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RESUMO

IH/u"
A Dissertação Educação Popular em Questão - Reflexões a partir

(e para além) de uma Prática tem como pressuposto básico a concepção de
que educação popular é aquela que identifica-se com os interesses históricos
da classe trabalhadora. Fundamenta-se na visão materialista-histórica como
pressuposto científico para análise da práxis político-pedagógica da educação
e coloca o Trabalho como categoria central. Com estas premissas, analisa a
experiência de Educação de Jovens e Adultos de lcapuí, município do litoral
leste do estado do Ceará. Tal experiência evidenciou-se no período de 1993 a
1995, no contexto de uma Administração Municipal identificada com as
demandas populares, apresentando, portanto, como prioridades as ações
implementadas nos campos da educação e da saúde. O objeto desta
Dissertação, os Círculos de Cultura, da Educação de Jovens e Adultos de
lcapui, constituiu-se numa prática político-pedagógica, assessorada por uma
equipe de professores e alunos da Faculdade de Educação da Universidade
Federal do Ceará, com os professores dos referidos Círculos. Algumas
questões foram evidenciadas, confundindo-se com as próprias hipóteses
elencadas antes e durante a realização deste trabalho. Uma destas questões
diz respeito à importância da reflexão permanente com os professores de
lcapuí, embora constatando-se que, em alguns momentos extremamente
relevantes para a experiência, faltou aprofundamento e consistência teórico-
metodológica para a implantação coerente de determinadas propostas. Uma
outra questão que permeou todo o trabalho refere-se à evasão dos alunos. No
geral, a evasão nos Círculos de Cultura de lcapuí ficou em torno de 70%. Os
alunos, na sua maioria, não permaneceram freqüentando às aulas que eram
planejadas a partir da realidade dos mesmos e de seus interesses mais
imediatos. Conclui-se que a experiência de lcapuí inscreve-se no quadro das
propostas de educação de jovens e adultos, de caráter popular; que a mesma
foi muito importante para a educação do Município e que pretendeu pautar-se
na conscientização política de seus educandos com o aparte do educador
Paulo Freire, mas que não encontrou a ressonância desejada devido ao alto
índice de evasão e às suas causas.



ABSTRACT

This Dissertation, "Popular Education in Subject - Reflections
from (and beyond) a Practice", has, as basic presupposition, the conception that
popular education is that what identifies with the historical interests of the
working class. It is based in the materialistic-historical vision as scientific
presupposition, to analyse the politicize-pedagogic práxis of the education and
it places the Work as central category. With these premises, it analyzes the
experience of Youths and Adults Education of Icapuí, one city in the coast east
of the state of Ceará. Such experience was evidenced in the period from 1993
to 1995, in the context of one Municipal Administration identified with the
popular demands, presenting, therefore, as priorities the actions implemented in
Education and Health sectores. The object of this Dissertation, the Culture
Circles of Youths and Adults Education of Icapuí, was constituted in a
politicize-pedagogic practice, advised by a team of teachers and students of the
Education School of the Federal University of Ceará, including the teachers of
the referred Circles. Some questions were evidenced, coinciding with the own
hypotheses elencadas before and during this work accomplisbment. One of
these questions relates with the importance of one pennanent reflection with the
teachers of Icapuí, although it was being verified that, in some extremely
important moments to the experience, a consistent teorical-metodological
approach and a profound study to a coherent establishement by some proposals
have failed. Another important question, what penneated the whole research,
refers to the students' evasion. In general tenns, the evasioli fi the Culture
Circles of Icapuí was about of 70%. The students, in majority portion, didn't
stay frequenting to the classes, what were planned starting from their reality
and more immediate interests. It may be concluded that the experience of
Icapuí was registered in the list of the proposals of youths and adults education,
of popular character; this experience was very important to education of the
city and it was purposed to base on the polítical conscience process of its
students, with educating Paulo Freire's contribution, but this experience didn't
find the wanted resonance due to the high evasion index and their causes.



CONSIDERAÇÕES INTRODUTÓRIAS - "NO PRINCíPIO ERA O

VERBO ..."

"A educação visa à libertação, à
transformação radical da realidade, para
melhorá-Ia, para torná-Ia mais humana,
para permitir que os homens e as mulheres
sejam reconhecidos como sujeitos da sua
história e não como objetos"

Moacir Gadotti

Tomo como objeto de dissertação uma experiência vivida junto ao Projeto

de Educação Popular, Círculos de Cultura, desenvolvido em Icapuí, Município do

litoral leste do Ceará, na fronteira com o Estado do Rio Grande do Norte.

Compreendo, entretanto, que toda prática educativa pressupõe uma teoria que a

embasa, teoria esta que deve estar elaborada a partir de categorias que definem

uma concepção de homem, sociedade e educação.

Minha participação no Projeto deu-se a partir do convênio entre a

Prefeitura Municipal de Icapuí e a Faculdade de Educação da Universidade

Federal do Ceará (FACED-UFC), que começou a se esboçar no final de 1992 e no

qual professores e estudantes da FACED-UFC ministrariam cursos, minicursos e

oficinas para professores e estudantes do Curso Pedagógico de Icapuí, em

diversas áreas, tais como: canto coral, matemática, produção de textos, produção

de material didático com sucata, dentre outros.

Por ser um Município novo (emancipado em 1985) e administrado até aqui

pelo Partido dos Trabalhadores, Icapuí apresenta uma vontade política sui generis

em priorizar a educação, com a universalização do ensino - fato já evidenciado - e

a erradicação do analfabetismo como prioridades básicas.
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Antes do início do Projeto Círculos de Cultura, havia já alguma experiência

acumulada no sentido da Alfabetização de Jovens e Adultos, levada a cabo por

professores do Município com a "preparação" inicial desenvolvida por professores

da UFC no que diz respeito a uma metodologia adequada, baseada na Pedagogia

de Paulo Freire e efetivada no Município, porém sem qualquer acompanhamento,

assessoria e avaliação posteriores.

Os professores do Município que participaram desta experiência ainda na

primeira gestão, foram contactados com o objetivo de retomar a proposta, agora

com outra estruturação.

Ressalta-se que grande parte destes professores havia participado de

cursos ministrados pelo GEEMPA - Grupo de Estudos Sobre Educação-

Metodologia de Pesquisas e Ação, de Porto Alegre, no Rio Grande do Sul,

inclusive com a participação da Professora Esther Pillar Grossi, nos quais se

refletiu acerca do processo de alfabetização, dentro da compreensão piagetiana do

processo de construção do conhecimento, a epistemologia genética.

Partindo do princípio de que não poderíamos ignorar toda uma experiência

acumulada por parte dos professores de Icapuí, um grupo de quatro estudantes de

Pedagogia, dois pedagogos recém-formados, coordenados pela Professora Eliane

Dayse Pontes Furtado, titulada em Educação de Adultos/Popular, iniciamos um

trabalho de visitas e diálogos com estes professores no sentido de retomarmos a

proposta de Educação de Jovens e Adultos no Município.
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Inicialmente, após as visitas, reunimos o grupo para traçar os objetivos, a

infra-estrutura, o levantamento das demandas, bem como a necessidade de

estudar e/ou aprofundar temas e elementos da Educação de Jovens e Adultos.

Em seguida, iniciamos o processo de reciclagem e capacitação (uma vez

que havia professores novos, alguns, inclusive, sem experiência na área) com

cursos sobre a dimensão metodológica da pedagogia de Paulo Freire, ("0 Método

de Paulo Freire"), Matemática, Linguagem, Estudos Sociais e Ciências, isto porque

houve uma compreensão unânime de que o Projeto não se limitaria à concepção

de alfabetização como instrumentalização de leitura e escrita sem uma

compreensão mais ampla do processo de construção deste conhecimento, bem

como da necessidade de apropriação de elementos para compreender e analisar o

mundo físico e social e o contexto histórico em que se está inserido.

Durante todo o ano de 1993, este processo foi desenvolvido,

paralelamente às aulas nas comunidades, em um trabalho de capacitação em

serviço, ou seja, os professores reuniam-se quinzenalmente com o grupo, ou parte

dele, para avaliar sua prática pedagógica, planejar novos temas e estratégias e

aprofundar a reflexão sobre assuntos que ao longo do processo iam surgindo.

Este, talvez, tenha sido o principal mérito da proposta, uma vez que nada

era imposto lide cima para baixo" e os professores participavam de toda a

elaboração e execução da mesma.

Algumas visitas foram feitas às salas de aulas no sentido de conhecermos

de perto a realidade das mesmas, para não incorrermos no erro de analisar e

propor alternativas de solução para problemas que não conhecíamos de perto.



Aproveitávamos essas visitas para registrar em fotografias e Relatórios e

processo educativo que ia se efetivando.

Foi através das visitas, também, que verificamos mais de perto o problema

da evasão em alguns círculos, principalmente, é bem verdade, naqueles

compostos, em sua maioria, por pescadores e que em determinados meses do

ano necessitam se lançar ao mar. Ressalte-se que a maior parte desses

pescadores trabalham para atravessadores, o que faz com que o ganho maior não

fique em suas mãos. Esta é uma relação de trabalho complicada, pois nem sempre

há patrões no sentido literal da palavra. O fato é que os donos dos barcos sequer

moram no Município.

As mulheres, por sua vez, são donas de casa que necessitam, neste

período, tomar conta do lar e dos filhos e a evasão também se dá por conta disso,

embora em menor escala. ./uF
De todo modo, é justo colocar a questão: até que ponto o trabalho justifica

a evasão, no mais das vezes seguida de desistência?

Nas visitas, verificavam-se ainda, as principais dificuldades dos

professores, inclusive no tocante ao relacionamento entre os mesmos (cada

Círculo possuía dois professores) e colhiam-se elementos para avaliação da

prática pedagógica e para estudos e reflexões entre os professores e a equipe,

nas reuniões quinzenais.

Os professores possuíam formação pedagógica a nível de segundo grau e

apresentavam dificuldades relacionadas à compreensão teórica daquilo que

faziam. Contraditoriamente, possuíam uma certa compreensão técnica e política,



verificada nos debates e nas demonstrações de aulas que, vez por outra, eram

utilizadas como metodologia de trabalho objetivando a troca de experlências.

Para preencher esse vácuo, realizamos alguns estudos teóricos com base

em textos que tratassem das diferentes concepções de aprendizagem e homem,

sociedade e educação.

O trabalho com os professores pretendia significar uma proposta conjunta

de construção de uma prática político-pedagógica que tentasse superar a

dicotomia entre o pensar e o fazer pedagógico. Primava-se pelo respeito à cultura

de cada um e procurava-se partir para uma prática cada vez mais elaborada e

consciente de que o processo de alfabetização enquanto tal, não se esgota em

alguns meses de curso, de que este é construído preponderante e cotidianamente

pelos alunos e que o domínio dos elementos básicos da Linguagem (leitura, escrita

e fala), da Matemática, das Ciências e dos Estudos Sociais é fundamental para a

compreensão do mundo que nos rodeia e para a efetivação de um Projeto político

de sociedade com homens e mulheres livres e conscientes, dotados de

capacidade criadora e recriadora sem limites. ",lU'
O trabalho realizado pelo grupo de bolsistas e professores da FACED junto

aos Círculos de Cultura de Icapuí, que objetivava educar jovens e adultos para

além do processo de alfabetização a partir de uma proposta político-pedagógica

identificada com a realidade daquela clientela, pautou-se fundamentalmente na

formação (treinamento em serviço) dos professores que assumiram tais Círculos

em suas respectivas comunidades.
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A formação referida diz respeito a uma série de estudos e discussões que

priorizavam basicamente o referencial teórico-metodológico da alfabetização de

adultos diretamente identificado, por um lado, com a proposta de Paulo Freire e,

por outro, com a Epistemologia Genética de Piaget e sua concretização

metodológica no processo de ensino-aprendizagem da leitura e escrita, o

construtivismo.

Dessa forma, priorizou-se o trabalho diretamente com o grupo de

professores, desde o seu cadastramento, capacitação, reciclagem e avaliação em

processo até a visita a três círculos em funcionamento, objetivando detectar a

concretude da proposta e, igualmente, aplainar problemas surgidos tanto no que

diz respeito à compreensão político-pedagógica de alguns professores acerca de

seu trabalho, quanto no que diz respeito à relação entre alguns professores que se

mostrava, em certos momentos, insustentável.

Alguns desses professores eram engajados nos movimentos sociais

locais, como as comunidades da igreja, as organizações profissionais, programas

culturais ou entidades político-partidárias. As discussóes eram permeadas por um

discurso constante pela libertação, traduzida esta, em luta pela transformação das

estruturas sociais vigentes. Este, entretanto, constituía-se no objetivo primeiro e

último de todo o processo, embora mais implícita do que explicitamente, conforme

tendo hoje a interpretá-Io.
../UF.

Muito se discutiu acerca da importância e da necessidade de alfabetizar os

adultos e escolarizar aqueles que não tiveram oportunidade para fazê-Io na idade

apropriada.
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Por outro lado, vale ressaltar que o próprio grupo que acompanhava o

trabalho (bolsistas e pesquisadores/extensionistas da FACED) pouco discutia ou

aprofundava as questões referentes ao contexto histórico-político em que este se

desenvolvia e tampouco as questões de fundo, que dizem respeito às estruturas

nas quais se pauta todo um Projeto educacional ou a falta de concretude dele. Tais

questões estavam sempre presentes na medida em que perpassam todo e

qualquer contexto social. Entretanto, os textos e discussões travadas com o grupo

de professores eram quase sempre centrados na abordagem metodológica do

processo de ensino-aprendizagem de jovens e adultos. Um desvio pedagogista por

excelência? Ou uma necessidade imposta pela prática pedagógica?

O trabalho foi muito importante na medida em que os professores podiam

apropriar-se do saber acadêmico, que quase sempre fica restrito aos muros da

universidade. Muitos não tinham acesso a tais reflexões e isto, há que reconhecer-

se, foi fundamental para sua prática político-pedagógica.

Alguns círculos se destacavam em sua atuação tanto a nível pedagógico

quanto em termos do grau de engajamento e amadurecimento político de seus

participantes em suas comunidades, em geral, como fruto de um maior

comprometimento político por parte de seus professores.

Ao longo dessa experiência, muitas indagações me ocorriam, e posso

afirmar terem estas acompanhado-me durante todo o trabalho, sem que

encontrasse soluções ou respostas que me fossem minimamente satisfatórias.



Tais questões foram consustanciando-se e amadurecendo em minha

mente de forma mais presente ao afastar-me do trabalho e refletir sobre as

mesmas, no momento de elaboração do Projeto desta Dissertação.

Uma das questões centrais e talvez a mais importante diz respeito ao

discurso de libertação e transformação das estruturas sociais. Questiono-me se os

envolvidos (professores, alunos, pesquisadores/extensionistas e bolsistas)

tínhamos claro, em nossas consciências, de que estruturas se falavam. Em Icapuí,

a base de produção é pesqueira. Como se dá a dominação neste campo

específico de produção? Que relações estabelece tal campo com as estruturas

globais de produção? Os agentes internos e os externos tinham clareza e optaram

pelo referencial que analisa as estruturas sociais, em geral, e a educação, em

particular, pela ótica dos modos de produção e de reprodução da força de

trabalho?

Outra questão presente em minhas preocupações advinha da

contrariedade entre a proposta e a concretização da mesma no que se refere à

participação dos alunos, ou seja, o que poderia explicar a ocorrência de

significativo índice de evasão em um Projeto diretamente colado aos interesses de

seus educandos e que busca apontar rumos na organização da camada

desescolarizada, visando instrumentalizá-Ia para a luta pela libertação e, no qual

não se dimensiona qualquer intenção de "expulsão" de sua clientela através de

quaisquer mecanismos discriminatórios como os que poderiam ser constatados no

Ensino Regular?
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A partir dessa indagação primeira, passei a questionar ainda: até que

ponto a educação para aqueles alunos constituía-se um valor fundamental? Havia

uma necessidade consciente por parte dos alunos-sujeitos de educarem-se ou a

necessidade primeira seria do Sistema Municipal de Educação de ter seus jovens

e adultos alfabetizados e escolarizando-se também para figurar nas estatísticas

como Município sem analfabetismo, por mais louvável que seja tal interesse?

Em outras palavras, até que ponto havia plena consciência da importância

de jovens e adultos alfabetizarem-se e terem acesso ao saber historicamente

construído pela humanidade como forma de usufruírem das informações e

reflexões só possíveis através do mundo letrado?

Reconheço que o simples fato de reunirem-se para discutir problemáticas

comuns a todos, os fazem mais sujeitos, na medida em que debatem, divergem,

convergem suas idéias, construindo assim um processo de conscientização que

fortalece a organização em torno dos interesses, das necessidades e dos direitos

comuns. Porém, perguntava-me até onde isto é de fato necessário num Município

no qual o contexto e o discurso político era já o do reforçamento da organização e

luta populares e da garantia dos direitos básicos inscritos como essenciais à

cidadania, tais como saúde e educação.

Essas questões tornam-se mais graves quando se leva em conta ser

Icapuí apenas uma partícula de um imenso país no qual impera a ordem

capitalista, o qual, adequando-se à nova conjuntura mundial de reordenamento do

capital, opta pelo modelo neoliberal de desenvolvimento. Aqui, não podemos furtar-
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nos da compreensão do Estado enquanto gestor das políticas públicas,

configurando-se via de regra, como amortecedor dos conflitos sociais.

Icapuí, neste contexto, é sui generis como outras cidades e capitais

administradas pelo Partido dos Trabalhadores, pelo fato de que o programa deste

Partido sempre apontar críticas e propostas com relação a esta demanda, qual

seja, a dos trabalhadores analfabetos e/ou desescolarizados.

A história de emancipação política de Icapuí, que se consolidou

formalmente a partir de 1985 - quando, através de plebiscito seguido de leis

Estadual e Federal desliga-se administrativamente do Município de Aracati, cujo

domínio até pouco tempo era de uma oligarquia que vinha se revezando no poder

desde o século XVIII - comprova todo um engajamento político de seus habitantes

e um desejo de construir algo novo em termos de organização municipal.

Assim, em 1991, Icapuí "deixou de ser uma pequena cidade no litoral

cearense. Sob a administração do petista Dedé Teixeira, virou a única cidade

brasileira agraciada com o prêmio Paz e Liberdade do UNICEF, Órgão que se

dedica ao estudo de soluções para os problemas das crianças na

Organização das Nações Unidas". (CAMPOS, 1992:7). Tal prêmio foi

conseguido graças à universalização do Ensino Fundamental, efetivada mediante

a construção e/ou reforma de escolas e dotação de equipamentos e pessoal nas

mesmas em cada comunidade, bem como à questão da saúde, tratada igualmente

como prioridade básica da população.

Da mesma forma, os gestores municipais preocuparam-se com a

Educação de Jovens e Adultos e implantaram os já referidos Círculos de Cultura.
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o que difere Icapuí das demais cidades neste tópico é a forma como estes

foram implantados. Assim, o Estado-Município estabelece uma nova relação com

seus cidadãos, que, segundo o Prefeito, implica em que "o resultado desta

sintonia com o imaginário popular e a nova forma de relacionamento entre

Prefeitura e cidadãos faz emergir outra cultura política... Hoje nós temos um

Departamento de Assistência Social que politiza e equaciona de forma

honesta as carências pessoais mais imediatas". (Dedé Teixeira CAMPOS,

1992:10).

Dentro do contexto mais geral e focando o olhar sobre a realidade

específica de Icapuí coloquei-me como tarefa fundamental a análise da crise do

modelo capitalista e suas tentativas de recuperação, tentando compreender

inicialmente o próprio modelo e buscando nesta análise responder, em alguma

medida, o emaranhado de questões que vinha me colocando e, principalmente,

aquelas que se aproximam mais diretamente do significado político-pedagógico da

Educação de Jovens e Adultos neste contexto.

Seria importante, indagar, por exemplo, em que medida as reflexões

travadas com os educadores de Icapuí tiveram ressonância na práxis social dos

mesmos, em outras palavras, que consequências teve aquele trabalho para a vida

e para o processo de libertação dos alunos?

Ressalto que estas indagações não estavam, ao longo do desenrolar da.

experiência, equacionadas da maneira como as faço aqui. Expressavam-se como

inquietações, em grande parte, pouco claras e dispersas e que iam manchando as
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práticas cotidianas por um lado e consubstanciando-se em material de análise

teórico-prática e em tentativas de superação de tais problemas, por outro.

Assim, ao debruçar-se sobre os documentos relativos ao Projeto, é que

percebi mais claramente suas contradições e pude analisá-Ias à luz de um

referencial teórico que coloca a questão do trabalho como central para a

compreensão das mesmas.

Nesta Dissertação, analisarei parte destes documentos, mesclando-os

com as contribuições de diversos autores que se pautam na visão histórico-

materialista e que versam sobre a educação, em geral e sobre a Educação de

Jovens e Adultos trabalhadores, em particular.

Um outro momento importante neste trabalho diz respeito aos diálogos

estabelecidos com o Coordenador Local, com um professor do Projeto e com um

aluno, afim de buscar uma reflexão acerca do sentido e da importância do Projeto,

com uma visão menos comprometida (no sentido do envolvimento) com o mesmo,

haja vista o tempo decorrido desde o seu término até as entrevistas, realizadas em

abril de 1997. III/Uf.
Vale ressaltar que entre estes diálogos, considero importante a

participação do Padre Antonio Lopes de Lima, que também é professor, e participa

ativamente da dinâmica da Adiministração Municipal, por também ser militante

político, e das atividades desenvolvidas nas comunidades de Icapuí, devido ao seu

trabalho pastoral.

Com relação aos Gestores Municipais, não estabeleci um diálogo direto

acerca do Projeto, mas tive a oportunidade de participar do Encontro de Avaliação
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dos Cem Dias da Administração Municipal, o qual representou um momento ímpar

no sentido de perceber as possibilidades e limites da mesma e de levantar

algumas questões sobre a condução da educação atualmente no Município.

Neste aspecto, adianto que a atual Secretária de Educação, Cultura e

Desporto de Icapuí, Professora Maria Dione Soares, dirigia à época do Projeto, o

Departamento de Ensino e Apoio Pedagógico. Ela informou que não dispunha de

dados sobre os Círculos de Cultura, assumindo que não os acompanhou de perto,

tendo em vista que havia sido indicado um Coordenador específico para os

mesmos, no caso, o Professor Clotenir Damasceno Rabelo.

Esta Dissertação pretende, portanto, buscar esses dados e assim,

reconstruir a história deste Projeto, que significou muito para a realidade de Icapuí,

embora não tenha sido devidamente trabalhado com os trabalhadores do

Município, público alvo da proposta, como percebemos mais adiante.

Desta forma, a Educação de Jovens e Adultos de Icapuí, desenvolvida nos

anos de 1993 a 1995, representará, nesta análise, uma das possibilidades de

Educação Popular, compreendida como um espaço de manifestação da cultura

popular, por um lado, e como um momento de socialização do saber hitoricamente

construído, identificado com os interesses históricos da classe trabalhadora, por

outro.

Procuraremos aprofundar em que medida esta premissa básica se

configurou em uma práxis educacional no referido Projeto e, assim, refletir a

Educação Popular a partir e para além de uma prática.
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PARTE I - POSSIBILIDADES E LIMITES DA PROPOSTA - OS

(DES)CAMINHOS TRILHADOS

" ...A educação constitui também uma
ocupação política, ao pretender facultar ao
homem em formação tornar-se sujeito da
práxis histórico-social em solidariedade
com os outros"

KOWARZIK

Toda ação educativa está intimamente relacionada a uma intencional idade

contextual. A educação, "de prática social construída e constituinte da

Sociedade" (FRIGOTTO, 1993:211) apresenta-se mediada pelo Estado e este,

por sua vez, em nosso contexto capitalista neoliberal, pressupõe adequação de

propostas e práticas educativas aos objetivos do capital.

Isto posto, concebemos que necessário se faz uma análise da forma de

organização política, social e econômica de nossa sociedade. Tal análise, a meu

ver, deve ser elaborada a partir do referencial clássico de Marx, numa perspectiva

ontológica.

Se, de um lado, temos o capital ordenando toda uma organização social, é

impossível deixarmos de perceber que o elemento que lhe dá sustentação é o

trabalho.

Com a decantada crise do modelo de acumulação vigente e o colapso do

socialismo real, alguns analistas propõem em suas teses o fim da central idade do

trabalho e da classe-que-vive-do-trabalho, apontando como saídas, a formação de

um cognitariado (em Adam Shaff) ou busca de saídas centradas na subjetividade

individualista baseada numa razão sensível (em Kurz) ou até mesmo, a mudança
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de paradigmas, direcionando a análise para a categoria modo de vida (em Claus

Offe).

Contrariando tais teses, advogo, com os autores marxistas, que o trabalho

continua tendo sua central idade na medida em que

"a essencia do trabalho consiste
precisamente em ir além dessa fixação dos
seres vivos na competição biológica com
seu mundo ambiente. O momento
essencialmente separatório é constituído
não pela fabricação de produtos, mas pelo
papel da consciência, a qual, precisamente
aqui, é um resultado que no início do
processo existia já na representação do
trabalhador, isto é, de modo ideal"
(LUKÁCS, 1978: 4).

Assim, defendendo o caráter ontológico do trabalho, Ricardo Antunes nos

alerta que a central idade do mesmo continua intocável, a despeito da crise do

modelo de acumulação, haja vista que III/U.
"ainda que presenciando uma redução
quantitativa (com repercussões
qualitativas) no mundo produtivo, o
trabalho abstrato cumpre papel decisivo na
criação de valores de troca. As mercadorias
geradas no mundo do capital resultam da
atividade (manual e/ou intelectual) que
decorre do trabalho humano em interação
com os meios de produção" (ANTUNES,
1995: 75).

Antunes confirma sua afirmação com a argumentação de Marx de que "a

diminuição do fator subjetivo do processo de trabalho em relação aos seus

fatores objetivos" ou "o aumento crescente do capital constante em relação

ao variável reduz relativamente, mas não elimina, o 'papel do trabalho

coletivo na produção de valores de troca" (MARX, 1975: 723-724 In-

ANTUNES,1995:75).
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Tais reflexões justificam-se nesta Dissertação, na medida em que a

Educação de Jovens e Adultos, inscrita numa perspectiva popular, tem,

historicamente, buscado identificar-se com os interesses das camadas populares

que compõem no seu todo, a classe-que-vive-do-trabalho, conforme conceituação

de Antunes. Se se apresenta uma perspectiva de transformação social e busca da

liberdade humana, cabe a esta classe, fundamentalmente, tal tarefa. Como bem

coloca Lukács

"com justa razão se pode designar o
homem que trabalha, ou seja, o animal
tornado homem através do trabalho, como
um ser que dá respostas. Com efeito, é
inegável que toda atividade laborativa
surge como solução de resposta ao
carecimento que a provoca. Todavia, o
núcleo da questão se perderia caso se
tomasse aqui como pressuposto uma
relação imediata. Ao contrário, o homem
torna-se um ser que dá respostas
precisamente na medida em que -
paralelamente no desenvolvimento social e
em proporção crescente - ele generaliza,
transformando em perguntas seus próprios
carecimentos e suas possibilidades de
satisfazê-Ios; e quando, em sua resposta ao
carecimento que a provoca, funda e
enriquece a própria atividade com tais
mediações, frequentemente bastante
articuladas" (LUKÁCS, 1978:5).

Compreende-se que, desta forma, não somente a resposta, mas também

o ato de perguntar constitui-se já num produto da consciência, segundo Lukács.

Ele nos alerta, porém, que "isso não anula o fato de que o ato de responder é

elemento ontologicamente primário nesse complexo dinâmico. Tão somente

o carecimento material, enquanto motor do processo de reprodução
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individual ou social, põe efetivamente em movimento o complexo do

trabalho" (LuKÁes, 1978:5).

A liberdade humana assim, se efetivará, pois,

"só quando o trabalho for efetivo e
completamente dominado pela
humanidade e, portanto, só quando ele
tiver em si a possibilidade de ser não
apenas meio de vida, mas o primeiro
carecimento da vida, só quando a
humanidade tiver superado qualquer
caráter coercitivo em sua própria
autoprodução, só então terá sido aberto o
caminho social da atividade humana com
fim autônomo" (LUKÁCS, 1978: 16).

Tais afirmações, a meu ver, contribuem para reforçar cada vez mais a tese

de que não é o marxismo que está em crise, mas sim, o modelo de acumulação

que se pauta na exploração da força de trabalho, da classe-que-vive-do-trabalho.

Na nova materialidade da crise e suas tentativas de superação, o

neoliberalismo ou neoconservadorismo, no dizer de Gaudêncio Frigotto, percebe

na educação uma alternativa de mão dupla. Tanto pode servir para, adequando-se

às novas tecnologias, formar uma parcela dos trabalhadores que servirão ao

capital, como pode continuar um processo de formação geral, sem

especializações, que, via de regra, só tem servido para formar cidadãos "menos

alienados", na medida em que fazem uso correto da língua escrita.

A demanda por educação, porém, continua, embora insconsciente em

certas dimensões, e a proposta de uma educação numa perspectiva socialista

democrática também ainda está na ordem do dia. Salientamos, de acordo com

Frigotto, que



"esta perspectiva não pode inventar uma
realidade supra-histórica. Ela se gesta no
embate contra-hegemônico de dentro desta
materialidade. No plano teórico, político,
filosófico e ético, a perspectiva é de não
reduzir os processos educativos a uma
perspectiva unilateral, mas alargá-I os na
perspectiva omnilateral que expressa as
múltiplas necessidades do humano"
(FRIGOTTO, 1993: 216).

1.1 - A LITERATURA BÁSICA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

Revendo a literatura corrente sobre Educação de Jovens e Adultos no

Brasil, verifica-se que este campo, teve, ao longo da história, um tratamento

diferenciado, ficando, na maioria das vezes, circunscrito a programas, Projetos e

campanhas que deram conta de alfabetizar e/ou profissionalizar pequenas

parcelas da população fora de faixa etária escolar. Ressalta-se que, na totalidade,

tais programas voltam-se, a nível do discurso, às camadas populares, tentando de

alguma forma, corresponder aos seus interesses.

Não é a partir de uma visão simplista e maniqueísta, porém, que

afirmamos que todas estas "tentativas", mesmo aquelas que aglutinavam os

movimentos populares, afinavam-se com interesses de classes ou camadas que

ocupavam o poder.

Este trabalho de resgate histórico das experiências no campo da

Educação de Jovens e Adultos e da Educação Popular pode ser verificado em

Educação Popular e Educação de Adultos, de 1987, da autora Vanilda Paiva.
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Em A Questão Política da Educação Popular, de 1980, os autores Aída

Bezerra, Silvia Manfredi, Vanilda Paiva, Carlos Rodrigues Brandão, Luís Eduardo

Wanderley, Pedro Benjamim e Paulo Freire, optam pela análise da Educação de

Jovens e Adultos vinculada ao conceito de Educação Popular, significando uma

aproximação direta dos interesses da classe trabalhadora pela Educação. São

debatidos temas que relacionam diretamente Educação Popular, Saber, Estado,

Cultura e Democratização.

Na mesma direção e pautados basicamente em experiências concretas

vivenciadas Brasil afora, Vanilda Paiva e Carlos Rodrigues Brandão somam-se a

autores como Celso de Rui Beisiegel, Guiomar Namo de Meio, Osmar Fávero,

dentre outros e editam uma coletânea de textos básicos preparados para o

Seminário sobre Educação Popular, promovido pelo IBRADES, Centro João XXIII,

no Rio de Janeiro, em 1982. Nas Análises, Perspectivas e Dilemas da Educação

Popular, título da coletânea, apontam na Primeira Parte um debate de cunho mais

teórico sobre a questão, discutindo Ensino Público e Educação Popular, Reflexões

sobre o Estado e a Educação Popular e formação do professor. Na Segunda

Parte, temos um resgate de algumas experiências vivenciadas na área, como a

assessoria do CEDI - Centro Ecumênico de Documentação e Informação - à

pastoral popular no Rio de Janeiro, na confecção de material didático para

educação popular e em Projetos de educação popular na área de saúde.

Numa literatura mais recente (Em Aberto, INEP/MEC - 1992), a coletânea

de textos e artigos denominada Tendências na Educação de Jovens e Adultos

Trabalhadores já aponta a perspectiva de análise pautada em argumentos
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teóricos, por um lado e atrelando a Educação de Jovens e Adultos às políticas

educacionais, por outro. Os autores são: Sérgio Haddad, Mirian Jorge Warde,

Maria Clara di Pierro, João Francisco de Souza, Marília Spósito, dentre outros.

Haddad, por exemplo, afirma que "no plano formal tem havido um

crescente reconhecimento em termos de legislação, do direito ao jovem e ao

adulto que não teve oportunidade de escolarização no período adequado de

obtê-Ia" (HADDAD, 1992:11). Segundo ele, tal fato explicita o dever do Estado

para com a educação dos excluídos da escola. Porém, afirma ainda que o

Governo Federal e os Estados têm nos últimos anos se descompromissado com a

questão, deslocando a responsabilidade para os Municípios, como reflexo do

esvaziamento das políticas nacionais.

Em suas análises, que apontam a necessidade de redimensionamento do

conceito de Educação de Jovens e Adultos, a necessidade de uma escola básica

(infantil) de qualidade, o papel dos movimentos populares no âmbito dos serviços

públicos de ensino, dentre outras questões, Haddad, referindo-se ao papel da

Universidade neste campo, conclui que estas "não têm produzido

conhecimento significativo em quantidade e qualidade que possa

efetivamente contribuir ao aperfeiçoar das práticas educativas

desenvolvidas por programas de Educação de Jovens e Adultos bem como

na compreensão desse fenômeno" (HADDAD, 1992:11).

Na mesma direção de Haddad, Maria Clara di Pierro c!!l~!~há

progressiva indiferença pelo ensino de jovens e adultos na política educacional.

Chama de genocídio educacional a existência de 17,5 milhões de brasileiros
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analfabetos e um número ainda maior daqueles que possuem escolaridade inferior

a quatro anos de estudo. Afirma ainda a existência de razoável concurso sobre a

importância de educação básica como instrumento para o exercício da cidadania, e

que um país em processo de reconstrução da ordem democrática demanda

elevação do nível educacional da população.

Atrela, inclusive, esta demanda aos novos parâmetros para o modelo de

produção, pautado na tecnologia, afirmando que "nada menos que 22,9 milhões

de jovens e adultos analfabetos ou com menos de quatro anos de estudos

têm entre 15 e 29 anos, encontram-se em plena idade produtiva e constituem

parcela significàtiva dos trabalhadores que deverão enfrentar o desafio das

novas tecnologias" (DI PIERRO, 1992:22). Considera um suicídio econômico o

fato de "relegar à ignorância parcela tão grande da força de trabalho do país,

ou ainda amargar décadas de atraso até que se formem novas gerações"

(Idem, Ibidem).

Segundo Di Pierro, estas seriam razões mais que suficientes para a

Educação de Jovens e Adultos ser encarada como uma das prioridades das

políticas educacionais.

Nesta mesma linha de análise seguem os demais autores, debatendo as

políticas das organizações internacionais para a educação popular, as

perspectivas da educação popular nos anos 90, as novas dimensões da exclusão

e, até mesmo, apontando a teleducação como alternativa para a Educação de

Jovens e Adultos trabalhadores, dentre outras questões.
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Ressalta-se que, neste campo, a maioria das análises fazem referência

direta ou indiretamente à proposta político-pedagógica de educação de adultos de

Paulo Freire.

1.1.1- O APORTE EM PAULO FREIRE

"Não sou esperançoso por pura teimosia
mas por imperativo existencial e histórico."

Paulo Freire

Desde as suas primeiras experiências neste campo a partir da década de

60, Paulo Freire tem sido tomado como referencial maior para as práticas e

propostas de um ideal de educação popular para jovens e adultos. Sua produção

tem sido marcada por este debate. Desde Conscientização e Alfabetização (1963),

Educação como Prática de Liberdade (1968), passando por Ação Cultural e

Conscientização (1970) e Pedagogia do Oprimido (1992), Paulo Freire vem

apostando na educação libertadora, a educação que instrumentaliza o

homem/sujeito para agir conscientemente sobre a natureza, produzindo cultura

através do processo de trabalho. A ação humana que transforma a natureza a

partir de uma necessidade, pode também transformar as estruturas de poder e

dominação que se estabeleceram historicamente na sociedade, segundo ele.

Paulo Freire é marco e referência porque propõe "pensar a prática como

o melhor caminho para pensar certo", e assim utiliza-se, sem nomear, da

propositura dialética marxista de que o homem "põe em movimento as forças
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naturais pertencentes à sua corporalidade, braços e pernas, cabeça e mão, a

fim de apropriar-se da matéria natural numa forma útil para sua própria vida.

Ao atuar por meio desse movimento, sobre a natureza externa a ele e ao

modificá-Ia, ele modifica, ao mesmo tempo, sua própria natureza" (MARX,

1985: 149).

Não é a toa que Paulo Freire tem sua obras traduzidas em 18 idiomas, um

trabalho em diversos países e a concessão de título de Doutor Honoris Causa por

mais de 20 das mais respeitadas Universidades do mundo.

Paulo Freire continuava apostando na educação como mecanismo de

construção de uma sociedade pautada na liberdade e na democracia, criticando a

perspectiva neoliberal de condução da educação e considerando-se mais radical

com relação às suas opções políticas e ideológicas e, segundo ele, percebendo-se

"possivelmente numa maior clareza diante do que chamo de leitura do

mundo". (FREIRE,1985: 8).

Sobre o neoliberalismo, Paulo Freire afirma: "sou um homem

radicalmente crítico do discurso neoliberal e que se alonga em pós-

modernidade ... O discurso liberal tem uma lógica de classe fantástica. Ele

nega as classes como se a história pudesse, de uma vez, acabar com a

continuidade de si mesma". (FREIRE,1995:8).

Para ele, uma das características que faz a história ser ela mesma é a

continuidade, ou seja, a historicidade. Sobre este aspecto, ele afirmou que

"a história marcha, continua, a história é
devir, não uma entidade sobre nós. Os
liberais chegam e anunciam a morte da
história, sem que os homens e as mulheres
tenham morrido. Os liberais dizem que
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todo mundo se tornou igual. Então, uma
das tragicidades do intelectual do terceiro
mundo, como nós, é que damos aulas de
pós-modernidade e convivemos com 30
milhões de miseráveis, no Brasil, que não
chegaram sequer à modernidade, não
passaram da tradicionalidade, da
consciência mágica que eu chamei de
intransitiva... Então, eu nego a validade
desse discurso". (FRElRE, 1995: 8).

Ainda tecendo suas análises sobre o neoliberalismo, com respeito às

propostas de formação de um trabalhador crítico, flexível e participativo, Paulo

Freire destacava que "a criticidade necessária ao neoliberalismo é uma

criticidade vesga, que vai ao encontro da presteza, da resposta imediata e

segura, mas sempre em favor da verdade do opressor". (FREIRE,1995: 9).

Sobre o processo de formação de consciência crítica dos educandos,

elevando-a para uma competência igualmente crítica face às transformações que

se operam no mundo moderno, Paulo Freire advogava que isso deveria ser tarefa

dos sindicatos progressistas, dos professores e dos órgãos de classe, pois

segundo ele, baseado em Marx, "a educação do trabalhador feita pelo patrão

é, indiscutivelmente, a reprodução do operário em si mesmo. Evidentemente,

não se pode esperar que o patrão desenvolva uma pedagogia para libertar o

operário. E nem que o Estado como uma totalidade, adira a essa postura,

porque essa é uma questão política e, portanto, ideológica". (FREIRE, 1995:

9-10).

Paulo Freire continuava demonstrando um profundo respeito à experiência

e à identidade do educando, mas defendia-se das críticas de que, assim, pode-se
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ficar ao nível do senso comum, proponto partir de uma curiosidade indiscutível

diante do mundo transformando-a numa curiosidade epistemológica. Aqui, o

aprendizado da linguagem constituiria um dos elementos de construção dessa

curiosidade segunda.

Moacir Gadotti, avaliando a constribuição de Paulo Freire nos diz ~ue:

"os neoliberais e neoconservadores
sustentam que a luta de classes acabou, que
a ideologia acabou, que nada mais é
ideológico. Esse discurso não torna velhos
os nossos sonhos de liberdade e não deixa
de ser menos justa a luta contra o
autoritarismo. lsso apenas nos obriga a
compreendê-lo melhor em suas múltuplas
manifestações. Não pode estar superada a
pedagogia do oprimido enquanto existirem
oprimidos. Não pode estar superada a luta
de classes enquanto existirem privilégios de
classe." (GADOTTl, 1996: 114-115)

Nestes últimos anos em que o discurso e a proposta construtivista tem-se

configurado como uma exigência para os educadores de norte a sul deste país,

Paulo Freire foi questionado acerca da proposta metodológica de alfabetização.

Teria ele tratado muito bem a questão do processo de conscientização e mesmo

dos objetivos de uma educação libertadora, mas teria deixado a desejar no tocante

à questão do aprendizado da língua escrita. Tem-se colocado, inclusive em

destaque, o fato de sua proposta metodológica para a alfabetização, mesmo

partindo de palavras geradoras que devem estar inseridas no contexto sócio-

político dos educandos e ao mesmo tempo nas necessidades fonéticas para o

domínio da leitura e escrita, redundar, do ponto de vista dos avanços
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psicogenéticos, numa abordagem tradicional-mecanicista por pretender-se

analítica e, ao final ser sintética.' Propõe-se, assim, como alternativa, o referencial

construtivista de aquisição da leitura e escrita, baseado na Epistemologia Genética

de Jean Piaget. Destaque-se neste campo a experiência de Irene Therezinha

Fuck, em Florianópolis - se, que, aliando a Teoria Piagetiana à proposta político-

pedagógica de Paulo Freire, alfabetizou 15 adultos, sem qualquer evasão, durante

três meses de aula, baseada "na psicogênese da alfabetização, enraizada no

construtivismo. O ponto de vista de referência maior é a proposta da

Alfabetização de Crianças do GEEMPA" (FUCK, 1993:38).

A proposta levada a cabo em Icapuí pautava-se também neste referencial,

uma vez que os cursos ministrados nas áreas específicas primavam pela

compreensão da aprendizagem como construção dos conhecimentos por parte dos

alunos.

Porém, não há entre os educadores um consenso de que esta seria a

alternativa mais feliz. Tomaz Tadeu da Silva, por exemplo, advoga que o

construtivismo "deve ser entendido num contexto mais amplo da discussão e

análise da educação brasileira dos últimos anos" (SILVA, 1993: 3).

IPara uma melhor compreensão sobre os métodos de alfabetização, ver, por exemplo, ABUD

(1987) para quem os métodos são classificados em dois grupos: os sintéticos e os analíticos. Admite-se ainda

um terceiro grupo: o dos analíticos-sintéticos, mistos ou ecléticos. Os sintéticos partem dos elementos mais

simples - a letra, fonema, a sílaba - para chegar à palavra. Os analíticos partem de estruturas globais - a

palavra, a frase, o conto - para o reconhecimento das sílabas.Os ecléticos propõem atividades simultâneas de

análise e síntese, compor e decompor. A esse respeito verificar ainda BRASLA VSKY, 1971.
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Contrariando a tendência corrente que identifica o construtivismo com uma

prática progressista e de esquerda, Silva considera que a predominância da prática

construtivista significa uma regressão conservadora, uma vez que representa a

volta do predomínio da Psicologia na Educação e na Pedagogia. Segundo ele, tal

predomínio tem bases ideológicas pois "como bem demonstrou Foucault, a

Psicologia, como outras ciências de conhecimento do homem, está

envolvida num processo de individualização, vigilância e controle do

homem. Ela se insere no objetivo de melhor conhecer para melhor controlar,

para produzir subjetividades e identidades" (SILVA, 1993: 4).

Outra crítica de Silva ao construtivismo diz respeito à pretensão deste de

se apresentar, através de alguns autores, como substituto de uma teoria social da

educação, assim, o construtivismo se apresenta "como a possibilidade de

instauração da democracia através da Pedagogia" (SILVA, 1993: 5). Isto se

efetivaria na medida em que este pretende "atribuir às relações de sala de aula,

propriedades que pertencem à esfera das relações econômicas e políticas

amplas" (SILVA, 1993: 5).

Silva ressalta, como influência do construtivismo na alfabetização, o

psicologismo e a conseqüente despolitização da questão, pois "ao reduzir o

problema do analfabetismo a um problema de aquisição, isolam-se todos os

componentes sociais e políticos associados ao fenômeno e ao problema do

analfabetismo" (SILVA, 1993: 5).
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Critica ainda a tendência à biologização e à naturalização bem como ao

mascaramento das relações de controle e de poder inerentes ao processo

educacional, dentre outras questões relevantes para a discussão.

Ressalto que este não é um debate fechado e concluído mas que está

ainda na ordem do dia dos educadores comprometidos com uma prática educativa

libertadora, mesmo porque, apesar do rolo compressor neoliberal, as condições

são favoráveis ao mesmo, uma vez que se apresenta em níveis diferenciados para

aqueles que se propõem a encará-lo de frente.

Segundo Monique Deheinzelin, em sua análise sobre o construtivismo,

intitulada O Discurso do Anti-método, estes níveis seriam: o ontológico, que diz

respeito à idéia de ser humano pensante; o filosófico, que deve debruçar-se sobre

a necessidade humana de conhecer e construir conceitos; o psicológico, que

"trata da forma singular como cada indivíduo constrói conhecimento e das

regularidades encontráveis entre as diversas formas" (DEHEINZELlN, 1991:

9) e o nível pedagógico, que intersecta entre os modos como os sujeitos

constroem conhecimento e os objetos de conhecimento propriamente ditos. Este

nível é, segundo a autora, "o terreno próprio dos educadores, o terreno das

metodologias, da didática" (DEHEINZELlN, 1993: 10).

Como se vê há que se analisar sob diversas óticas tal propositura, que,

nas práticas pedagógicas cotidianas, tem se limitado à postura metodológica como

forma de resolver problemas de ensino-aprendizagem.

Sob uma perspectiva dialética da Educação Popular, é surpreendente

constatar-se que no próprio campo da educação sindical cutista, a tradição
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marxista que embasa tal concepção, vem sendo contestada. Configurando-se,

segundo Domingos Corcione, educador da EQUlp2, como uma forma de ver a

realidade, visando orientar a ação educativa, tal concepção "herdou princípios e

categorias da tradição marxista, que hoje estão em crise" (CORCIONE,

1995:3) - grifo nosso.

É sabido que a concepção dialética influenciou e influencia, ainda, boa

parte das práticas pedagógicas próprias dos movimentos sociais, especificamente

no campo da Educação de Jovens e Adultos, notadamente com o aporte da

proposta político-pedagógica de Paulo Freire. IHlu.
Note-se porém, que nem sempre há uma compreensão adequada sobre a

concepção dialética da Educação, configurando-se esta, na prática, em arremedos

da teoria ou sustentando-se apenas em chavões e/ou conceitos soltos e

fragmentados associados à mesma.

De acordo com Corcione - que pauta sua análise na referência histórica à

inserção da metodologia dialética na Educação Popular, bem como na

explicitação, sob sua ótica, de elementos constitutivos da Concepção Metodológica

Dialética, quais sejam: o Projeto político, a relação prática-teoria e a construção

coletiva de conhecimentos - tal metodologia influenciou toda uma propositura de

Educação Popular no Brasil.

Corcione parte de uma crítica à predominância de uma visão simplista e

reducionista do marxismo, quando afirma que esta visão trouxe como

2 EQUIP - Escola de Formação Quilombo dos Palmares. Originalmente ligada aos sindicatos filiados à CUT
(Central Única dos Trabalhadores), está hoje descaracterizada de seu referencial teórico-metodológico
marxista e permeada pelos novos paradigmas já citados anteriormente.
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consequência "um discurso ideologizado, que não permitiu abordar a prática

concreta e cotidiana do trabalho pedagógico; uma ótica fundamentalmente

economicista e macroestrutural" (CORCIONE, 1995: 4). Ainda, segundo ele, "o

discurso que privilegiou a leitura das dimensões estruturais da sociedade,

deixou pouco espaço para uma teorização dos problemas da vida cotidiana e

dos processos de constituição da subjetividade dos atores sociais"

(CORCIONE, 1995: 4).

A partir desta argumentação, Corcione pretende justificar uma possível

crise no discurso e na prática da Educação Popular na América Latina devido ao

novo contexto econômico e político que vem se instalando no Continente, que se

explicita em "processos de democratização; adoção de políticas econômicas

neoliberais; emergência de novos atores e movimentos sociais; impacto

trazido pela crise dos socialismos reais" (CORCIONE, 1995: 4).

Corcione amplia, assim, sua crítica e fá-Ia abranger a própria perspectiva

socialista, fato devido à tradição marxista que tem fundamentado a educação

popular. Para ele, esta concepção não mais se colocaria na ordem do dia, devido

às rápidas mudanças tecnológicas, a emergência de novos atores sociais, dentre

outras causas. Argumenta que, no contexto do capitalismo contemporâneo, a

"identidade de classe foi perdendo sua centralização, se reduziu, nasceram

outras identidades não baseadas no econômico: de gênero, etnia, religiosa

ou ao redor de valores éticos que apontam para uma variedade de

interesses. São diferenças não apenas estruturais, que não se modificam só

por transformações na base econômica da sociedade". (CORCIONE, 1995: 6).
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Porém, a suposta crise da Educação Popular e dos movimentos sociais

nos termos colocados pelo autor, perde a centralidade, quando olhamos a questão

a partir de outro prisma, ou seja, quando localizamos a crise no modelo mesmo de

acumulação capitalista e sua tentativa de reordenação. Nesta ótica, a educação é

tomada, mais uma vez, como a alternativa para a consolidação do "novo modelo",

como bem analisa Frigotto.

Diante da perspectiva da Sociedade do Connecimentd, a educação é alvo

central das políticas neoliberais. Reconhece-se que não há modelo de

desenvolvimento econômico que se sustente, não há sociedade avançada

tecnologicamente que combine, ou seja possível de sucesso, com índices

baixíssimos de escolarização e de alfabetização.

Neste aspecto, concordamos com as idéias de Maria Clara Di Pierro,

registradas anteriormente. O próprio Ministro da Educação, Paulo Renato de

Souza reconhece que "o nível educacional médio da nossa força de trabalho

é inferior a quatro anos de escolaridade completa ... Mas hoje o país exige

uma mão-de-obra qualificada, para que possa participar da nova indústria do

mundo moderno, que é baseado na comunicação, na informação que

depende do ensino" (SOUZA, 1995: 7 - Entrevista A educação à beira da

catástrofe In Diário do Nordeste, 12/09/95).

3° avanço tecnológico, colocado com supremacia neste final de século, estaria exigindo uma mão-de-obra
mais qualificada e melhor preparada dentro dos conceitos da qualidade total, formação abstrata, policognição
e qualificação flexível e polivalente. Tais exigências, para alguns autores (Adam Shaff em destaque), estariam
supostamente gerando a Sociedade do Conhecimento, na qual as classes sociais atuais seriam substituídas
pelo cognitariado. A este respeito ver FRJGOTTO, 1993 e 1994.
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A alternativa, segundo o Ministro, é a "redistribuição dos recursos já

vinculados à educação"(SOUZA, 1995:7), reduzindo a questão a um problema

meramente econômico, sem considerar a perspectiva político-social.

Reconhecendo que há intencionalidade, ideologia e Projeto político de

homem e de sociedade por trás de qualquer proposta educativa, retomo aqui a

Educação de Jovens e Adultos em Icapuí, nosso objeto de análise e de prazer.

Assim, propus-me nesta Dissertação, analisar a Educação de Jovens e

Adultos de Icapuí, no período de 1993 até hoje, marcando esta análise pela busca

incessante de respostas às questões levantadas no início desta Dissertação,

relacionando-as com o debate contemporâneo acerca da relevância e atualidade

do referencial marxista que tanto influenciou tais práticas em diversos períodos da

história da Educação de Jovens e Adultos levando em conta, ainda, as

necessidades do mercado de trabalho colocados agora sob "novas exigências" e

nesse contexto, responder a seguinte questão: educar jovens e adultos para que?

Teriam eles acesso às "benesses" configuradas nas novas tecnologias?

Sobre este aspecto, vale indagar até que ponto Icapuí se insere no quadro

dessas "novas" exigências. Uma vez universalizado o Ensino Básico e implantado

o de Jovens e Adultos, que parâmetros norteiam essa educação? Quais seus

princípios e fins? Com que meios tais propostas são levadas a cabo? Como uma

cidade de 420km2
, com uma população de 13.658 habitantes e com economia

diversificada, que vai desde a exploração do petróleo, extração de sal e pesca da

lagosta ao artesanato em renda, à venda de côcos e pequenos comércios pode

fazer uso das novas tecnologias? Como a educação pode subsidiar a preparação
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dessa máo-de-obra, especificamente jovem e adulta? Que lugar tem o trabalho,

enquanto categoria central, nesta análise e nesta prática?

LlI - ALFABETIZAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS EM ICAPuí: UMA

CONSTRUÇÃO COLETIVA, NA VISÃO DA PROFESSORA ELlANE

DAYSE PONTES FURTADO

o texto Alfabetização de Jovens e Adultos: uma construção coletiva

(ANEXO I), da Professora Eliane Dayse Pontes Furtado, Coordenadora do Projeto

de Educação de Jovens e Adultos de Icapuí pela Faculdade de Educação da UFC,

é o único documento, entre os vários pesquisados sobre o referido Projeto, que

apresenta em linhas gerais a concepção teórico-metodológica que o embasa e

versa sobre como, na sua visão, desenvolveu-se o mesmo.

A Professora inicia o texto colocando a necessária relação entre

Universidades e Municípios tendo por base as políticas do Ministério da Educação

neste campo. Neste tópico, situa a Faculdade de Educação da UFC e seu

Programa Integrado de Ações Educativas FACED/Municípios Cearenses como

uma proposta de política de extensão, onde define a Alfabetização de Jovens e

Adultos como uma das ações prioritárias junto aos Municípios que buscam a

cooperação da FACED-UFC.

Situa, ainda, a Educação de Jovens e Adultos como um desafio para as

escolas, uma vez que há necessidades e reclamos das camadas da população

que não puderam freqüentar a escola no tempo devido, afirmando que "a
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ampliação dos sistemas públicos de ensino e da Educação de Jovens e

Adultos é também resultado da sociedade civil" ( FURTADO,1994:2 ), tudo

isto sem situar claramente, é bem verdade, quais seriam essas necessidades

atuais.

Conceitua o trabalho desenvolvido em Icapuí como "um trabalho de

pesquisa-intervenção, de construção coletiva do conhecimento, com vinte

educadoras de jovens e adultos do Município" ( FURTADO,1994:3 ). O

objetivo do mesmo seria "construir uma metodologia de alfabetização que

conduza os alunos à integração à escola regular" ( IDEM ).

Em seguida, disserta brevemente sobre o contexto do Município de Icapuí,

enfatizando sua localização, população, principais núcleos populacionais e perfil

econômico, social e educacional, no qual situa todo o trabalho desenvolvido pelos

Gestores Municipais, tendo em vista a qualidade do ensino público, sua

universalização e a luta pela erradicação do analfabetismo através dos Círculos de

Cultura.

Define, em seguida, a concepção político-pedagógica como sendo o ponto

de partida de qualquer trabalho em que a construção de uma teoria crítica da

alfabetização seria o centro da questão.

Após essa breve definição, a Professora Furtado prossegue colocando o

desenvolvimento prático das ações do Projeto que ela conceituou de Construção

Coletiva no Cotidiano do Projeto, onde explicita que este desenvolvimento prático

percebia o cotidiano como "ponto de partida e de chegada" (FURTADO,

1994:8), passando em seguida para os resultados obtidos.
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A professora aponta, como conclusão, a necessidade da Universidade

contribuir com programas desta natureza e as implicações objetivas e subjetivas

que o trabalho desenvolvido acarreta para as práticas de Educação de Jovens e

Adultos.

Justificando o Projeto de Educação de Jovens e Adultos em Icapuí, a

autora preconiza como sendo uma das prioridades do MEC a interação entre a

Universidade, os Estados e os Municípios para o equacionamento dos problemas

educacionais diretamente ligados a estas duas últimas esferas citadas. Muito bem,

em se tratando da descentralização como componente histórico da luta dos

trabalhadores em busca de uma escola pública de qualidade que represente a vida

e os interesses objetivos e subjetivos da classe que dela "se serve". Porém, há que

notar-se que, do ponto de vista neoliberal, orientação que caracteriza a atual

política governamental, tal descentralização significa algo em torno do "tirar o

braço da seringa", na medida em que a escola descentralizada passa a

responsabilizar-se pelo seu presente e futuro no que diz respeito não somente à

sua gestão, (a dimensão positiva da descentralização), como também a sua

sustentação política e financeira.

A "mobilização do governo e da sociedade" (FURTADO, 1994:1),

citada pela autora, aponta para a privatização da escola pública, a partir da

Universidade mesma, na medida em que, no discurso da busca de parcerias está

embutida toda uma ideologia do privatismo que, historicamente, tem sido a tônica

do Governo Federal, agora mais explícita.
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Há que levar-se em conta que a Universidade tem uma grande dívida com

a sociedade (leia-se com a classe trabalhadora) e que com "sua função social de

produtora do conhecimento (pesquisa) e formadora de recursos humanos

capacitados"(FURTADO, 1994:1), ela esbarra no conflito histórico da luta de

classes e da hegemonia da classe dominante (burguesia-empresários,

latifundiários-banqueiros) quando se trata do "equacionamento e solução dos

problemas sociais" (FURTADO, 1994:1), uma vez que estes não se resolvem

apenas com a apropriação do saber socialmente produzido nem tampouco com a

boa formação dos profissionais que atuam na sociedade. É uma tentativa de

escamotear os conflitos e a real luta ideológica que se trava historicamente.

A "transformação da educação" (FURTADO, 1994:1), pleiteada pela

Professora em seu Texto, está intrinsecamente atrelada a um Projeto de

transformação social. Não se desconhece que a escola, a partir de si mesma e

com o aval e assessoria dos Sistemas Estaduais e Municipais de educação bem

como com a assessoria da Universidade pode e deve gestar um Projeto de

sociedade nova. Não pode e não deve é esquecer-se da luta pela hegemonia que

não começou ontem, mas que trava-se diariamente no mundo do trabalho, seja ele

produtor de mercadorias ou de ideologias, mecanismos de controle e coerção do

todo social, da classe produtora. Não dá para supor uma relação mecânica e direta

da interação entre Estados, Municípios e Universidades com a transformação da

educação e com a criação de uma nova ordem social como a apontada pela

professora Furtado, apoiada em trechos do texto Educação Básica, Alfabetização

e Contribuição da Universidade de Merion Campos Bordas.
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A Professora Furtado aponta a construção de uma metodologia de

alfabetização que "vista como um processo social, considera os interesses

do sujeito aprendiz, para que ele possa, em conseqüência, mudar a

qualidade de sua intervenção na realidade, contribuindo para a sua

transformação" (FURTADO, 1994:3), como se esta (a metodologia) pudesse, de

fato, operar o "milagre" da transformação social.

Neste aspecto, o texto passa ao largo das concepções de homem,

sociedade e educação que permeiam as propostas político-pedagógicas do MEC,

do Município de Icapuí, da FACED e da Assessoria ao Projeto de Educação de

Jovens e Adultos de Icapuí e que deveriam explicitar-se em seus diversos

contornos e nuances, de acordo com os interesses de classes que se projetam no

tecido social para, somente assim, poder se propor uma sistemática ou um

Programa Educativo, envolvendo professores e alunos de Icapuí, que tenha um

matiz verdadeiramente revolucionário, transformador.

Em seguida, atrela a transformação social a partir do sujeito educando à

questão da construção do conhecimento pelo educando - o construtivismo - de

forma mecânica e anti-dialética, na medida em que desconsidera as lutas

históricas da humanidade pelas transformações sociais, que não passaram

necessariamente pela escolarização nem, em hipótese alguma, pela construção

individual do conhecimento. Ao afirmar que "em função dessa visão

Construtivista do Conhecimento e de um ser - sujeito, a proposta

pedagógica pretende formar o homem livre e transformador" (FURTADO,

1994:3-4), a professora reduz, de um lado a história da luta de classes a um mero
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problema pedagógico e de outro, confere poderes extra-ordinários à concepção

construtivista da educação. Seria a metodologia proposta e vivenciada com o

grupo de professores de Icapuí, responsável direta e mecanicamente pela

transformação social, sendo esta, nas palavras da Professora uma metodologia

que "deverá garantir a apropriação da leitura e da escrita e a produção de

conhecimentos relevantes e significativos, de forma crítica, para a

compreensão e transformação da realidade social" (FURTADO,1994:4)?

Ao definir a Concepção Político-Pedagógica do Projeto, a Professora,

apoiando-se em Ann Berthoff, cita Paulo Freire como inventor de um método de

alfabetização e um método de ensino baseado na relação dialética entre a teoria e

a prática dos educadores, para, em seguida, tecer um breve traçado sobre a

metodologia do trabalho utilizado com as professoras de Icapuí, no qual é dada

uma noção individualizada e individualizante do educando.

Reafirma que as atividades do Projeto, supõem "a conquista

hegemônica popular no sentido cultural, político e ideológico que leve à

transformação social" (FURTADO,1994:6), sem tocar na questão estrutural da

base econômica, do trabalho enquanto elemento fundante de uma sociedade, e

que significam, na sua visão, "um Projeto histórico, uma teoria do

conhecimento, a opção por uma concepção de educação e de metodologia"

(CEDI, 1990:19, p/FURTADO, 1994:6). M/U'.
A concepção político-pedagógica do Projeto supõe, por fim, que "pelo uso

de uma competência lingüística que se expressa na comunicação, pela

leitura crítica das normas e regras sociais e pela capacidade de reelaboração
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do saber instituído" (FURTADO,1994:7), o educando irá posicionar-se no mundo

como sujeito e cidadão. A meu ver, esta formulação expressa uma clara

concepção neoliberal da educação onde, com tais domínios lingüísticos,

estendendo-se ao uso das tecnologias avançadas, o homem será livre e capaz de

atuar com competência, flexibilidade e criticidade, capacidades estas, necessárias

ao novo modelo paradigmático da produção industrial, conforme analisa o

professor Gaudêncio Frigotto, em sua Tese de Professor Titular.

Ao dissertar sobre A Construção Coletiva no Cotidiano do Projeto, Furtado

enfatiza os momentos coletivos de reflexão e estudos realizados com os

professores, que ocorriam semanal e quinzenalmente, no início e no decorrer do

Projeto, respectivamente. Tais encontros pautavam-se basicamente nas

experiências vivenciadas pelas professoras nos Círculos de Cultura, nas

dificuldades encontradas e, algumas vezes, em estudos de textos ou nas oficinas

com professores e/ou alunos da FACED-UFC.

Estes eram momentos ricos para os professores. Faltavam-Ihes, porém,

subsídios anteriores que Ihes facilitassem a compreensão, a ponto de explicitar

mais claramente suas concepções de homem, sociedade e educação.

Vale destacar, outrossim, que ao afirmar: "o cotidiano era o ponto de

partida e de chegada" (FURTADO, 1994:8), a Professora não deixa claro em

que termos, concretamente, isto se dava. Há que notar-se que o cotidiano não é

uma categoria de análise das mais confiáveis, tendo em vista que, os olhares para

ele podem vir de qualquer direção e a partir de qualquer prisma. Se se enfatizou o

discurso da transformação social, no Projeto, fez-se uma opção por uma
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sociedade diferente, pelo menos mais justa e igualitária (no discurso progressista),

o que é louvável, uma vez que os homens lutam historicamente por esta

transformação. Então, cabe aqui a tarefa filosófica ditada por Marx, de que, além

de interpretar o mundo, cabe-nos transtorrná-lo.

O cotidiano era o ponto de chegada e de partida para quê? Para onde?

Apenas para analisar a prática pedagógica de cada professora? Isso era muito

importante, porém, insuficiente para qualificar o processo ensino/aprendizagem de

jovens e adultos rumo à transformação social proposta pela Professora Furtado e

pelo Projeto. E mais, se havia a intenção de inserir o educando no sistema regular

de ensino, faltou algum tipo de interação com o mesmo, no sentido de qualificá-Io

melhor para atender esta demanda. ..lU"
Os avanços visíveis anunciados pela Professora parecem ter sido

incipientes frente ao caráter arrojado da proposta. Reconhece-se que houve

"estímulo à capacidade de pensar a própria prática e poder concretizá-Ia

com autonomia e liberdade" (FURTADO, 1994:8), e que isto favoreceu alguns

avanços na metodologia da formação de educadores de jovens e adultos, porém,

isto não redundou em grandes transformações para a educação municipal se

considerarmos os Relatórios enviados pela coordenação local, da Secretaria de

Educação, Cultura e Desportos de Icapuí, nem no plano chamado pedagógico,

didático e metodológico (como bem fragmentou o coordenador local), nem

tampouco no que tange aos dados estatísticos. O que se verificou foi uma queda

(evasão) crescente em todos os Círculos de Cultura em períodos diferenciados da

realidade de cada um, conforme se verificará mais adiante neste trabalho.
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Verifica-se, portanto, que o cotidiano é no mínimo falacioso, para não

dizer, falseador do real.

Em outras palavras, o Projeto parece marcado por uma visão idealista e

parcial da relação entre o conhecimento dito crítico e a transformação da

realidade, ao propugnar que "os resultados obtidos (...) ... apontam para a

produção crítica de conhecimentos relevantes e significativos por parte das

professoras, que as tem levado à compreensão e transformação da realidade

social" (FURTADO,1994:8). Ora, em se tratando da erradicação do analfabetismo

em Icapuí, esta assertiva passa ao largo, tendo em vista, como se verá adiante, o

grande índice de evasão verificado e a própria má formação das professoras que,

na sua maioria, mal sabiam ler e interpretar idéias um pouco mais complexas de

algum texto mais ou menos didático, a não ser que a concepção de alfabetização

seja aquela do assinar o nome e/ou ler palavras e pequenas frases, como se

verifica nas produções dos alunos, desprovidas de qualquer sentido,

descontextualizadas. Mas não creio que seja esta a concepção da Professora e do

Projeto, uma vez que tantas referências foram feitas ao construtivismo, ao

processo de aprendizagem do aluno como construção do conhecimento crítico e

historicizado. M'U'Concluindo o documento, a Professora Furtado apresenta uma leitura

parcial da realidade ao isolar, inicialmente, Icapuí do contexto mais geral da

sociedade brasileira e do mundo e ao afirmar que partiu-se "da compreensão do

contexto sócio-econômico-político e cultural, tanto dos educandos quanto

das próprias educadoras inseridas neste processo" (FURTADO,1994:9)- grifo
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nosso. Ora, se os educandos e educadores envolvidos participam de uma mesma

realidade social, isto significa que, rigorosamente, não há distinção significativa

entre os referidos contextos.

Por fim, afirma que a não compreensão da psicogênese, por parte das

professoras, teria dificultado a operacionalização da proposta, devido ao fato de

terem sido estas marcadas pela utilização do método silábico, o que tem

dificultado o atingimento do objetivo do Projeto que seria a condução "ao resgate

da cidadania, a promoção humana e a participação de uma (numa) sociedade

justa e solidária (FURTADO, 1994:10). Reduz-se, assim, toda a luta histórica

pela emancipação humana a uma questão metodológica relativa ao processo de

aprendizagem da língua escrita. O método silábico estaria contra esta direção e o

construtivismo, a favor...

Ao apontar a proposta construtivista de alfabetização como o caminho

para a construção de um novo modelo de sociedade, ou seja, para a

transformação social, a Professora Furtado expressa uma certa ingenuidade

quanto aos poderes da educação, descontextualizando-a de todo o resto. Tal

pensamento foi marcante na história da Educação Brasileira quando os ideólogos

da Escola Nova (anos 30-40) apostavam na mesma, supondo que o ideário e a

prática escolanovista transformariam a educação e a sociedade. Não se

preocuparam em analisar as estruturas sociais, econômicas e políticas vigentes,

nem tampouco em imbricar a proposta pedagógica ao processo histórico de luta

dos educadores por uma educação revolucionária.
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Assim foi, também com a proposta libertadora da educação no início da

década de 60 que, com aporte em Paulo Freire e sem o necessário

aprofundamento em suas concepções teórico-metodológicas, pressupôs-se a

possibilidade de aglutinar, através da educação, as massas operárias e

camponesas, para partir em busca de uma nova sociedade. Pautava-se tal

propositura, inclusive, no ideário religioso de uma igreja identificada com as

reformas sociais do período populista.

No outro extremo, temos, nos anos 70, os chamados crítico-reprodutivistas

que, a partir de um referencial que percebia a escola apenas como espaço de

reprodução social das estruturas burguesas dominantes, pregavam a fuga da

mesma e a organização da educação a partir de entidades e instituições

diretamente ligadas e comprometidas com os interesses dos trabalhadores.

Agora temos os defensores do uso da competência lingüística como um a

priori para a luta pela hegemonia social. E o pano de fundo tem sido os estudos

da Picogênese da Língua Escrita de Emília Ferreiro, baseados na Epistemologia

Genética de Jean Piaget. O que se chama de construtivismo seria o aguçar da

capacidade de refletir, reconhecer os erros e acertos, desequilibrar-se, buscar a

equilibração através da assimilação e posterior acomodação através da

capacidade reflexiva. Até aqui tudo bem. Porém, para além desse mérito

incontestável, há que perceber-se, nessa perspectiva, uma ênfase no

individualismo psicologizante ou melhor, no psicologismo individualizante, o que,

sem sombra de dúvida, é nocivo para o processo histórico de luta pela

transformação social, que não se dá apenas no plano individual, mas tem sido, isto
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sim, caracterizado por uma luta permanente entre classes sociais que buscam

consquistar a hegemonia nos diversos modelos de sociedade que vêm sendo

historicamente produzidos.

Há, pode-se dizer, nas intenções e interpretações da Professora Furtado

um idealismo ingênuo, certamente eivado das melhores intenções teóricas e

práticas.

Ao enfatizar o cotidiano como ponto de partida e de chegada no processo

de construção metodológica do Projeto, a Professora isola a proposta por ela

coordenada do contexto sócio-econômico e cultural de Icapuí. Ou seja, não

percebe, ou pelo menos, não explicita a totalidade do processo social no qual a

educação está inserida como um dos mais importantes elementos, diga-se de

passagem, mas não o único e isolado, como se fosse um espaço com plenos

poderes de decisão e de ação no seio da sociedade. O cotidiano poderia até ser o

ponto de partida, porém, dada a sua opacidade, que ofusca as análises, jamais

deveria ser o ponto de chegada. Há que se perceber o cotidiano a partir da

totalidade do tecido social e não o isolando da mesma.

Paolo Nosella, ao dissertar sobre a Escola de Gramsci, enfatiza que

"assim como a fábrica se enuclea ao redor
do instrumento de trabalho moderno
considerado objeto material, máquina
singular e utensílio individuado, a escola se
estrutura ao redor desse mesmo
instrumento de trabalho entendido, porém,
como processo de desenvolvimento
científico, criativo e ético da história dos
homens, o instrumento de trabalho para a
escola unitária é um feixe de relações
políticas, sociais e produtivas. É, sobretudo,
a possibilidade concreta de liberdade
universal" (NOSELLA.1992 Int.),
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Citamos este trecho para confirmar nossa tese de que, somente ligando-se

a reflexão educativa ao processo de produção, ou melhor, ao modo de produção

social, é que se pode ter uma visão totalizadora dos alcances e limites da

educação e, mais ainda, de um Projeto de Educação de Jovens e Adultos que se

pretende transformador, ou meio para isto, da realidade social.

Ao definir a formação da consciência como fundamental para o processo

de transformação social, Gramsci afirma que:

"esta consciência não se forma pela força
brutal das necessidades físicas, e sim pela
reflexão inteligente, antes de alguns e em
seguida de toda uma classe, sobre as razões
de certos fatos e sobre os meios melhores
para transformá-los de condição de
servidão em bandeira de revolta e de
reconstrução social. Toda revolução foi
precedida por um intenso trabalho de
crítica, de penetração cultural, de difusão
de idéias" (GRAMSCI, C.T. 28,
29.01.1916).

Percebe-se, assim que a educação pode e deve efetivamente contribuir

para a transformação social, mas, além do domínio cognitivo da leitura e da

escrita, deve favorecer o domínio de um saber mais universal e histórico, o

domínio da história da luta de classes. Não há outro caminho. Se a consciência se

reduz a esfera individual e o cotidiano é isolado do todo histórico e social, as taxas

de analfabetismo poderão diminuir, ou até mesmo desaparecer, mas com certeza,

a história continuará seu curso sem uma interferência mais decisiva, consciente e

conseqüente destes "novos alfabetizados".
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Para Lukács, a consciência deve ser de uma classe que vive em uma

mesma realidade. Afirma esse autor que

"se o indivíduo é expressão da
singularidade e o gênero humano é uma
dimensão de universalidade, a classe é a
mediação que particulariza os seres sociais
que vivenciam em condições de similitude
em uma existência concreta, no mundo da
produção e reprodução social. A
consciência de uma classe é, pois, a
articulação complexa, comportando
identidades e heterogeneidades, entre
singularidades que vivem em situação
particular. (LUKÁCS In ANTUNES,
1995:117).

Aqui, percebe-se que a consciência individual só adquire sentido quando

soma-se e transforma-se em coletiva, de classe. Somente assim pode interferir

coerentemente na realidade social. A formação da consciência é um processo

educativo e para o qual os próprios educadores precisam educar-se, como bem

apontou Marx. Há que reconhecer-se que a proposta colocada pela Professora

Furtado aponta neste sentido, peca porém pela falta de consistência teórica e de

clareza em seus objetivos.
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PARTE 11- A PRÁTICA COMO CRITÉRIO DA VERDADE

"Alfabetizar-se não é ainda uma
necessidade e portanto torna-se um castigo,
uma imposição dos prepotentes. Para
torná-Ia uma necessidade, precisaria que a
vida em geral fosse mais rica, que
envolvesse um número cada vez maior de
cidadãos e assim fizesse de forma
autônoma a exigência, o sentimento da
necessidade do alfabeto e da língua.
Contribui mais para a alfabetização a
propaganda socialista do que todas as leis
sobre o ensino obrigatório."

Gramsci

A análise dos Relatórios de Avaliação dos Círculos de Cultura de

Icapuí(ANEXO 11)explicita questões interessantes acerca do trabalho desenvolvido

naquele Projeto, apontando dados estatísticos e avaliando o desenvolvimento dos

círculos em cada comunidade, como também deixa claro nas linhas, e mais ainda

nas entrelinhas, a falta de coerência na compreensão do trabalho, do ponto de

vista teórico-metodológico por parte da coordenação local.

Trata-se de um conjunto de 18 Relatórios, divididos pelos anos de

funcionamento do Projeto. São 6 Relatórios do ano de 1993, 7 de 1994 e 3 de

1995. Não há uma periodicidade sistemática, mas há uma tendência aos

Relatórios mensais. Podemos dividi-Ios da seguinte forma: do ano de 1993 temos

os documentos Relatórios de Avaliação, dos meses de março e abril; Carta à

Coordenação na FACED-UFC e Relatório e Gráficos de Evolução por Círculo, do

mês de junho; Relatório de Avaliação do Semestre, com ênfase na questão da

aprendizagem, do mês de julho; Relatório da Educação de Jovens e Adultos - 29

Período - Pós-Alfabetização, do mês de setembro e Relatório dos Círculos de

Cultura, do mês de outubro; do ano de 1994 temos o Relatório de Avaliação Final
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da Educação de adultos de 1993, com ênfase nos avanços e recuos e nos

resultados quantitativos, do mês de janeiro; Relatório dos Círculos de Cultura, com

atividades desenvolvidas no mês de fevereiro; Relatório da Educação de Adultos e

da Reunião de Estudos com os Professores, do mês de março; Relatório dos

Círculos de Cultura, do mês de abril; Relatório Mensal da Educação de Jovens e

Adultos, do mês de maio; Relatório do Semestre do mês de julho e Relatório de

Avaliação Final da Educação de Jovens e Adultos, do mês de dezembro e do ano

de 1995 temos o Relatório da Avaliação e Planejamento, do mês de janeiro;

Relatório da Reunião com Professores de Educação de Adultos, do mês de

fevereiro e o Relatório da Reunião com Professores sobre o Projeto de Extensão

Educação de Jovens e Adultos, do mês de março.

Como se pode observar, os Relatórios, a partir dos próprios títulos não

apresentam uma coerência interna muito bem definida. Isto sem se falar na

diversidade de títulos do próprio Projeto, não que isto seja o fundamental, mas

considerando-se que tudo deve ter um nome pelo qual fique conhecido e através

do qual se identifique, penso que o título por si mesmo já apontaria para o

processo que deveria se desenvolver, do ponto de vista teórico-prático.

O que se verifica de imediato, pela leitura desses Relatórios, é que há um

profundo interesse por parte do Coordenador do Projeto em Icapuí, Professor

Clotenir Damasceno Rabelo, em explicar o andamento do Projeto à Coordenação

da FACED-UFC, na pessoa da Professora Furtado, o que parece justificar-se

tendo em vista que as visitas da FACED à Icapuí foram rareando ao longo do

tempo.
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Vale ressaltar que a maioria dos Relatórios apresenta a seguinte

configuração (divisão): Dados Estatísticos, nos quais Rabelo apresenta, quase

mensalmente, a dança dos números, este, diga-se de passagem, um dos dados

mais relevantes para o estudo aqui realizado, qual seja, a questão da evasão;

Quadro de Evolução de Matrícula, onde os dados do item anterior são esmiuçados

e justificados; Círculos em Funcionamento, por localidade e com o quantitativo de

alunos; Considerações Pedagógicas, nas quais Rabelo analisa a questão da

aprendizagem dos alunos; Considerações Didáticas, analisando o trabalho

desenvolvido pelas professoras; Considerações Metodológicas, que avalia o

desenvolvimento da criatividade dos alunos; Atuação da Secretaria de Educação

ou da Coordenação Local, momento em que Rabelo explicita as principais ações

desenvolvidas por estas instâncias, as dificuldades enfrentadas, expectativas e

propostas e Atuação dos Monítores da UFC ou da FACED-UFC, onde disserta

sobre a forma de acompanhamento dos professores e alunos bolsistas ao Projeto,

as principais ações desenvolvidas e, finalmente, as demandas mais urgentes, em

termos desta assessoria.

Percebe-se que há uma intenção de avaliar detalhadamente todo o

trabalho desenvolvido, porém, isto é feito de forma sobremodo repetitiva, com

nuances claras de incompreensão do que deveria ser a proposta teórico-

metodológica. Considero relevante ressaltar que o Coordenador Clotenir

Damasceno Rabelo possuía, à época, uma formação pedagógica a nível de 2º

grau.
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No primeiro Relatório, que apresenta os dados de fevereiro e março de

1993, podemos perceber que Rabelo tenta situar a atual proposta a partir do

resgate da história dos Círculos de Cultura em Icapuí, do ponto de vista numérico.

Afirma que no período de 1986 a 1991 foram realizados 25 Círculos de Cultura,

que atingiram uma média de 750 jovens e adultos e que dos 12 Círculos previstos

para 1992, apenas 5 funcionaram, atingindo uma média de 93 alunos.

Para 1993, a previsão foi de 9 Círculos em funcionamento,

compreendendo uma média de 250 alfabetizandos. Rabelo enfatiza já neste

primeiro Relatório a questão da evasão, afirmando que "o nível de freqüência

não é igual ao número de matrículas" (RABELO, 1993:1). Justifica a evasão.
relacionando-a com as questões de infra-estrutura dos locais, à ausência de

material didático e à demora em iniciar as aulas por um lado e à questão da

ocupação profissional (pesca) dos alunos, por outro.

Vale destacar que não há coerência entre os dados de matrícula, 256 em

13 de março de 1993, e os de alunos por Círculo, que perfazem um total de 194, o

que justifica o comentário anterior feito pelo Coordenador.

Nas Considerações Pedagógicas, Rabelo inicia seu relato colocando a

questão do nível diferenciado de compreensão dos alunos acerca do processo de

leitura e escrita. Mesmo com as dificuldades encontradas pelos professores, há

uma tentativa de aproveitar essas diferenças para o crescimento da turma e do

trabalho. Ressalta a questão do aproveitamento do erro como integrante da

construção da aprendizagem. Pode-se afirmar que aqui já há uma influência dos
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cursos realizados a partir de perspectiva da Teoria Construtivista, de Emília

Ferreiro e dos quais alguns professores dos Círculos de Cultura participaram.

Ainda nas Considerações Pedagógicas, verifica-se a preocupação com O

uso de palavras geradoras a partir da realidade concreta dos alunos, palavras

estas que vão ser o mote para a produção de textos (produção esta muito

incipiente, diga-se de passagem, haja vista os textos que foram relacionados para

a produção da cartilha) bem como a preocupação com a introdução do

conhecimento matemático (restringindo-se este apenas aos símbolos), o que é

colocado como uma preocupação uma vez que, segundo Rabelo, os professores

não estavam ainda preparados para lidar com este conhecimento. IIIlu
Rabelo chama a atenção para o "perigo" do uso do que ele chamou, mas

não explicitou, de "Pedagogia Comum" em contraposição à Educação Libertadora,

como se houvesse uma definição muito clara do que significa esta contraposição.

Pelo menos, dentre os professores, pode-se afirmar que não havia esta

compreensão bem solidificada. Como afirmei anteriormente, aqueles mais

engajados na luta comunitária e partidária constituíam-se em exceção, tendo em

vista que optavam conceitualmente pela proposta libertadora, pode-se afirmar que

se tratava de uma filosofia de vida, uma forma de compreender o mundo, para

além da orientação metodológica do Projeto. Ao que parece, ali estava a grande

diferença entre os que agiam de forma mais tradicional e os que se identificavam

com a proposta libertadora da educação: tratava-se de uma questão de postura e

não apenas de imposição externa, pelo fato de o Sistema Municipal de Educação,
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assessorado pela FACED-UFC ter optado por esta ou aquela proposta

pedagógica.

Nas Considerações Didáticas, Rabelo enfatiza como as aulas se

processam, quais os recursos didáticos mais utilizados (teatro, músicas, etc.), os

materiais (quadro, giz e gravuras), a falta de materiais mais diversificados e de

melhor qualidade e também registra a demanda dos alunos por mais

conhecimentos das áreas de Matemática, Ciências e Estudos Sociais e pelo uso

de uma cartilha.

Ressalta, ainda, que o trabalho dos professores tinha sido o de

colaboração na construção do conhecimento dos alunos, motivando-os ao debate.

A respeito das Considerações Metodológicas, Rabelo afirma que "o

processo de conscientização tem níveis diferentes de círculo para círculo.

Uns conseguem trabalhar a criticidade, outros tem dificuldade em gerar

debates" (RABELO, 1993: 3), reduzindo a consciência a uma análise pautada na

dicotomia entre consciência crítica e consciência acrítica . A conceituação sobre

consciência de classe não perpassa, em nenhum momento, os seus Relatórios.

Rabelo pretende mensurar o nível de consciência crítica evidenciado nos

debates, que se dão a partir de problemas específicos da comunidade e de

problemas do país, conforme sua conceituação. Dicotomiza o "aprender a ler e

escrever" do "aprender a ler a realidade" afirmando que em alguns Círculos

predomina um aprendizado, o da leitura em detrimento do outro, o da

conscientização.
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Preocupa-se, por fim, com a criticidade dos animadores (professores),

enfatizando a necessidade da capacitação (preparação) e o nível político dos

mesmos. Cita o exemplo das animadoras de um Círculo de Cultura específico, no

caso Ibicuitaba, no qual duas professoras engajadas no trabalho da Igreja,

disputavam o "poder" e trabalhavam no mesmo Círculo com um nível de formação

política, segundo ele, insuficiente para as demandas da comunidade. Por conta

disso, "reclamações de moradores e diretores tem chegado à Secretaria

questionando a capacitação e o nível político do animador" (RABELO,

1993.1: 3).

No que se refere a Atuação da Secretaria de Educação/Coordenação

Local, Rabelo cita apenas as questões de ordem prática, as reclamações dos

professores com relação a material didático, transporte, pagamento, infra-estrutura

das salas de aula, desinformação e desinteresse da Secretaria de Educação

acerca dos Círculos de Cultura, em dados momentos, segundo ele.

Com relação à Atuação dos monitores da UFC/Atuação da FACED-UFC,

Rabelo ressalta a importância desta participação, uma vez que há orientação a

nível pedagógico e didático, segundo sua compreensão, afirmando que "os

encontros são momentos de formação, informação, de troca de experiências,

avaliação e planejamento. Contribuem para o crescimento e aperfeiçoamento

dos Círculos" (RABELO, 1993.1: 4). É irrefutável a relevância deste trabalho,

porém observou-se que o mesmo não repercutiu na prática de cada Círculo como

se desejava. Há uma incoerência entre o que se discutia nesses encontros e o que

se verificou no trabalho das professoras, observando-se isto, inclusive, nos índices
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de evasão, como poderemos verificar mais adiante. Podemos até sugerir uma

justificativa: o nível de formação e de comprometimento político das professoras,

que, conforme já apontamos, diferia de Círculo para Círculo.

Após este Relatório de março de 1993, há um outro, de abril, no qual a

questão que chama mais atenção é a evasão. Este Relatório registra a abertura de

dois novos Círculos, mas, também, há o fechamento temporário de outros dois.

Um, pela questão da reforma da escola e outro pela evasão dos alunos. A evasão

total, segundo Rabelo, atinge um índice de 37% neste mês.

É importante assinalar a esse respeito que, numa carta dirigida à

Professora Furtado, em junho de 1993, Rabelo expressa suas preocupações com

relação aos altos índices de evasão do mês de junho. Após situar os principais

problemas de alguns Círculos e as decisões tomadas pelo grupo com relação à

necessidade de uma parada para avaliação, conclui expondo claramente suas

angústias:

"partilho com você minhas preocupações e
minhas angústias em relação à grande
evasão dos Círculos e pelo fato de não
sentir muito que os resultados tenham sido
tão promissores. Importa já se preocupar
com a 2a. etapa, com a periodicidade, com
a adaptação à realidade de Icapuí, com as
questões metodológicas, com os professores,
com os destinatários da alfabetização, com
a continuidade do processo dos que
iniciaram no 19 semestre" (RABELO, 1993.
.3:1)

O que mais intriga nestas palavras é a preocupação com a adaptação à

realidade, uma vez que, no Projeto, e nas palavras da Coordenadora do mesmo

pela FACED-UFC, este era o aspecto fundamental de toda a proposta.
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o índice de evasão em maio de 1993, segundo o Relatório que

compreende o período de 01 de maio a 06 de junho, foi o mais elevado de todos.

O total de 251 alunos em 17 de abril caiu para 119 em 22 de maio, chegando a

quase 53% de baixa. Em 04 de junho, o número de alunos sobe para 128,

devendo-se este pequeno aumento, segundo o Relatório, às visitas de motivação

empreendidas pela Coordenação e pelos professores.

As razões apontadas para a evasão são: "fim do período do defeso,

atração dos divertimentos, distância da escola para o lugar onde moram,

trabalho em outra comunidade, cansaço no final do dia, etc..." (RABELO,

1993.3:2). Resta-nos indagar se dentro deste etecétera não caberia a inadequação

da proposta às reais necessidades dos educandos, ou, dizendo de outra forma, se

os referidos professores, dos Círculos onde a evasão era mais evidente, não

estavam eles mesmos desmotivados ou incompreendendo a proposta, o que os

impossibilitava de efetivá-Ia? Pode-se, aqui, adiantar que nos Círculos nos quais

os professores eram mais competentes e comprometidos havia um maior

engajamento da comunidade, notadamente dos alunos. Evidentemente não se

trata de hipotetizar-se a respeito da "culpa" desta ou daquela pessoa em relação a

este "fenômeno" mas, tão somente procurar pistas que apontem para uma

explicação coerente e verdadeira.

Em outro momento, nos deteremos nesta questão listando todas as

possibilidades e explicações, analisando-as à luz dos fatos, das concepções e das

falas dos sujeitos envolvidos no Projeto. Esta é, sem dúvida, uma questão que

merece uma atenção especial, tendo em vista que não é um privilégio de Icapuí ter
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altos índices de evasão, numa proposta prontamente voltada para as camadas

populares, mas configura-se uma constante em muitas propostas de educação

voltadas para os trabalhadores.

Conforme verificado nesses Relatórios de Rabelo, bem com no

acompanhamento aos Círculos de Cultura de Icapuí, quando bolsista, integrante

do grupo da FACED-UFC, percebemos que a evasão foi uma constante nestes

círculos.

As razões e justificativas apresentadas para este fato são as mais

variadas. A mais contundente delas diz respeito à necessidade dos alunos, na

maioria pescadores, lançarem-se ao mar no período de maio a dezembro. Sendo

assim, resolver-se-ia o problema instituindo um calendário escolar que

concentrasse as atividades no período de janeiro a abril especificamente para este

Projeto, uma vez que não há uma exigência de carga horária mínima para o

processo alfabetizatório.

É notório o problema da evasão nos Projetos e Programas de Educação

ou de Alfabetização de Jovens e Adultos. Assim foi nos Círculos de Cultura da

Administração Popular de Fortaleza, do qual tivemos a oportunidade de participar,

no período de 1987 a 1988 e que pretendiam ser um grande momento de

alfabetização popular das camadas menos favorecidas, notadamente os residentes

nas favelas e comunidades periféricas de Fortaleza. A discussão em torno da

evasão era uma constante entre os monitores, supervisores e coordenadores do

Projeto. Para ilustrar, temos o caso dos Círculos de Cultura do Lagamar, favela

situada numa região privilegiada de Fortaleza, entre os bairros da Aerolândia e
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São João do Tauape. Dos dois grupos de alfabetização criados em 1987, com uma

média de 20 alunos cada, encerrrou-se o ano com 5 e 7 alunos respectivamente.

A clientela era basicamente composta de donas de casa e um ou dois

trabalhadores da construção civil.

No período de 1989 a 1992, tivemos a oportunidade de participar, ora

como professor, ora como coordenador, do Programa de Alfabetização e Pós-

Alfabetização dos Projetos do Fundo Cristão para Crianças - CCF no bairro

Tancredo Neves, localizado na periferia de Fortaleza, entre Cidade dos

Funcionários, Jardim das Oliveiras e Aerolândia. A proposta de alfabetização

também revestia-se de um caráter popular, pautada nos princípios do Sistema

Paulo Freire para a alfabetização de adultos. Os alunos eram, na maioria, donas

de cada e trabalhadores da construção civil.

Neste programa, a realidade também não foi diferente. Dos 30 a 35 alunos

matriculados em média a cada ano naquele período, encerrava-se o ano com uma

média de 10 a 15 alunos em cada turma. Verifica-se, portanto, uma evasão de

50% em média.

Vê-se que são três exemplos, Círculos de Cultura de Icapuí, Círculos de

Cultura de Fortaleza e Fundo Cristão para Crianças, notadamente ou

pretensamente identificados com os interesses da clientela, cujos programas e

planejamentos, incluindo-se a pesquisa participante do universo vocabular da

mesma, eram elaborados a partir de cada realidade específica.

No caso de Icapuí, o trabalho dos alunos constituía uma barreira para a

frequência, e mais que isso, nos dois casos de Fortaleza, a falta de trabalho,
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domésticos e aos programas televisivos, afastavam o aluno da sala de aula.

Então, conclui-se que o trabalho, nestes casos, era o grande vilão. Era o

responsável pelo afastamento dos alunos. Falamos aqui de trabalho na concepção

de meio de sobrevivência. Questiono se não nos faltou sensibilidade e esperteza

para percebermos que o trabalho, nesta concepção a que nos referimos e em uma

concepção universal, de hominização, deveria ter sido incorporado à prática

pedagógica desenvolvida nestes Projetos e Programas.

Talvez a partir de uma visão histórica do desenvolvimento de sociedade

humana a partir do trabalho e da compreensão de sociedade capitalista em todos

os seus aspectos e categorias, fosse possível montar e manter um programa no

qual o aluno aprenderia a leitura, a escrita e o cálculo a partir dessa visão,

compreendendo-se nela, fazendo-se sujeito a partir dela, hominizando-se, enfim.

Neste sentid Gramsci nos alerta que:

"Uma escola é viva somente quando existe
uma profunda e orgânica ligação entre ela
e um específico dinamismo social objetivo
que nela e com ela se identifica. Causa
fundamental desses fracassos: a ausência
de uma ligação entre as 'escolas'
idealizadas ou começadas e um movimento
de caráter objetivo" (GRAMSCI, C.P.C,
49, 14.04.1924).

À Universidade, que neste caso acompanhou o Projeto de Icapuí, caberia

o papel de socializadora e construtora, coletivamente, deste saber histórico e

social que seus integrantes dominam e que suas Instituições Orgânicas

disseminam.
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Um papel de assessoria comprometido e engajado com a realidade

histórica, social, cultural, política e econômica daquela comunidade. Não o papel

de fornecedora de textos e informações soltas e descontextualizadas, como

comumente ocorre em muitas experiências de assessoria da Universidade a

alguns Projetos, dadas as condições inadequadas dos mesmos.

Haveria de se gestar uma concepção que articulasse a Universidade aos

Movimentos Sociais de forma mais competente e contínua, de maneira a garantir a

efetiva formação política dos trabalhadores envolvidos, a partir das relações

sociais e culturais que se estabelecem nestes movimentos.

A Universidade estaria, assim, cumprindo sua função e minimizando a

enorme dívida social que possui.

Voltando aos Relatórios de Rabelo, o Relatório conclusivo da 1ª etapa,

compreendida entre os meses de fevereiro a junho de 1993, analisa a

aprendizagem, o método, as palavras, temas e textos abordados e/ou produzidos

e os recursos didáticos utilizados. Com relação à aprendizagem, afirma que houve

níveis diferenciados devido à heterogeneidade dos alunos, compreendendo

analfabetos, semi-analfabetos e pós-alfabetizados, segundo sua divisão. Estes

últimos seriam os alfabetizados propriamente ditos. Como resultado geral aponta

que o perfil do grupo se "caracteriza por saberem ler e escrever pequenas

palavras e até frases"(RABELO, 1993.4:1). Isto com relação aos dois primeiros

níveis, já com relação aos pós-alfabetizados, conforme Rabelo, os alunos mais

avançados "tinham condição de escrever frases inteiras e até pequenos



60

textos, bem como chegavam a ler quase todos os tipos de frases e palavras"

(RABELO, 1993.4:1).

Tomando o método como responsável pelo desenvolvimento da criticidade

do grupo de alunos, Rabelo afirma que "o processo de conscientização dos

educandos apresenta-se muito vagaroso, ainda reduzido" (RABELO,

1993.4:2),onde verifica-se que, mesmo compreendendo a conscientização como

um processo, tenta-se procurar mensurá-Io.

Na mesma afirmação, o próprio relator aponta com muita clareza o mote

essencial para a compreensão do processo conscientizador, quando afirma "os

que mais compreendem e refletem a realidade para atuar sobre ela estão nas

comunidades que tem uma história política de luta e organização já mais

avançada" (RABELO, 1993.4:2). Percebe-se então que a consciência é um

processo intrínseco ao ser humano, quando este age transformando a realidade

que o cerca a partir de uma necessidade individual e/ou coletiva. Não há um

agente conscientizador externo ao ser humano. O papel do professor, neste caso,

é propor informações e reflexões a partir de uma práxis revolucionária que se deve

objetivar em cada realidade com a visão mais macro-estrutural possível. É o

próprio Rabelo que nos reafirma esta posição: "a criticidade ainda é

característica de uns poucos, aqueles que tem participação nas associações

e outros movimentos comunitários. Mesmo assim, é um processo em

construção, uma nova mentalidade que está se formando" (RABELO,

1993.4:2).Rabelo, porém, contradiz esta análise quando afirma mais adiante que

os conscientes é que se engajam na comunidade e nos movimentos, ou seja, que
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o engajamento é determinado pelo nível de conscientização, deixando de lado a

perspectiva dialética, ou seja, a relação dialética entre participação e consciência.

Nas palavras de Rabelo, "o engajamento está determinado pelo nível de

conscientização, do educando e da comunidade. Ainda que não seja em

associações os mais abertos engajam-se até nos movimentos de Igreja ou

qualquer outro"(RABELO, 1993.4:2).

Analisando as palavras, temas e textos utilizados, Rabelo diz que devido

ao nível de relação que tinham com a realidade dos educandos estas foram

"instrumentos do despertar da formação da consciência crítica" (RABELO,

1993.4:2). Mesmo reconhecendo que os resultados foram satisfatórios no que se

refere à produção de textos, ele elenca algumas dificuldades enfrentadas pelos

alunos para executar esta tarefa, tais como: o medo de errar, a timidez e a

desmotivação para participar dos debates e atividades propostas.

As palavras e temas utilizados nesta etapa foram: casa, terra, água, pena

de morte, trabalho, transporte, corrupção, residência, barco, pesca, comida, favela,

mulher, cólera, organização, tcepui, igualdade, religião, fome, novela, paradeiro,

doença, família, pescaria e saúde.

Vê-se que todas guardam íntima relação com a realidade do povo de

Icapuí, que vive nas comunidades pesqueiras, sendo portanto, a questão do

trabalho e algumas ligadas a este, as mais importantes.

Sobre a utilização dos recursos didáticos, incluídos aqui os recursos

materiais, os diversos tipos de atividades, jogos e as técnicas utilizadas, afirma-se

que estes serviram para motivar os educandos à participação e para facilitar a
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aprendizagem e o trabalho das professoras. Por outro lado, Rabelo nos diz que

alguns professores questionam o caráter positivo de tudo isto, uma vez que não se

conseguiu conter tão grande evasão.

Aqui voltamos mais uma vez à questão das hipóteses acerca da evasão.

Mesmo utilizando-se os recursos e técnicas citadas, os alunos não

corresponderam ao esperado. Será que estes mecanismos seriam suficientes para

engajar os educandos no Projeto? Ou será que faltou aos educandos

compreenderem a proposta? E os professores, a compreendiam?

Continuaremos nossa incursão pelos Relatórios de Rabelo, esperando que

nós mesmos encontremos respostas a todas estas indagações e que nos

deparemos com o surgimento de outras.

O 1º semestre de 1993 encerrou-se com um total de 118 alunos

frequentando os 09 Círculos de Cultura espalhados pelas diversas comunidades

de Icapuí, segundo o Relatório. Três destes círculos estavam praticamente

desativados, devido a grande evasão ocorrida, quais sejam: Ponta Grossa,

Barreiras e Ibicuitaba.

No segundo semestre de 1993, apenas três círculos iniciaram as

atividades, normalmente com um total de 15 alunos cada, na chamada pós-

alfabetização, ou 2ª etapa.

Mesmo reconhecendo todo o empenho e esforço por parte da

Coordenação e dos professores, Rabelo expõe suas preocupações num tópico

deste 1º Relatório da 2ª etapa que ele denominou de Questões de

Encaminhamento. Diz-nos o relator: "o período de pós-alfabetização encontra-
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se bastante desarticulado. Os grupos sentem uma determinada ausência de

orientação do que vem a ser esse momento, de como fazer acontecer o

processo" (RABELO, 1993.5:1).

Há uma perceptível questão a ser mencionada: será que com tanta

preocupação em acompanhar e refletir com os professores, por parte da equipe da

FACED-UFC, faltaram esclarecimentos com relação a esta 2ª etapa? Ou será que

houve uma certa personalização e dependência do grupo à pessoa da

coordenadora? Vejamos como Rabelo conclui este Relatório: "A FACED,

principalmente no que se refere à presença da orientadora, precisa dar maior

acompanhamento a esse 2º período" (RABELO, idem).

Tendo em vista a dança dos números neste segundo semestre de 1993,

cabe-nos esclarecer que, neste período, o Governo do Estado iniciou o Projeto de

Alfabetização das Frentes de Serviço, que objetivava capacitar professores de

adultos das comunidades nas quais hovesse problemas com escassez de chuvas,

para que estes alfabetizassem os jovens e adultos analfabetos inscritos no

Programa, em troca de uma ajuda financeira para os aluno, ajuda esta que estava

condicionada à sua permanência no curso. IH/OF.
Estes novos professores foram integrados ao Projeto Municipal ao qual

vimos nos referindo até aqui. Assim, temos um acréscimo na quantidade de

professores, de comunidades atingidas e, conseqüentemente, de alunos.

Houve vontade política e pedagógica, por parte da equipe local e da

FACED-UFC, em propor esta integração visando a garantia de qualidade mínima

na Alfabetização de Jovens e Adultos proposta.
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Rabelo nos informa que, dos Círculos já em andamento, a partir do 2º mês

deste 2º semestre, foram acrescidos mais 02 no proce~so de pós-alfabetização,

totalizando 05, nas seguintes comunidades: Ponta Grossa, Retiro Grande,

Redonda, Mutamba e Icapuí-Sede. A partir da 2ª quinzena de outubro, outras 03

comunidades iniciaram os Círculos de Cultura, quais sejam: Ibicuitaba, Morro

Pintado e Melancias.

A estes 08, foram somados os 13 círculos do Programa do Governo

Estadual, denominados de Programa de Agentes Alfabetizadores (Grupo Novo)

diferenciando-se assim, do Projeto inicial, denominado agora de Pós-Alfabetização

(Grupo Velho), numa clara divisão da clientela e consequentemente dos objetivos,

haja vista que o primeiro encarregou-se do início do processo alfabetizatório,

enquanto o segundo já imprimia um certo avanço no que se referia à leitura e à

escrita.

Os números iniciais deste Relatório apresentam um total de 86 alunos no

grupo de pós-alfabetização e 308 no Programa de Alfabetização em 16 de outubro.

Estes números caíram para 61 e 206, respectivamente, em 30 de outubro. Este é

um índice de evasão considerável para uma quinzena, principalmente na turma de

alfabetização, onde há um decréscimo de 102 alunos.

As justificativas apontadas para essa queda nos números são: o cansaço

dos alunos à noite, os afazeres ou doença. Algumas mulheres teriam

abandonado o Programa por serem casadas e terem que atender oos maridos

quando chegam da pesca. Nas palavras de Rabelo, existiria "uma relação
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de aula e com a reação ao método" (RABELO, 1993.6:2).

Aqui temos uma nova hipótese para a evasão. Aliás, passa-se da

responsabilidade dos alunos(afazeres, cansaço, trabalho, vida familiar, doenças) à

responsabilidade dos professores e da proposta. O método seria inadequado às

expectativas dos alunos.

Haveria clareza na proposta metodológica? Os alunos estariam

convencidos da mesma? E os professores? São questões abertas que vão se

delineando mais e melhor a cada Relatório analisado. Chegaremos lá!

Prosseguindo na análise dos Relatórios percebemos que permanece a

questão dos níveis diferenciados de evolução na Pós-Alfabetização. Rabelo nos

diz que "existem experiências em que em trabalhos de equipes os mais

'avançados' ajudam os mais 'atrasados' a desenvolverem sua

aprendizagem" (RABELO, 1993.6:2).

Com a participação da professora Inês Mamede da FACED-UFC, na

equipe, objetivando-se aprofundar a reflexão acerca da Psicogênese da Língua

Escrita, evidenciou-se um certo desequilíbrio por parte dos professores de Icapuí,

na medida em que estes foram orientados a não deterem-se na silabação das

palavras para a compreensão da escrita. Seria esta uma postura tradicional no

processo de alfabetização, segundo os ensinamentos da Professora Mamede.

A partir das lições construtivistas levadas pela Professora Mamede, os

professores da pós-alfabetização chegaram a pensar que estavam "fazendo tudo
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errado" e os novos entraram em conflito, por não saberem como conduzir o

processo ou "que método seguir", no dizer de Rabelo.

Diante da nova compreensão do processo alfabetizatório foram

introduzidos jogos educativos, bingos de palavras e outros recursos na área da

linguagem e o Quadro Valor de Lugar (QVL), no ensino da matemática. Tudo isto

facilitou a aprendizagem. Porém, exigiu dos professores de Icapuí uma

compreensão maior do processo de aquisição da língua escrita vivenciado pelos

alunos. Foi introduzido também o caderno de textos elaborados individual ou

coletivamente pelos alfabetizandos, o que também os teria motivado à

aprendizagem.

Retoma-se o conflito com relação ao ensino da leitura e da escrita e às

propostas de debate e reflexão com os alunos, principalmente nos novos círculos.

Diz-nos Rabelo: "os Círculos Novos têm enfrentado uma reação dos alunos

em relação ao método. A reflexão na alfabetização não Ihes é muito

simpática. Os professores tem procurado responder as ansiedades dos

alunos em aprender a ler e excrever prioritariamente e introduzindo de forma

tímida a questão da reflexão" (RABELO, 1993.6:4).

Rabelo revela que há professores novos que têm dificuldade de discutir

com os alunos os temas geradores devido às próprias limitações e por não

conseguirem "traçar criticidades sobre um tema" (RABELO, idem). Conclui

afirmando que "permanece o trabalho de leitura e da escrita nos círculos em

'detrimento' da discussão de temáticas, ou seja, trabalha-se muito mais as

questões propriamente críticas" (RABELO, 1993.6:4)
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Há uma clara distinção, como já observamos, entre a aprendizagem da

leitura e da escrita e o processo de análise crítica, nos Círculos de Cultura. É como

se se trabalhasse com momentos estanques e não como um processo único e

integrado na medida em que a leitura coerente do mundo, no dizer de Paulo Freire,

precede a leitura da palavra. Rabelo dicotomiza este processo e os professores

tampouco parecem ter clareza desta unicidade. Questiono até que ponto o grupo

da FACED-UFC, no qual me incluo, preocupou-se com esta questão e deteve-se

nela com um maior aprofundamento teórico-prático. Cabe aqui ressaltar que

praticamente não tínhamos acesso a estes Relatórios e que nas reuniões com o

grupo de professores estas questões quase nunca eram colocadas devido aos

problemas de ordem infra-estrutural, que se impunham exigindo soluções

imediatas; à ausência de solicitação por parte do grupo de professores que se

discutisse este conhecimento e à falta de um acompanhamento mais atento e

rigoroso.

No Relatório de Avaliação Final da Educação de Adultos em Icapuí, de

1993, tem-se uma visão geral do que significou o Projeto em termos qualitativos e .

quantitativos para o Município. Os vinte professores, reunidos com as

coordenações local e da FACED-UFC, no período de 10 a 13 de janeiro de 1994

apontaram os avanços e recuos a partir dos seguintes pontos: o Grupo de

Professores, os Professores AIfabe tizadores, os Alfabetizandos e as'·

Coordenações.

Na avaliação acerca dos alunos alfabetizandos foi considerado como

avanço, o processo de conscientização política, o que é rigorosamente enfatizado.
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Dos sete pontos elencados, cinco referem-se a este aspecto. Apenas um diz

respeito ao desenvolvimento da leitura e da escrita. Um outro refere-se à

permanência de alguns educandos no Projeto desde a 1ª etapa. Isto é

contraditório, porque os 03 pontos referentes aos recuos são "desistência e

faltas; desestímulo; evasão; cansaço e não assiduidade" (RABELO, 1994.1

:2). Referem-se à conscientização, os seguintes pontos: "crescimento na visão

crítica; participação e engajamento na comunidade e associações, etc.; ler a

realidade e solidariedade" (RABELO, idem).

Os números finais de 1993 foram: 17 comunidades atendidas com um total

de 22 Círculos de Cultura em funcionamento, sendo 13 de alfabetização e 09 de

pós-alfabetização.

No 1º semestre de 1993, dos 249 alunos matriculados, 48,59% evadiram-

se, ficando um total de 128 alunos até o final do período. Destes, apenas 68

alunos permaneceram até o final da 2ª etapa (2º semestre), 46,5% a menos em

relação aos que concluíram a 1ª etapa. Estes dados referem-se apenas ao Projeto

do Município em convênio com a FACED-UFC, não incluindo-se aí, os dados do

Projeto do Governo Estadual.

Em outubro, tem-se a instalação do Programa de Agentes de

Alfabetizadores do Estado. A matrícula inicial contou com 300 alunos, "mas na 1ª

quinzena de aulas, apenas 206 frequentaram, uma redução de mais ou

menos 33% (RABELO, 1994.1:3). Deste número (206), apenas 148 alunos

concluíram o ano, "o que significa uma redução de 28% em relação à
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matrícula nos primeiros dias de aula e 51,9% em relação à matrícula inicial"

(RABELO, idem).

Os números finais de alunos dos dois Projetos são: no final do ano havia

cerca de 200 alunos. Destes, 110 foram alfabetizados, cerca de 55%. "Esses

dados acabam por não serem prontamente exatos, devido a constante

entrada e saída de alunos" (RABELO, 1994.1:4). Ressalte-se que sete destes

alunos foram integrados ao Sistema Regular de Ensino.

Como o próprio Rabelo nos alerta, os dados quantitativos não são

exatamente perfeitos (redondos) devido à grande oscilação e aos atrasos nas

entregas dos Relatórios por parte dos professores, através dos quais ele poderia

elaborar os Relatórios gerais, uma vez que não dispunha de meios para

acompanhar prontamente todos os círculos e colher estes dados, diretamente.

Desta reflexão, algumas questões foram colocadas como encaminhamento

para a continuidade dos Círculos de Cultura em 1994. A primeira recomendação

diz respeito a "exigir maior esforço dos alfabetlzadores a nível didático, no

sentido de garantir a perseverança dos alfabetizandos" (RABELO, 1994-1:4).

Como se vê, a questão da evasão é remetida mais uma vez aos professores e a

sua postura didática. Outro ponto estabelecia um número mínimo de 15 alunos

para que o círculo pudesse funcionar. Uma outra preocupação relacionava-se à

garantia de continuidade na educação para alunos alfabetizados.

Ainda com relação à evasão, propôs-se refletir as suas causas, tentar

contorná-Ias e elaborar um programa de integração com a Assessoria de Cultura,
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no sentido de bancar mecanismos para mobilizar novos alunos e garantir sua

permanência em sala.

Propôs-se, por fim, realizar pesquisa a respeito dos dados de

analfabetismo no Município.

Definiu-se, ainda, que o grupo da FACED-UFC faria o acompanhamento

mensal, com visitas de supervisão à noite, e que haveria reunião mensal com a

coordenação local e pessoal de apoio do grupo dos veteranos que passariam a

compor equipes de trabalho.
IB/u,

Com a continuidade do trabalho em 1994, o Relatório do mês de fevereiro

deste ano nos aponta que foram efetivadas 16 novas salas, com no mínimo 15

alunos matriculados, em 14 comunidades. Destas salas, 09 eram do Programa de

Agentes Alfabetizadores e 07 do Projeto de Extensão da FACED-UFC/ICAPUí.

o total de matrículas era de 281 alunos em 04 de fevereiro e de 273 em 19

do mesmo mês, sendo a presença desequilibrada em sala. Já havia uma

preocupação com a prometida redução ainda maior, por conta do período de pesca

que já se aproximava.

Rabelo nos alerta que a pesquisa inicial de motivação sempre apresentava

um número maior do que o que se evidenciava nas salas de aula. Diz que alguns

alunos se inscreviam apenas para agradar os professores.

Nas Considerações Pedagógicas, Rabelo retorna a colocar suas

preocupações com os professores novos, no que se refere à ausência de clareza

pedagógica do significado de alfabetização e à falta de compromisso para com o
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Projeto. Junta-se a isto a falta de experiência dos professores, o que poderia incidir

nos resultados deste círculos.

Diz-nos ainda que os professores já não se prendiam mais à questão do

método, realizavam atividades práticas mais independentes, por eles mesmos

construídas. O conflito inicial com a proposta construtivista parece ter sido

superado, segundo ele. Alguns círculos passaram a utilizar, agora, os recursos da

cultura do povo, como estórias, músicas, advinhações, pequenos dramas, etc.,

como forma de tornar as aulas mais atrativas. IR/O'.
Avalia, porém, que o grupo desestimulou-se um pouco com relação ao

aspecto conscientizador da proposta a partir da entrada dos novos professores.

Desde então, o grupo perdeu "a sua dinamicidade e capacidade de discutir e

refletir seus problemas e dificuldades" (RABELO, 1994-2:3) Analisa que, com

a preocupação maior em discutir-se os aspectos da leitura e escrita a partir da

proposta construtivista, deixou-se um pouco de lado o aspecto "conscientizador"

do Projeto. Questionamos se isto não significa que construtivismo seja

incompatível com criticidade, uma vez que a ênfase é dada ao aspecto de

aprendizagem do ponto de vista individual.

O Relatório denuncia, assim, uma grande dificuldade em articular estas

duas dimensões como um todo coerente. Ora prima-se por um aspecto em

detrimento do outro e vice-versa.

No Relatório de abril, Rabelo registra uma visível queda no número de

círculos em funcionamento. Dos 16 iniciais neste ano, ficaram apenas 07 e a

explicação oferecida é a de que o Programa do Estado havia acabado. O Relatório
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não faz referência ao número de alunos, apenas aponta que continuava o

problema da evasão e que este deveria acentuar-se devido ao final do defeso

(início da pesca da lagosta), a partir do final de abril. Ainda com relação aos alunos

do Programa do Estado, aproximadamente 90, Rabelo afirma que havia uma

preocupação em mantê-to nos círculos do Projeto da Prefeitura.

Neste Relatório, enfatiza-se fortemente a questão da prática dos

professores com base na proposta construtivista. Fica patente uma certa melhoria

na aprendizagem da leitura e da escrita por parte dos alunos, a partir do uso de

diversos recursos didáticos introduzidos. Há, porém, uma menor preocupação com

o debate das palavras e temas geradores, ou seja, com o aspecto conscientizador,

segundo Rabelo. Estes dados só reafirmam aquela suposição anterior de que um

aspecto estaria sendo priorizado em detrimento do outro.

Nestes depoimentos de Rabelo podemos perceber claramente esta

dicotomia:

"houve uma assimilação e aplicação em
sala da prática da proposta construtivista e
isso tem dado um novo caráter ao ensino-
aprendizagem... podemos afirmar que os
professores não priorizam a preocupação
com o método de ensino (o método, para
ele, seria o aspecto da criticidade por
excelência), pelo contrário, já trabalham
com certa liberdade e criatividade, dando
ênfase às experiências do grupo, aos
conteúdos e à prática discutida ...
demonstram uma maior atividade em
relação à leitura e à escrita, e muito menos
com a discussão da criticidade" (RABELO,
1994-4:2 e 3).

o Relatório de maio de 1994 registra a redução do número de alunos em

conseqüência da desativação dos círculos ligados ao programa do Estado. Dos
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281 alunos frequentando em 04 de fevereiro, temos em 07 de maio, apenas 126. A

ênfase deste Relatório, entretanto, recai nas questões pedagógicas, didáticas e

metodológicas, conforme a classificação de Rabelo. Ele aponta ainda que " a

diminuição do ritmo dos encontros com o grupo da FACED pode ter

provocado uma ligeira queda na qualidade de trabalho do grupo de

formação" (RABELO, 1994-5:2). O grupo de formação a que se refere é uma

daquelas equipes de trabalhos propostas no início do ano e que seria composta

pelos professores mais experientes, envolvidos e comprometidos com o Projeto.

Diz-nos em outro momento do Relatório: "sente-se a necessidade de se

retomar um aprofundamento no embasamento teórico da proposta do

Projeto de Educação de Adultos, no processo que se estabeleceu com ele,

de sua metodologia e principalmente da importância do grupo de formação"

(RABELO, 1994-5:3). Segundo ele, os próprios alunos, nos textos produzidos,

refletiam suas experiências pessoais e comunitárias, sua compreensão de mundo

e levantavam questões voltadas para temas sociais e culturais. Faltavam aos

professores elementos para que aproveitassem os recursos existentes e propostos

pelos alunos.

Percebe-se aqui, claramente, uma falta de conteúdo acerca das principais

concepções que devem nortear o trabalho educativo em qualquer esfera, quais

sejam: uma concepção coerente de homem, enquanto sujeito histórico, concepção

de sociedade enquanto espaço histórico, construído pelos homens e de educação

enquanto elemento ou intrumento de libertação. Essas seriam as concepções
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básicas de uma proposta de Educação de Jovens e Adultos que se diz popular e

pautada na proposta libertadora do educador Paulo Freire.

Apenas há um ano e meio de desenvolvimento do Projeto, o Coordenador

Local se deu conta desta necessidade, ou pelo menos, sentiu falta dela, embora

não a expressasse com muita clareza.

Ainda no Relatório de maio de 1994, Rabelo coloca a necessidade de uma

presença mais assídua da equipe da FACED-UFC. Fica claro que o cronograma

estabelecido de reuniões mensais e visitas de acompanhamento, não teria sido

cumprido. A justificativa, vale observar, residiria na dificuldade de transporte.

Desde os primeiros Relatórios de 1994, Rabelo vem colocando a

necessidade de elaboração de um plano de metas, deixando transparecer uma

certa dependência da orientação por parte da FACED/UFC: "sente-se a falta do

plano de operacionalização do Projeto durante este ano. Não foi apresentado

de forma mais clara as metas e objetivos a serem alcançados no processo

desse ano. O grupo não tem claro se segue um plano local ou se procura

orientação da FACED neste sentido" (RABELO, 1994-5:5). Vale observar que a

justificativa apresentada pela Professora Furtado, à época, era a de que o grupo já

poderia caminhar de forma mais independente, sem a presença constante da

equipe da FACED.

O Relatório de julho apresenta um balanço de todo o primeiro semestre de

1994. Os dados apontam que encerrou-se o semestre com um total de 09 círculos

em funcionamento com cerca de 115 alunos frequentando-os. Com relação ao

início do ano, houve uma evasão de aproximadamente 40,93% dos alunos. As
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causas apontadas para este problema são de ordem ocupacional, tais como: dias

de pesca, atividades nas comunidades, trabalhos dos alunos, dentre outras.

Com relação à aprendizagem, não há qualquer novidade. Alguns

professores trabalhavam com práticas construtivistas, outros não o faziam, por não

compreenderem a proposta construtivista, segundo Rabelo. E os alunos tinham

níveis diferenciados de aprendizagem. Faltava porém, embasamento por parte dos

professores para trabalhar melhor com o avanço do ponto de vista dos alunos pós-

alfabetizados. No Relatório anterior, Rabelo nos afirma que o trabalho com a

Professora Inês Mamede não teve continuidade. Talvez aí esteja o problema da

deficiência na formação dos professores.

No que diz respeito ao método, Rabelo continua apontando suas

preocupações com relação a se perder de vista a proposta inicial, que visava

também o trabalho de conscientização política e do qual houve um desvio,

segundo ele, que sobre este aspecto relatou: "o grupo tem necessitado de um

novo movimento de aprofundamento para não perder os princípios

norteadores do Projeto de Extensão" (RABELO, 1994-6:3 e 4).

Outras preocupações são colocadas neste Relatório, que, ao final,

apresenta os gráficos de frequência mensal dos alunos por Círculo. As questões

pendentes dizem respeito à continuação do processo de pós-alfabetização, às

classes noturnas para receber a demanda vinda dos círculos, à permanência da

proposta de aperfeiçoamento em serviço e ao número muito reduzido de alunos.

Observe-se que estas são questões pendentes desde o início do Projeto, sempre

colocadas e nunca resolvidas.
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Deste Relatório Semestral, passaremos para o Relatório Final, mesmo

porque não há relatórios mensais referentes ao 2º semestre de 1994. Quer porque

estes não foram enviados à FACED-UFC, onde coletamos todos os outros, quer

porque não foram elaborados.O Relatório Final, de dezembro de 1994, entretanto,

nos dá uma amostra geral do que foram os círculos neste período.

Dos 08 Círculos que estavam em funcionamento no 1º semestre, apenas

06 concluíram o ano, todos com uma redução de aproximadamente 70% na taxa

de matrícula geral. Dos 281 alunos que iniciaram, apenas 78 (aproximadamente

28%) permaneceram até o final. Duas outras justificativas, até então não citadas,

foram incorporadas neste Relatório, para esta evasão: a mudança do aluno de

Município e a mudança de animador (professor) na sala. .,/U"
Neste Relatório, o coordenador avalia que houve um avanço na leitura e

na escrita daqueles que permaneceram estudando, e que a dificuldade maior

residia na questão da ortografia, englobando acentuação e pontuação gráficas.

Porém, o grupo foi considerado alfabetizado e com condições de continuar seus

estudos no Ensino Regular. Este seria um novo desafio para a Secretaria de

Educação e para as escolas.

Rabelo sugere, mais uma vez, caso o Projeto continuasse em 1995, a

necessidade de "um direcionamento do Projeto, a redefinição dos critérios e

o estudo de novos círculos e novas comunidades" (RABELO, 1994-7:3).

Comenta ainda a questão da carência de recursos didáticos e aponta que

os professores com mais experiência e aperfeiçoamento na proposta construtivista
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utilizavam mais recursos (jogos, teatro, cordel, etc.) e davam mais dinamismo às

aulas.

Com relação à conscientização, alguns círculos ficam à mercê da prática

comunitária do professor, como já dissemos repetidas vezes. Porém, aponta-se

um maior engajamento das "pessoas alfabetizadas nos órgãos da comunidade

como Associações, Conselhos, crenças, Partidos, etc." (RABELO, 1994-7:4).

Demanda-se mais uma vez a presença da equipe da FACED, que

ausentou-se mais ainda no final do último semestre de 1994, "deixando o grupo

sem maior direcionamento quanto ao futuro do Projeto no ano de 1995"

(RABELO, 1994.7:5). Pressupõe-se novamente a questão da dependência ao

grupo da FACED-UFC que ainda persistia.

O acompanhamento sistemático da equipe da FACED-UFC aos Círculos

de Cultura de Icapuí deu-se basicamente nestes anos de 1993, de forma mais

intensa, e de 1994, com menor intensidade no que se refere à presença física.

Ressalto que minha participação maior deu-se ao longo do ano de 1993.

Mesmo assim, temos três Relatórios do início do processo no ano de 1995.

O primeiro deles é o próprio Planejamento do ano, dividido em três partes - Grupo

de Formação, Grupos de Círculos e Professores - nas quais são apresentadas as

metas e as ações propostas. Entre as metas propostas para o Grupo de Formação

estão em destaque, conforme se pode analisar: manter os encontros mensais com

a FACED-UFC e a coordenação local, continuar os relatos de experiências e

estudo e aperfeiçoamento(sobre o referencial teórico-metodológico de proposta); e

realizar capacitações nas áreas específicas (português, matemática, ciências,
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artes e psicologia). Esta última área deve ter surgido a partir dos estudos da

proposta construtivista, tendo em vista que no Projeto inicial ela não aparecia de

forma tão clara.

Com relação aos Círculos de Cultura, as metas são voltadas para a

preocupação referente à permanência dos alunos em sala. Pela primeira vez fala-

se em ouvir a comunidade organizada acerca do interesse em comprometer-se

com a proposta. As metas são:

"garantir grupos nas comunidades onde
existem pescadores, especialmente na época
do paradeiro; abrir grupos em
comunidades a partir de discussão inicial
com Associação de Moradores, Conselho de
Educação, Igreja, Conselho de Pais,
Conselho Tutelar e Núcleo Cultural;
buscar apoio para incentivo aos alunos e
fornecer material didático" (RABELO,
1995-1:2).

Como se percebe, surgem novos elementos explicativos para a evasão.

Além de se propor agora ouvir as comunidades e "ganhá-Ias" para a proposta,

supõe-se, na meta três, que os alunos não permanecem por falta de incentivo. As

ações traçadas em relação a esta meta foram "fazer Projetos com entidades

para captar recursos e garantir merenda" (RABELO, idem). Parece até que os

alunos precisavam ganhar algo em troca para irem às aulas. Em nenhum momento

se toca na questão da identificação desses com a proposta do engajamento e

assiduidade pelo comprometimento.

Com relação aos professores, também fica latente a falta de formação,

logo na primeira meta que se refere à possibilidade de incluir novos professores

quando a comunidade o solicitasse. A ação proposta para esta meta
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complementa-a: "priorizando pessoal com formação a nível médio,

especialmente pedagógico, de preferência concursado, aceito pela

comunidade (grifo nosso). Observar aspecto da formação política, visão

crítica de mundo, engajamento" (RABELO, idem,ibidem). A última meta para

os professores diz respeito à realização de curso de aperfeiçoamento para todos,

novatos e veteranos.

Este Relatório de Planejamento é de janeiro de 1995. Em fevereiro deste

ano, temos um outro Relatório que demonstra que as aulas não se iniciaram, pois

refere-se apenas a uma reunião de professores com a Coordenação Local, na qual

são encaminhadas algumas questões práticas e de mobilização com relação à

motivação para matrícula. Ainda neste Relatório, fica demonstrado que o próprio

Município não tem se comprometido com o Projeto quando não o inclui na

programação da Semana Cultural Municipal (que normalmente inclui as outras

áreas da educação). Relata-nos Rabelo que "existe pouca vontade de lembrar o

significado da Educação de Adultos" (RABELO, 1995-2:1). Apesar de não

expücitar, fica claro que esta crítica dirige-se à Administração Municipal, tendo em

vista que ela organiza a Semana Cultural através da Secretaria de Educação,

Cultura e Desporto.

No Relatório de março de 1995 são elencados os avanços e dificuldades

em cada Círculo que já se encontrava em funcionamento. São apenas três, mas a

quantidade de alunos parece ser bem superior aos anos anteriores no que se

refere ao número inicial de alunos por sala. Não são feitas referências exatas com

relação às quantidades por Círculos, como nos Relatórios anteriores, mas diz-se
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que em Redonda foram convidados 42 alunos, que em Morro Pintado, que sempre

apresentou um número estável de alunos ainda havia procura por matrícula e que

em Barreiras havia uma média de 27 a 30 alunos, com faixa etária de 16 a 20 anos

de idade. Em todos, a maioria dos alunos já sabia ler.

Somente o Círculo de Icapuí ainda não havia iniciado as aulas devido a

ausência do local para funcionamento.

Como se percebe, parece ter havido uma substancial melhora nestas

comunidades, apesar dos poucos círculos em funcionamento. Mas evidencia-se

que os que iniciaram as atividades, parecem ter uma perspectiva diferente com

relação aos alunos e sua permanência nos estudos.

Infelizmente não temos mais dados sobre esta continuidade, até porque

neste período a equipe da FACED se afastou quase que totalmente do processo

de acompanhamento, passando a assessorar aquele Projeto, predominantemente

à distância. Foi nesse período que se iniciaram também os Círculos de Cultura em

Fortim, Município vizinho e cujo Secretáriode Educação era o mesmo de Icapuí, o

professor Augusto Oliveira. A FACED também, à distância, assessorou este

trabalho.

Os Relatórios de Rabelo, aos quais vínhamos nos referindo, demonstram

por um lado, que a Coordenação Local procurou estar sempre atenta ao

andamento dos Círculos de Cultura de Icapuí, mesmo com todas as dificuldades

enfrentadas, tanto no que se refere à sua compreensão acerca do processo de

Alfabetização de Jovens e Adultos trabalhadores numa perspectiva emancipadora,

quanto no que diz respeito aos problemas de infra-estrutura; transporte para que
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este chegasse até as salas de aula; e a distância entre as localidades nas quais

estas salas funcionavam. Duas questões foram sistematicamente apontadas nos

relatórios produzidos por Rabelo, quais sejam: a evasão e a polarização entre o

desenvolvimento da criticidade e o aprendizado da leitura e da escrita. A

preocupação com o fator evasão é presença constante nos relatórios. Como já

registramos, Rabelo preocupa-se demasiadamente com o trabalho de formação de

uma consciência crítica, que deveria evidenciar-se no discurso dos alunos e na

inserção destes nos movimentos populares comunitários. Segundo ele, havia

Círculos que privilegiavam um aspecto em detrimento do outro, em decorrência,

podemos afirmar, da formação do professor e de seu engajamento na

comunidade. Como Rabelo mesmo reconheceu, aqueles professores cuja prática

social era voltada para um engajamento nas entidades comunitárias ou mesmo no

trabalho da igreja, de caráter popular, procuravam envolver os alunos nestas

experiências. Não há, na realidade, dados concretos que confirmem este fato,

porém, há depoimentos que enfatizam este aspecto, como os contidos nos

relatórios de Rabelo e a entrevista do Pe. Antonio Lopes de Lima, que

acompanhou o Projeto, indiretamente em todas as comunidades, uma vez que seu

trabalho pastoral engaja tanto os professores como os alunos dos referidos

Círculos.

A qualidade e a continuidade deste engajamento, porém, passam ao largo

destes depoimentos. Não existem referências sobre o engajamento posterior à

realização do Projeto.
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No que diz respeito à evasão, fica claro que não houve, anteriormente, um

trabalho que fosse significativo a ponto de engajar os alunos com

comprometimento no Projeto, ou seja, não se estimulou a "clientela" a partir de

seus próprios e reais interesses, de forma que o Projeto fosse concebido

objetivando atender, de fato, às necessidades dos educandos. Procurou-se tratar

igualmente os desiguais, na medida em que os próprios relatos de experiência dos

professores demonstravam níveis bastante diferenciados, a partir de sua própria

formação escolar e política, no desenvolvimento concreto da proposta. Havia

Círculos nos quais boa parte dos alunos já dominava o instrumental básico da

leitura e da escrita e aqueles em que os alunos não conseguiam sequer o domínio

motor necessário ao exercício da escrita. Havia aqueles que, a partir da motivação

do professor, apreciavam a discussão política em torno de temas geradores e

também aqueles que não admitiam a discussão política, confundindo-a, inclusive

com partidarismo, ou, mais especificamente, com petismo. Os próprios

professores, na maioria, não conseguiam relacionar a proposta em curso com a

perspectiva da Administração Municipal, que priorizava a universalidade da

educação pública com uma qualidade identificada com princípios democratizantes,

pautados na participação popular e na necessidade de transformação social. Esta

é uma premissa básica do ideário dos partidos de esquerda, devendo nortear toda

a formulação da política educacional, no caso, do Município de Icapuí. Tenho a

mais clara convicção de que muitos dos professores não conseguiam digerir este

discurso, não necessariamente por rejeição consciente, por opôr-se a esta

perspectiva, mas simplemente por não a compreenderem, por não possuírem uma
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base sólida de formação filosófica, histórica e crítica para compreenderem a

educação a partir desta visão menos instrumental e mais politizada.

Se não havia este consenso sequer a nível do discurso consciente por

parte daqueles que iriam relacionar-se diretamente com os alunos, como poderiam

estes comprometer-se com uma proposta sócio-educativa que exigia deles uma

compreensão mais abrangente da sociedade na qual se inserem e um

engajamento político nas comunidades? Parece que faltou auscultar estes alunos

no sentido de saber até que ponto eles necessitavam e desejavam alfabetizar-se

dentro desta perspectiva. Somente eles, os alunos, poderiam avaliar

coerentemente o sentido de tudo isto para suas vidas e, quem sabe, a evasão não

tenha sido uma resposta? Quem sabe ela não ocorreu devido à falta de

identificação com os objetivos entre a Coordenação, os professores e os alunos?

O Coordenador Local do Projeto, Rabelo, é repetitivo em sua preocupação

com o processo de conscientização dos alunos inscritos nos Círculos de Cultura.

Havia, inclusive, a preocupação com aqueles professores que privilegiavam o

ensino da leitura e da escrita e pouco se ocupavam em debater temas e questões

relevantes, segundo ele, para a formação de consciência crítica.

Essa conscientização, porém, como sugeriu o próprio Marx e ensinam os

bons teóricos marxistas, não é o legado de um período que o homem, enquanto

educando, passa numa escola, conclusão esta que também é reconhecida por

Paulo Freire em todas as suas obras.

O homem é um filósofo em potencial, ou seja, dotado da capacidade de

raciocinar e portanto, de refletir sobre o mundo objetivo no qual se insere. É na
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relação que o homem, enquanto ser social, estabelece com a natureza, imprimindo

nela sua subjetividade através do trabalho, que ele se torna homem, que se

constitui, enquanto indivíduo humano. A sociedade é, portanto, produto da

realização humana objetivada através do trabalho. Confirmando este raciocínio,

Gramsci nos afirma que:

"esta consciência não se forma pela força
brutal das necessidades físicas, e sim pela
reflexão inteligente, antes de alguns e em
seguida de toda uma classe, sobre as razões
de certos fatos e sobre os meios melhores
para transformá-Ios de condição de
servidão em bandeira de revolta e de re
reconstrução social" (GRAMSCI, C.T. 28,
28.01.1916).

Os diversos modos de organização social são históricos e envoluem na

medida em que o homem passa a dominar novas formas de intervenção sobre a

natureza, em outras palavras, novas formas de produzir os bens necessários à sua

existência. III/u,
O modo de produção, entretanto, por ser histórico e humano, é

determinante de relações sociais entre os próprios homens. São estas relações

que imprimem uma forma de pensar e de agir, assegurando um hegemonia da

classe que detém os meios de produção. A classe que não os detém é forçada a

vender sua força de trabalho para garantir sua existência.

Neste processo, a educação é um meio do qual a classe hegemõnica

lança mão para difundir e justificar a forma de organização social vigente. A

escola, como a conhecemos atualmente, é um dos instrumentos que a sociedade
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capitalista criou, sob a tutela do Estado, também capitalista, fundamentalmente,

para assegurar a manutenção do status quo.

Havemos, porém, de lembrar que, conforme concebemos o homem como

ser pensante e sujeito capaz de imprimir sua subjetividade no mundo em que vive,

conferimos a ele a capacidade de contrapor-se a um determinado modelo social.

Assim sendo, a educação e, mais especificamente, a escola podem favorecer ao

homem conhecimentos que o ajudem, no caso, não de forma iluminista, a analisar

a sociedade e seu lugar dentro desta, e propor mecanismos que contribuam para,

coletivamente, transformar o modelo vigente.

Se a educação tem esse poder, não o detém por si mesma, mas pelo fato

de ser histórica e socialmente determinada pelas relações sociais de produção,

que são humanas. Concebendo-a como um instrumento a mais na modificação

dessas relaões e somente assim, pode-se imprimir nela este poder determinante

de um novo modus vivendi.

A consciência, pois, que se gesta historicamente no homem, é um

processo resultante da dialética entre a objetividade do real e a subjetividade

humana.

Esse processo, ao contrário do que sugerem certas correntes do

pensamento pedagógico, não pode ser ensinado nos bancos escolares. O que se

pode - e se deve - é favorecer elementos de análise da sociedade a partir de uma

compreensão da história da humanidade e do desenvolvimento dos diversos

modos de produção, o que já é por si, extremamente problemático, tendo em vista

que os educadores, de uma maneira geral, não são formados nesta perspectiva.



86

Dessa forma, é necessário que "se eduque o educador", como já alertava

Marx, para que este possa ser competente técnica e politicamente em sua tarefa,

concebendo-se, também, como sujeito desse processo histórico.

Talvez este tenha sido um dos problemas do Projeto de Icapuí, que não

contemplou profundamente esta discussão, mesmo propondo em sua linha

norteadora, trabalhar com professores e alunos a questão da consciência crítica.

Há que analisar-se, porém, que, ao pautar-se no Sistema Paulo Freire

como proposta pedagógica e linha metodológica do Projeto, não priorizou-se

aprofundar a história e o contexto deste sistema no sentido de apontar sua

inegável relevância política para esta experiência.

Mesmo justificando-se que alguns professores já haviam trabalhado com

esta proposta, analiso que muitos deles não a conheciam de forma

suficientemente abrangente.

Além do mais, reduziu-se a contribuição de Paulo Freire ao método, ora de

aprendizagem da leitura e da escrita e ora de conscientização crítica, como se

este, por si só, desse conta desta conscientização. Precisaríamos ter aprofundado,

na reflexão do referencial teórico-metodológico, que a proposta de Paulo Freire ao

tratar do aprendizado da leitura e da escrita propriamente ditas " se reduz ao

método analítico-sintético da palavração, usado já pela corrente

escolanovista"(POEL & POEL, 1996:27).

Não se trata aqui de contestar a validade da perspectiva freireana como

linha norteadora de um Projeto desta natureza. Trata-se de defender a

necessidade de um maior aprofundamento da proposta no que diz respeito aos
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seus fundamentos, à sua construção histórica, enquanto um Projeto político-

pedagógico.

Por outro lado, ao introduzir-se, em um dado momento, o construtivismo

como o melhor caminho para a compreensão do processo ensino-aprendizagem

da escrita e, conseqüentemente, da leitura, isto igualmente sem a devida

discussão e aprofundamento, verificou-se que o grupo de professores não estava

preparado para o que, para eles, seria uma ruptura com a proposta de Paulo

Freire. O construtivismo, baseado da Psicogênese, crê na possibilidade de

resolver-se os problemas do ensino-aprendizagem a partir do individual e de sua

base de desenvolvimento cognitivo, como se este, por ser natural, relegasse ao

professor a função de monitorá-lo. Trata-se, segundo Osório Marques, de um

"paradigma da razão subjetiva individual baseada em si mesmo, nas suas

próprias regras imanentes e auto-suficientes" (MARQUES, In POEL &

POEL, 1996: 33). "lu,.
Com base na proposta construtivista de ensino, a pedagogia, segundo

Poel e Poel, "fundamenta-se nos conhecimentos científicos na linha

positivista funcionalista da antropologia e da psicologia. Do ponto de vista

do Projeto político-pedagógico, trata-se da expressão educacional das idéias

iluministas-positivistas-liberais da classe dominante, atualmente, neoliberal

capitalista" (POEL & POEL, 1996: 33).

Como se pode perceber, o construtivismo, mesmo jogando luzes sobre o

processo de construção do conhecimento a nível do desenvolvimento cognitivo,

não pode, por si, atender ao objetivo central da superação do senso comum e
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consequente elaboração de níveis mais elevados da consciência. Coerente com a

visão de consciência a que nos referimos anteriormente, haveríamos de propor

uma teoria que fundamentasse o projeto político pedagógico dos Círculos de

Cultura de Icapuí, pautada na visão histórico-crítica da educação e na

metodologia dialética para a compreensão do fenômeno educativo, como seria

lógico numa experiência inspirada em Paulo Freire.

Corroborando com esta visão, Gramsci nos exorta:

"não é através desses meios pedagógicos
que o grande problema histórico da
emancipação espiritual da classe operária
poderá ser resolvido; mas não é a solução
utopista desse problema que estamos
propondo... Queremos formar
companheiros operários capazes de um
trabalho prático e não apenas de gritar
'viva a Revolução!'" (GRAMSCI, c.P.c.,
23-24, 14.04.1924).

Haveríamos de propor uma linha de trabalho na qual a construção coletiva

do saber fosse levada às últimas consequências, compreendendo que a educação

se. processa fundamentalmente através do trabalho social do homem e em

instâncias que transcendem o espaço escolar, tais como a Associação e o Partido

Político, como bem propôs Gramsci. ./u,.
Outra questão latente nos Relatórios de Rabelo diz respeito à falta de

autonomia dos professores e da Coordenação local com relação à Coordenação

da FACED-UFC. Há uma constante nas observações de Rabelo de que o grupo da

FACED demorava-se a ir a Icapuí, não devolvia material, como Relatórios e

produções de alunos e professores e que faltava elaborar um planejamento, um
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plano de metas a seguir. Tudo isto, à exceção da devolução do material, poderia

ser realizado a nível local. As reuniões poderiam ocorrer sem a presença da

equipe da FACED e com total autonomia poder-se-ia tomar decisões e encaminhar

questões práticas que visassem melhorar a qualidade do trabalho, inclusive,

organizando um grupo de estudos com vistas ao aprofundamento teórico-

metodológico da Alfabetização de Jovens e Adultos, independente dos professores

da FACED-UFC. Não havia qualquer empecilho para que tudo isto fosse feito e

além do mais, poderiam contar com a FACED apenas para subsidiá-tos através de

material de aporte teórico-metodológico.

A Professora Furtado apostava nesta proposta, porém, isto parece não ter

ficado suficientemente claro para o grupo de Icapuí, até porque esta necessidade

deveria partir deles.

11.1 AVALIANDO OS CíRCULOS DE CULTURA

OBSERVAÇÕES

DIÁLOGOS E

"É na relação orgânico-pedagógica entre
uma escola e um determinado movimento
social objetivo que se deve procurar, no
entender de Gramsci, o princípio didático
inspirador"

Paolo NoseJla

Para abalizar as questões até aqui colocadas, julgamos necessário incluir

trechos das entrevistas, concebidas muito mais como diálogos estabelecidos entre

este autor que vos disserta sobre o Projeto Círculos de Cultura e o Coordenador
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Local, Professor Clotenir Damasceno Rabelo, o Professor do Círculo de lcapui-

Sede, José Nilson Félix da Silva, o aluno do Círculo de Icapuí-Sede, Valdir

Alcântara de Miranda e o Padre Antonio Lopes de Lima.

São diálogos que consistem em um rico momento de avaliação do que

significou a execução do referido Projeto, do ponto de vista pedagógico, cultural,

político e social, na visão dos entrevistados. Ressalta-se que tais diálogos foram

realizados neste ano de 1997, portanto, dois anos após o encerramento do

Projeto.

Além das entrevistas, tivemos a oportunidade de participar do Encontro de

Avaliação dos Cem Dias da Administração Municipal, com o Prefeito Dedé

Teixeira, Secretários Municipais, funcionários de alguns órgãos da Administração e

algumas lideranças comunitárias.

Este Encontro representa um momento ímpar para esta Dissertação, na

medida em que forneceu um panorama bem geral das principais prioridades no

campo político-administrativo de Icapuí.

11.1.1- O COORDENADOR

"Assim como nas instituições de vulgar
beneficência, eles na escola distribuem
sacolões de alimentos que enchem o
estômago, produzindo indigestões, sem
deixar algum sinal ou algum germe de nova
vida, de vida diferente"
Gramsci

o Professor Clotenir Damasceno Rabelo foi Coordenador do Projeto de

Educação de Jovens e Adultos de Icapuí, Círculos de Cultura, no período de 1993
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a 1995 e atualmente dirige o Departamento de Ensino e Apoio Pedagógico da

Secretaria de Educação, Cultura e Desportos de Icapuí. Mantivemos um diálogo, o

qual apresentamos a seguir, em 24 de abril de 1997, na Casa Paroquial de Icapuí.

Rabelo relatou como se dava o acompanhamento aos Círculos de Cultura,

o qual resumia-se a visitas aos mesmos e aos encontros com os professores e

com a equipe da FACED-UFC.

Neste aspecto, não apresentou qualquer informação nova em relação

àquelas constantes dos Relatórios já analisados.

Ressente-se da falta de retorno por parte da equipe da FACED-UFC no

que se refere aos documentos e informações enviadas à mesma como também

lamenta o seu afastamento no ano de 1995.

Lamentou ainda a falta de aprofundamento em termos de objetivos da

proposta e a falta de condições de realizar um acompanhamento mais sistemático,

dadas as dificuldades de tempo e de transporte disponíveis na época.

Afirmou, outrossim, que "ficaram frutos nas comunidades, mas que

não foi ainda possível anallsá-los em termos de qualidade, tendo em vista

que, quantitativamente, estamos em dia com os dados, uma vez que foi

realizado o Censo do Analfabetismo no Município(ANEXO 11I), com a

população de 15 a 60 anos, em outubro de 1996" (RABELO, 1997).

Apontou como perspectiva atual o Projeto Tempo de Aprender, levado a

cabo na comunidade de Redonda que objetiva alfabetizar pescadores e suas

famílias nos meses de janeiro a abril, período do paradeiro da pesca, evitando,

assim, a evasão no período pesqueiro, que vai de maio a dezembro. Como forma
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de incentivo "é dada a cada aluno uma cesta básica de alimentos para que ele

estude e possa ajudar no sustento da família sem ter que evadir-se da sala

de aula" (RABELO, 1997).

Não há maiores informações sobre este Projeto, tendo em vista que ele é

coordenado por um professor de Redonda e, pelo demonstrado, não há uma

competente ingerência por parte da Secretaria da Educação a respeito do mesmo.

Rabelo afirma que "soube que já houve evasão neste Projeto" (RABELO,

1997).

No geral, acabou-se com a proposta da Educação de Jovens e Adultos

naqueles moldes do Projeto Círculos de Cultura, ficando esta clientela restrita ao

Ensino Supletivo através dos módulos, que são usados a nível nacional e

coordenados pela Secretaria Estadual de Educação. Para os analfabetos, à

exceção dos pescadores de Redonda, não há por hora, qualquer proposta de

atendimento.

Rabelo concluiu a entrevista lementando-se mais uma vez do afastamento

da equipe da FACED-UFC e da falta de feed back por parte da mesma em

algumas dificuldades encontradas e na devolução dos escritos locais, bem como

do fato de ter ocorrido "a dispersão do que se chamou de Grupo de Formação,

que era composto pelos professores dos Círculos de Cultura e que se reunia

quinzenalmente com o objetivo de estudar temas de interesse dos

professores, trocar experiências relevantes ocorridas nas salas de aula e nas

comunidades e planejar estratégias de ação e sugestões de atividades para

o enfrentamento dos problemas surgidos" (RABELO, 1997).
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Vale destacar que, por ocasião da entrevista, Rabelo encontrava-se de

férias de suas atividades na Secretaria de Educação Cultura e Desporto, porém,

envolvidíssimo com a instalação do CVTP - Centro Vocacional, Tecnológico e

Pedagógico de Icapuí em convênio com o Governo Estadual e para o qual ele foi

designado na função de "gerente". Função esta com a qual estava se identificando

e não media esforços para realizá-Ia da melhor forma possivel, objetivando

permanecer na mesma.

Vale observar que o discurso de Rabelo perdeu um pouco aquela ênfase

na questão da criticidade, da formação de consciência crítica presente nos

Relatórios, passando agora a defender a necessidade de formar o educando jovem

e adulto para o "exercício da cidadania para inserir-se no contexto social de

forma mais ativa"( RABELO, 1997), numa nítida adequação ao discurso

neoliberal.

Curiosamente, não há, em sua fala, qualquer referência à questão da

conscientização, em relação ao novo Projeto de Alfabetização para os pescadores

efetivado em Redonda, por exemplo. Sua maior preocupação parece residir,

agora, nos índices de analfabetismo, os quais, segundo dados da Secretaria

Municipal de Educação, estavam na ordem de 23% da população em 1992, em

contraposição aos 49,27% de 1986, e na necessidade de diminuição dos mesmos,

o que é louvável, porém há de questionar-se mais uma vez sobre a real

necessidade da própria clientela em alfabetizar-se.
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11.1.11- UM PROFESSOR

o Professor José Nilson Félix da Silva tem 25 anos. É estudante do Curso

de Letras da Universidade Regional do Rio Grande do Norte, em Mossoró.

Participou do Projeto Círculos de Cultura em 1994, como encarregado do registro

áudio-visual do mesmo e como professor substituto, no Círculo de Cultura de

Icapuí-Sede. Conversamos sobre o Projeto, em 24 de abril de 1997, na Escola

Municipal de 1º e 2º Graus Professora Mizinha, onde trabalha atualmente.

O entrevistado afirmou ter participado do Projeto, no ano de 1994,

assumindo a turma de Icapuí-Sede no final desse ano, provisoriamente, no lugar

da professora titular que se encontrava de licença para tratamento médico.

Avaliando sua participação no Projeto, José Nilson Félix da Silva nos diz

que "a Secretaria gostou do meu serviço. Os alunos falavam que estavam

aprendendo melhor, até porque a professora faltava muito. Quando assumi,

melhorou um pouco para eles. Para mim, não foi tão válido não. Eu não via

resultados. Eu esperava um resultado mais rápido na leitura, escrita,

interpretação de figuras" (SILVA, 1997).

Sobre o Círculo de Cultura de Morro Pintado, ao qual acompanhou quando

dos registros, Silva afirmou: "O Projeto não estava bem aceito pela

comunidade porque os alunos se repetiam. A professora investia muito.

Havia o incentivo através dos Programas de Departamento de Cultura, mas

as pessoas adultas achavam que não aprendiam" (SILVA, 1997). Nesta

mesma linha de raciocínio, avaliou que "de uma maneira geral, para o
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Município, acho que não teve muitos frutos não. Porque muitos que

participavam não continuavam. Alguns aprenderam a desenhar e escrever o

nome"( SILVA, 1997).

Sobre a evasão dos alunos e suas causas, Silva diz: " seria a monotonia

na sala de aula. Os alunos queriam aprender, mas talvez, o monitor não era

tão capaz, não orientava a aula didaticamente como deveria ser. Para outros

a dificuldade era que a residência ficava distante do local de aula. Por

exemplo: Barreiras. E outros não queriam sair de casa por causa das

novelas" (SILVA, 1997).

Questionei se a ocupação profissional, o trabalho, não dificultava a

permanência na sala de aula, conforme depoimentos do coordenador, Rabelo, em

seus Relatórios. Silva afirmou que sim e que "a maioria eram pescadores. Aí

iam pro mar. Passavam três, quatro dias, os que pegam peixe. Os que pegam

lagosta passam de dez a quinze dias. Não retornavam às aulas por

desistência" (SILVA, 1997).

Sobre a sua experiência com o Círculo de Cultura de Icapuí-Sede, como

Professor, Silva avaliou que

"a Francisca (professora titular) faltava
muito e mandava alguém que não tinha
nenhuma formação. Na turma eram oito
pessoas (alunos) e permaneceram até o
final. Eu estimulava, ia nas casas, etc.
Algumas pessoas deixavam de vir, porque
sofriam de vista. Fiz oficio como professor
mesmo, de Educação de Adultos, levei para
a Secretaria de Ação Social. Fiz inscrição
deles no exame de vista, levei ao médico, fui
de casa em casa deixar os óculos. Isto foi
uma forma de incentivá-Ios mais ainda"
(SILVA, 1997).
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Sobre as aulas, propriamente ditas, afirmou que "o tempo de aula era

muito curto. Os alunos ficariam mais tempo. O intervalo da escola (onde

funcionava o círculo, juntamente com classes do ensino regular)

atrapalhava. Era de vinte minutos. Se reduzia a uma hora e quarenta minutos

de aula" (SILVA, 1997).

Silva informou ainda que fez um registro audiovisual das aulas nas

seguintes comunidades: Ibicuitaba, Morro Pintado, Melancias, Barreiras e Icapuí-

Sede.

Avaliando o Projeto no geral, foi enfático ao afirmar: "valeu a pena. Não

foi melhor por causa dos professores, na forma de repassar o trabalho. A

Secretaria investiu muito. A coordenadora da UFC, Eliane Dayse,

acompanhou bem, deu todo apoio necessário" (SILVA, 1997), embora tenha

afirmado anteriormente que "a Professora Eliane Dayse veio, gravou duas

aulas (ministradas por ele) e ficou de avaliar e mandar o resultado, mas não

o fez" (SILVA, 1997).

11.1.111 - UM ALUNO

Valdir Alcântara de Miranda tem 29 anos e se define profissionalmente

com biscateiro, realizando, eventualmente, atividades de consertador de cadeiras e

servente de construção. Foi aluno do Círculo de Cultura de Icapuí-Sede,

coordenado pela Professora Francisca, no ano de 1994.
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Ao indagar-lhe sobre como eram as aulas no Círculo de Cultura, Miranda

afirmou que havia muita parceria entre os alunos e a professora e que esta

precisava muito da ajuda dos alunos para que aprendessem ainda mais.

Em suas próprias palavras: "com a convivência do dia-a-dia a gente

aprendia, cada qual aprendia um pouco, uns aprendia mais, outros aprendia

menos" (MIRANDA, 1997).

Analisando ainda como as aulas se processavam, Miranda afirmou que

havia dificuldades na aquisição do material didático por parte de alguns alunos e

que isto dificultava o ensino. Questionado sobre o fato de que a Prefeitura dava o

material para os alunos, lembrou: "teve aí um momento que a Prefeitura tava

em dificuldade também, dificuldade financeira, e os alunos que queriam

estudar tinha que comprar, fazer um esforço, comprar seus materiais e quem

não tinha condições de comprar ia atrás de um Vereador, da Prefeitura, que

era pra ver se dava o material pra poder ele estudar" (MIRANDA, 1997).

Sobre como se dava o processo de aprendizagem da leitura e da escrita,

Miranda disse que o trabalho neste sentido consistia no recorte de palavras em

revistas e jornais e na colagem das mesmas em cartolinas ou na parede. O

objetivo era o de formar novas palavras com as sílabas das recortadas e a

Professora dizia se estavam corretas ou não. Havia casos em que "mesmo se às

vezes tivesse errada, ela não dizia nada, depois é que ela ia corrigir a gente"

(MIRANDA, 1997).

Esta atividade de escrita de palavras não diferia, no dizer de Miranda, da

atividade de leitura: "a gente separava e depois a gente juntava as sílabas. Aí
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ia começando. Ela (a Professora) dizia como a letra começava, aí era que a

gente ia aprendendo, soletrando" (MIRANDA,1997).

Quanto ao debate, compreendido como o diálogo entre os sujeitos

educandos e educadora e tão caro à proposta freireana de educação, Miranda

apontou que este limitava-se a um dia na semana para discutir sobre como estaria

se processando a aprendizagem. Verificavam-se as dificuldades e refletia-se a

partir delas procurando-se chegar às suas causas. No caso daqueles que não

estariam aprendendo discutia-se "se era por conta do trabalho, ou se era

porque não queria aprender" (MIRANDA, 1997).Como se percebe, resumia-se,

no dizer do entrevistado, a dificuldade no aprendizado à responsabilidade dos

alunos.

No que se refere ao debate político, numa dimensão mais ampla, para

além do processo ensino-aprendizagem, Miranda foi enfático:

"isto não acontecia, porque a gente não
queria misturar. Na época, a gente não
queria misturar política com estudo.
Apesar da política fazer parte dos estudos,
mas a gente não queria misturar, porque
tem algumas pessoas que têm dificuldade
de aprender e não queria misturar. Tinha
algumas pessoas que confundia política
com ensino, apesar da política fazer parte
do ensino, mas a gente não queria
misturar" (MIRANDA, 1997).

Questionado sobre a evasão, Miranda expressou a descrença com relação

ao adulto alfabetizar-se, afirmando que havia pessoas que acreditavam no ditado

"burro velho, quando era novo não aprendeu, de velho é que não ia
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aprender" (MIRANDA, 1997), limitando sua análise a este aspecto: o do próprio

aluno não acreditar na capacidade de aprendizagem.

Quanto a ele próprio, declarou que aprendeu mais a ler do que a escrever

e que já concluiu, através do Ensino Supletivo, a 4ª Série do Ensino Fundamental.

Referindo-se à atuação da Professora Francisca, Miranda ressaltou a

dedicação pelos alunos como sua principal característica, pelo fato de a mesma

insistir na permanência dos alunos no Círculo através de visitas às casas dos

desistentes.

Avaliando o Projeto como um todo, Miranda ressaltou a solidariedade no

que se refere à busca coletiva pela solução de problemas, quando afirmou:

"é bom pra gente ajudar uns os outros.
Aqueles que não querem nada na vida, a
gente incentiva essas pessoas, porque a
gente nunca deve dizer não àquilo que a
gente imagina, tudo que a gente quer ter.
Mas não! A gente deve procurar um
ponto, lá no fim do túnel, onde tem aquela
luzinha, a gente imaginar que lá tem uma
oportunidade pra gente" (MIRANDA,
1997).

Pelo exposto por Miranda, nesta entrevista, percebe-se claramente a

tentativa de vivenciar, neste Círculo específico de Icapuí-Sede, a proposta

construtivista da alfabetização, quando a Professora Francisca demonstra

conceber o erro ortográfico, ou seja, na grafia de palavras, como um momento de

construção da escrita pelos alunos, incentivando à produção das mesmas, por um

lado, e por outro, a persistência da visão mais tradicional no que se refere à

aprendizagem da leitura através da soletração, o que para o construtivismo não
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seria recomendado, uma vez que propõe-se, nesta perspectiva trabalhar a palavra

como um todo, contextualizada, de preferência, dentro de uma frase ou texto.

Outra questão relevante nas palavras de Miranda diz respeito à

responsanilidade com o aprendizado ou não, daquilo que é ensinado. Os

questionamentos em sala a este respeito, dirigiam-se exclusivamente às posturas

dos alunos. Em nenhum momento questiona-se a postura da Professora.

Tampouco a responsabilidade parece centrar-se na proposta teórico-metodológica

enquanto facilitadora ou não da aprendizagem.

Atrela-se a isto, nesta análise, a questão da evasão. Esta é tratada por

Miranda como descrença na possibilidade do adulto aprender a leitura e a escrita,

focando-se, mais uma vez, a responsabilidade na única pessoa dos alunos e não

questionando-se as condições objetivas dos mesmos para dedicarem-se aos

estudos, ou seja, suas possibilidades de melhoria de vida no plano da causalidade

mesmo.

Por fim, chamou-nos a atenção o preconceito em relação à discussão

política, como se isto fosse reduzir-se ao partidarismo, o que, aliás, seria uma

peculiaridade do Município de Icapuí, na medida em que a sociedade política, no

sentido gramsciano, está intimamente ligada à sociedade civil. O debate político-

partidário, naquele Município, é uma constante na vida de seu povo, como

podemos observar nas visitas realizadas durante e após a efetivação do Projeto

Círculos de Cultura. Isto se dá devido a proximidade existente entre os políticos e

a população, entre as discussões do partido à frente da Administração e a
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dinâmica dos processos administrativos nas diversas áreas, fundamentalmente na

educação.

IU.lV - O PADRE

o Padre Antonio Lopes de Lima é Bancário, Professor e Pároco de Icapuí

há dez anos. É um profundo conhecedor da realidade do Município, conhecendo

igualmente todos os munícipes e também faz parte dos quadros do Partido dos

Trabalhadores em Icapuí. Conhece bem as comunidades nas quais o Projeto,

objeto desta Dissertação, se desenvolveu.

Julgamos importante sua avaliação acerca do mesmo, tendo em vista que

ele se constitui um observador autêntico e crítico de todas as ações da

Administração Municipal.

Nossa conversa se deu, de forma bastante informal, na Residência

Paroquial, em 23 de abril de 1997.

Pe. Antonio Lopes situou que o processo de emancipação do Município de

Icapuí, separando-se de Aracati, iniciou-se com o trabalho da Igreja na eclosão

das Comunidades Eclesiais de Base (CEB's), "que procuravam levar ao povo a

Palavra de Deus numa perspectiva libertadora, visando a formação do

pensar livre e crítico acerca da realidade e da sua necessidade de

transformação" (LOPES, 1997).

Tão logo o Município emancipou-se e, durante o processo, algumas

lideranças se destacavam e entre elas, os recém-formados José Airton, de família
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tradicional do Município e Dedé Teixeira. Com as eleições municipais, José Airton

foi eleito Prefeito pelo Partido do Movimento Democrático Brasileiro - PMDB e aí

iniciaram-se as reformas e a implantação de políticas e Projetos visando a

melhoria de qualidade de vida no Município, destacando-se as áreas de saúde e

educação.

Lopes nos diz que "o pessoal do PT (Partido dos Trabalhadores), que

à época (1985-1986) estava no Poder Municipal em Fortaleza, conhecia as

lideranças locais dos tempos da Universidade e começou um trabalho de

cooptação e convencimento para que estes se filiassem ao Partido dos

Trabalhadores" (LOPES, 1997), sob a justificativa de que as propostas de

governo se aproximavam entre si. Neste grupo encontravam-se Maria Luíza

Fontenele, Rosa da Fonseca, Dalton Rosado e João Alfredo, que, segundo Lopes,

acompanharam os primeiros anos de Administração em Icapuí.

Após aproximadamente 02( dois) anos de Administração, o Prefeito

resolveu, durante a inauguração de uma rua e de um Mercado Público, anunciar

que a partir daquele dia passaria a compor os quadros do Partido dos

Trabalhadores. O entrevistado não sabe precisar se tratou-se esta de uma decisão

individual do Prefeito ou do grupo que compunha a Administração. Nas palavras de

Lopes, "foi como se por decreto, esta decisão houvesse sido tomada,

pegando, inclusive, alguns de surpresa" (LOPES, 1997). Padre Lopes não

sabe informar, tampouco, se houve um amadurecimento maior anterior à decisão,

nem se foi realizado um estudo aprofundado das propostas político-ideológicas do

Partido dos Trabalhadores. Conforme informou, Padre Lopes era, à época, filiado
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ao Partido dos Trabalhadores, com militância no Movimento Sindical Bancário ao

qual ainda é ligado por sua própria condição profissional.

Sobre as principais mudanças que esta decisão acarretou, Padre Lopes

afirmou que "é público e notório o crescimento do Município no que se refere

ao atendimento da demanda por educação e saúde. Icapuí quase não tinha

escola e o pouco atendimento nesta área ficava ao encargo do Município de

Aracati" (LOPES, 1997), o que acarretava grandes dificuldades no que se refere

ao acesso, permanência e qualidade da educação.

Com relação aos Círculos de Cultura, Pe. Lopes avaliou que era muito

bom o acompanhamento dado pela equipe da FACED-UFC, lamentando-se que

não houve continuidade nem retorno por parte da mesma. Mas considerou bons os

resultados, apesar dos elevados índices de evasão, tendo em vista que, vez por

outra, depara-se com algum ex-analfabeto, que antes identificava-se "com o dedo"

ou seja, pela impressão digital, e que agora afirma-lhe que sabe assinar o nome.

Acrescentou que, nas comunidades onde coordena o trabalho pastoral, algumas

pessoas melhoraram a qualidade de intervenção, até "lendo nas missas".

Afirmou, ainda, que quando da implantação do Projeto, não se conversou

com as comunidades questionando se a proposta "valeria a pena, em que

termos e a partir de que deveria ser implantado e ainda com que objetivos,

ou seja, para que era importante para a comunidade o aprendizado da leitura

e da escrita. Seria para ler na missa, para melhorar de vida, para fazer as

contas dos peixes?" (LOPES, 1997). Na sua avaliação, faltou propiciar um

momento de discussão anterior à implantação dos Círculos, o que, segundo ele,
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pode ter contribuído para o engajamento pouco significativo das comunidades e,

conseqüentemente, para a evasão dos alunos.

Outro problema colocado pelo Pe. Lopes diz respeito à formação dos

professores, que, para ele, não era a mais adequada, sendo esta, inclusive, muito

desigual com relação à compreensão política e pedagógica da proposta. Citou,

como exemplo, o baixo nível de formação das professoras da Comunidade de

Ibicuitaba. Junte-se a isto a questão do engajamento político que ele afirmou não

existir por parte de alguns professores. O compromisso com o trabalho comunitário

seria um balizador deste engajamento, na sua visão.

Pe. Lopes finalizou reafirmando a necessidade de iniciativas como esta,

com a assessoria da Universidade, no sentido de imprimir maior e melhor

qualidade ao trabalho pedagógico.
M/u,

Pe. Lopes confirmou que em Icapuí as principais atividades econômicas

são a pesca e a agricultura. Os pescadores vendem sua força de trabalho para os

donos dos barcos, ficando apenas com o pouco necessário à sua sobrevivência e

de sua família. Os agricultores por sua vez, enfrentam um problema maior que é o

da posse de terra, tendo em vista que há grandes áreas de propriedade do Grupo

J. Macedo, de um lado, e do Grupo Edson Queiroz, de outro. Há conflitos,

inclusive com uma área já desapropriada para reforma agrária e na qual os

posseiros estão enfrentando dificuldades, devido à falta de incentivos.

A Prefeitura, segundo ele, intervém na medida em que há conflitos e

necessita-se de um intermediador nas negociações. Tem sido este o papel da

mesma.
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Segundo o entrevistado, não há uma política de apoio e incentivo à

questão da reforma agrária no Município. Quando há pressão popular por parte

dos posseiros é que a Prefeitura se manifesta.

Outras fontes de renda da população são o artesanato (labirintos e

rendas), a produção de sal, a colheita de côco e caju, que estão em crise,

juntamente com a pesca da lagosta.

E há, por fim, o funcionalismo público que é uma das maiores fontes

empregatícias em Icapuí, "não havendo porém cursos de formação para o

exercício dos cargos públicos, à exceção dos professores que são

constantemente capacitados" (LOPES, 1997).

11.1.V - O ENCONTRO DE AVALIAÇÃO DOS CEM DIAS DA ADMINISTRAÇÃO

MUNICIPAL

O Encontro de Avaliação dos Cem dias de Administração Municipal

ocorreu no dia 26 de abril de 1997, na Casa Paroquial da Comunidade de

Melancias de Cima, durante todo o dia e contou com a presença do Prefeito

Municipal, Dedé Teixeira, do Secretariado, da Chefia de Gabinete do Prefeito, de

alguns funcionários municipais e de algumas lideranças comunitárias.

A sistemática de trabalho consistia na exposição de cada Secretaria e da

Chefia do Gabinete, na qual mostravam-se todos os Projetos em andamento ou a

implantar, os resultados obtidos e as dificuldades encontradas. Após estas

exposições, abriu-se o debate onde deveriam ser colocadas as dúvidas acerca do
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exposto e levantadas questões para a avaliação por parte dos presentes. Ao final,

após algumas tentativas de encaminhamentos concretos das questões levantadas

o Prefeito, Dedé Teixeira fez uso da palavra, na qual procurou estimular e motivar

os presentes para superação das dificuldades e eleger prioridades para a atuação

a nível mais imediato e com melhor qualidade.

Das questões levantadas durante o debate, a tônica recaiu sobre a

necessidade de melhorar o relacionamento profissional dos funcionários entre si e

principalmente com relação ao atendimento do público. Foram vários os

depoimentos neste sentido, chegando a haver uma repetição de argumentação,

acusando-se alguns funcionários (sem citar nomes) pelo mau atendimento. Apenas

uma professora, líder comunitária, avaliou que havia percebido melhora neste

aspecto, mas avaliou também que há uma rede muito grande de informação e

desinformação na Administração que espalha muitos boatos e até conversas

confidenciais do próprio Prefeito com seu Secretariado.

Outra questão que tomou bastante tempo do Encontro dizia respeito a um

mal entendido entre as Secretarias de Administração e de Saúde quando da

solicitação da primeira de um aparelho condicionador de ar que pertencia à

Secretaria de Saúde e estaria aparentemente sem uso pela mesma. Após várias

argumentações, o Prefeito interviu no sentido de passar desta discussão para algo

mais substancial e importante para os encontristas e a Administração. Ressalte-se

que além de mim, estavam presentes o Pe. Antonio Lopes e uma jornalista que

cobria o Encontro e aguardava o Prefeito para entrevistá-Io.
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A Secretária de Educação, Professora Mª Dione Soares, questionada

acerca do que seria o acompanhamento pedagógico a que se referira em sua fala,

explicou que este deve-se à implantação do Centro de Ensino Supletivo no

Município e através do qual o aluno jovem e adulto, sem escolarização compatível

com sua faixa etária, pode acelerar sua escolarização a nível de 1º grau e/ou 2º

grau em menos tempo e para o qual necessita-se de professores com formação

específica nas diversas áreas do conhecimento para acompanhar este estudo.

Segundo ela, há depoimento de alunos que "desta forma aprenderam a estudar".

Afirmou ainda que a implantação deste Sistema, ao qual o Prefeito prefere chamar

de Completivo, deu-se pela necessidade de absorver toda essa demanda,

principalmente a de 2º grau, e não mais haver disponibilidade de vagas nas duas

escolas que ofertam este grau de ensino.

Outra questão relevante colocada no debate disse respeito a um

empréstimo que a Prefeitura teria encaminhado com o intuito de pagar o

funcionalismo público que estava atrasado há mais de dois meses. O assessor da

Administração, Advogado José Eduardo Rebouças, esclareceu que a solicitação e

o empréstimo ao Banco Central já estavam confirmados, aguardando, porém, a

tramitação burocrática que deveria levar de 03 (três) a 10 (dez) dias úteis, tendo a

solicitação sido encaminhada no final de expediente de uma sexta-feira, véspera

de feriado prolongado (18/04/97), o que estaria atrasando mais ainda a contagem

desses dias úteis.

Tive notícias de que até o dia 30 de abril, o pagamento dos funcionários

ainda não havia sido efetuado.



108

Ainda no Encontro, Pe. Lopes fez uma intervenção, solicitando que a

Rádio FM Educativa de Icapuí voltasse a ter o caráter popular que lhe foi proposto

quando da sua concepção, chegando inclusive a comporem-se os Conselhos

Editorial e Administrativo e que atualmente encontrava-se dirigida apenas por duas

pessoas. Outra questão levantada pelo Padre Lopes referiu-se à enorme

quantidade de Projetos que a Prefeitura encampava e a necessidade de se

priorizar alguns mais urgentes, sob pena de perder-se a qualidade e o diferencial

que faz a Administração Municipal petista, atrelando aí a necessidade de maior

escuta do Movimento Popular e das Comunidades. Em sua fala, Pe. Lopes

enfatizou algumas das demandas comunitárias, entre elas, a questão do

assentamento da área de Reforma Agrária que necessitava de maior urgência no

encaminhamento de suas questões, as quais ele não se referiu. Ressalto que o

Padre Lopes foi bastante aplaudido em sua fala pelos presentes, notadamente

devido ao caráter mais crítico e reivindicatório de suas palavras. ..lU'
Após algumas falações, o Prefeito fez uso da palavra novamente e deu-se

por encerrado o encontro, que teve a Coordenação do Assessor do Gabinete do

Prefeito, Geraldo Acioly, Articulador Político da Prefeitura Municipal de Icapuí.

Como se pode perceber, estas entrevistas e as discussões travadas no

Encontro de Avaliação favorecem incluir o Projeto Círculos de Cultura no

panorama mais geral da Educação Municipal e igualmente das prioridades da

Administração de Icapuí.
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Verifica-se que são posições muito particulares, divergentes em alguns

aspectos, como no que se refere aos resultados, por exemplo, e convergentes em

outros, como na questão da evasão, que todos apontaram, mesmo que de forma

diferenciada, como o maior problema do Projeto.

Fica latente, entretanto, que o Projeto marcou a história do Município, na

visão dos entrevistados, e consubstanciou-se em um passo a mais para a

implantação do Ensino Supletivo para Adultos, na visão dos Gestores Municipais.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS - A BUSCA CONSTANTE: DA QUANTIDADE

INDESEJADA À QUALIDADE DESEJADA

"A primazia no processo formativo da
pessoa cabe à vida, à experiência da luta,
da produção e da reprodução. A escola é
algo importante, mas complementar,
acelera as potencialidades humanas, não as
cria. Tayloriza o saber geral, no sentido de
que organiza as partes, subdivide os
pontos, interliga os atos pedagógicos de
forma que a sequência produza um todo
orgânico e superior"

Paolo Nosella

o Projeto de Educação de Jovens e Adultos em Icapuí, assessorado pela

equipe de professores e alunos da FACED-UFC, teve em seus percalços a tônica

da participação popular defendida pela administração petista daquele Município.

Esta deveria ser minimamente a premissa básica em todo e qualquer registro

sobre a mesma.

Analisando alguns documentos (Relatórios do Coordenador Local,

Professor Clotenir Damasceno Rabelo e Texto produzido pela Professora Eliane

Dayse Pontes Furtado) percebe-se que passa-se ao largo dessa questão. Não se

nega que os professores e técnicos envolvidos no Projeto participaram

amplamente do cotidiano do mesmo, quando reuniam-se para pensar/analisar a

efetivação prática, os problemas ocorridos nas salas de aula, a evasão e propor

soluções concretas para os mesmos. Quanto à conceituação teórica do que seria a

proposta, quais seriam suas concepções, ficou o Projeto totalmente a desejar,
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inclusive junto ao grupo da FACED. Tudo em nome da construção coletiva de uma

metodologia diferenciada para a Educação de Jovens e Adultos.

No discurso, a proposta baseava-se na metodologia de Paulo Freire e no

Construtivismo. Na prática, o que se verificava era uma adequação, mais que

lógica e necessária, às reais condições de formação e/ou deformação dos

envolvidos no Projeto, bem como às reais condições infra-estruturais como locais

das aulas, iluminação, materiais, transporte, bem como às realidades cognitivas

dos alunos e ao seu nível de engajamento no mundo do trabalho e na participação

política da comunidade.

Ora, era óbvio que a proposta não poderia ser homogênea em nenhum

dos aspectos, dadas todas estas pré-condições (não confundir com pré-conceitos

ou preconceitos). Penso hoje que a Coordenação e a Assessoria ignoraram

conscientemente este aspecto em alguns momentos como por exemplo, nas

reuniões para avaliação e planejamento. Em nome da "democracia" ou do

"construtivismo" os diferentes eram tratados como iguais.

Como casar Construtivismo e Pedagogia de Paulo Freire sem uma

reflexão e estudo mais aprofundado de ambas as propostas e sem definir ou

discutir claramente as concepções de homem, sociedade e educação, tão caras a

toda e qualquer proposta educacional?

Reconheço que tais questões foram citadas ou mencionadas em alguns

momentos, porém, hoje tenho claro que, mesmo não pecando por omissão,

pecamos por intromissão, ou por falta dela, no sentido de não nos prepararmos

antecipada e profundamente nestas e noutras questões relevantes para este
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Projeto, bem como em não trabalharmos as mesmas com os professores e

técnicos de Icapuí.

Outra questão que passa ao longo no Documento da Professora Furtado e

que foi uma constante na prática do Projeto e nos Relatórios da Secretaria de

Educação de Icapuí diz respeito aos altos índices de evasão nas salas de aula,

denominadas Círculos de Cultura.

A Secretaria aponta em seus Relatórios algumas causas para este

fenômeno (aqui bem colocado, tendo em vista que a proposta era tida como

popular, democrática, que visava a socialização do saber tendo em vista o aluno-

sujeito concreto, inserido em sua realidade), tais como: o período da pesca, os

problemas familiares, a apego à televisão, o desânimo, o cansaço e a preguiça dos

alunos e também a falta de competência de algumas professoras.

Questiono-me se estas seriam razões suficientes para justificar índices de

mais de 50% de evasão.

Quem eram esses alunos, quais suas inquietações, seus medos, seus

sonhos, suas condições de trabalho, de saúde, de moradia, quais suas reais

perspectivas futuras, seus desejos, seus ideais, suas condições de convivência

familiar, seus amores e seus humores? Quem era esse aluno concreto e qual a

realidade sócio-político-econômica e cultural em que estava inserido? Como era

seu cotidiano? Seriam essas questões (ir)relevantes para conhecer este aluno-

sujeito? E ainda, ou qual o referencial de classe que pautou esse trabalho?

Os professores, nós conhecíamos, pelo menos ao nível cognitivo e

político, em termos de sua participação na comunidade e sua inserção no
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contexto, muitas vezes com o discurso transformacionista. Conhecíamo-Ihes

porque nos reuníamos com eles quinzenalmente e/ou mensalmente. Eles

poderiam até conhecer seus alunos e partilhar com eles seu viver, seu pensar, seu

sentir e seu agir. Mas isto não se refletia nas reuniões de forma a interferir nos

rumos da proposta direta e claramente. Planejávamos e planejávamos, no nível

mais geral, sem descer às especificidades de cada comunidade, nem tampouco

fazendo uma análise macro-soclal.

O fato é que a evasão foi a grande vilã neste Projeto e o Coordenador

Local, não fez questão de omitir esses dados em seus Relatórios nem deixar de

demonstrar suas preocupações quanto ao problema. Chegou-se ao ponto de o

Secretário de Educação, Professor Augusto Lopes, só autorizar o funcionamento

ou abertura de novos Círculos com um mínimo de 15 (quinze) alunos matriculados

e frequentando.

Algumas soluções para o problema foram tentadas: motivação aos

professores, aos alunos, programas da Rádio Comunitária, peças de teatro, visitas

domiciliares, interrupção das aulas no período da pesca, dentre outras, mas, pelo

que foi visto nos Relatórios, nada adiantou. A evasão foi uma constante do início

ao fim do Projeto.

Alguém pode questionar: mas e os alunos que ficaram, não contam?

Contam sim, mas na perspectiva da democratização do saber e universalização da

educação niguém deve ficar de fora. Contra o analfabetismo devem valer todos os

esforços. Pergunto eu: alguém deixou o aluno livre para responder

conscientemente "eu quero deixar de ser analfabeto?" Será que cabe aos
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"iluminados" responder por eles? Será que se conhecia profundamente este

pseudo-aluno?

Será que não faltou uma perspectiva de classe ao Projeto? Será que os

envolvidos tinham esta questão claramente resolvida em suas concepções teórico-

práticas e metodológicas?

Será que a "criação" de um método para uma proposta de Educação de

Jovens e Adultos é suficiente para equacionar esta problemática?

É novamente Gramsci que nos alerta sobre esta questão, sendo enfático

ao afirmar:

"além do mais: mesmo os métodos mais
fascinantes tornam-se inúteis quando falta
o pessoal capaz de verificá-Ios em cada
momento da vida escolar e extra-escolar, e
você sabe que justamente os melhores tipos
de escola fracassaram por causa das
deficiências dos professores" (GRAMSCI,
c. 228, 7.12.1931).

Há que considerar-se, entretanto, que o Projeto de Educação de Jovens e

Adultos de Icapuí procurou articular duas dimensões importantes em qualquer

proposta educativa, quais sejam, a qualidade do educador e a perspectiva teórico-

metodológica.

Ao optar por partir sempre da realidade dos professores, embora

reduzindo-a aos problemas e dificuldades enfrentadas no cotidiano de sala de aula

- sem, necessariamente, articular esse cotidiano às dimensões mais totalizantes

da realidade social - a Coordenação, juntamente com o grupo de professores e

alunos bolsistas, procurava superar tais dificuldades promovendo momentos nos
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quais OS professores de Icapuí deveriam "aprofundar" a compreensão do

referencial teórico-metodológico.

O que se verificou, entretanto, foi uma grande ênfase colocada no

cotidiano dos professores em suas salas de aula, chegando-se, por vezes, a

passar um tempo demasiado longo dos encontros elucidando-se posturas destes

ou daqueles professores, o que significava mesmo gastar um tempo precioso

nestas discussões, perdendo-se a oportunidade de superar criticamente a esfera

do imediato, mediante uma compreensão mais aprofundada das matrizes teóricas

que, às vezes, inconscientemente, certos professores davam a perceber.

Tentativas foram feitas nesse sentido porém, sem a devida clareza por

parte daqueles que coordenavam o trabalho, principalmente dos alunos bolsistas

que, nem sempre, detinham a visão do todo do processo que ora se efetivava.

A opacidade do cotidiano não nos permitia vislumbrar o horizonte teórico-

metodológico, em dados momentos, o que, juntamente com a falta de uma

torrnação- mais sólida e coesa, dificultava o processo até mesmo no que diz

respeito à busca das melhores soluções para os problemas imediatos.

Por exemplo, com relação à questão da evasão, não ousamos inferir sobre

a necessidade dos alunos na própria perspectiva destes, ou seja, indagar o que

seria mais importante para eles naquele momento: aprender a ler e escrever ou

trabalhar para garantir sua sobrevivência. Em outras palavras, até que ponto

caberiam a leitura e a escrita no contexto de suas atividades de trabalho?

Ao levantar tais questionamentos, procuro colocar-me no lugar daqueles

alunos que sobreviviam da pesca, frente à perspectiva de escolarização. Será que,
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para eles, esta era uma questão relevante? Nesta era da microeletrônica, da

informática, da robótica e da engenharia genética, que perspectivas têm e terão os

trabalhadores de Icapuí? E os pescadores das comunidades mais distantes? Em

síntese, até que ponto elementos no plano da causalidade, compreendida em

Luckács como a própria realidade sobre a qual o homem age teleologicamente,

favoreciam minimamente tal Projeto?

Não quero relegar-Ihes à ignorância, repito. Pretendo apenas vislumbrar

aquela opacidade do cotidiano a partir dos próprios alunos, com sua visão difusa e

incoerente do todo social. Em que medida, a educação escolar é, para eles, um

valor fundamental? Não o digo para seus filhos, tendo em vista que as

propagandas em torno da necessidade da universalização do Ensino Fundamental

em Icapuí são por demais conhecidas. Penso naquele trabalhador jovem e adulto

que valoriza seu trabalho acima de tudo, pois é a partir dele que pode garantir a

seus filhos, inclusive, a escolarização.

O que pode ser fundamental para os gestores da educação e educadores

em geral pode não o ser para os trabalhadores que viveram já toda uma vida sem

a necessidade do saber escolar. Até porque, para eles, a educação precisa ser

concebida como um processo mais amplo, que se estabelece a partir de suas

relações sociais e das suas necessidades mais imediatas. É a própria objetividade

da vida dos mesmos, repito, que os leva, coerentemente, a imprimir uma

subjetividade em sua visão de educação, baseadas em suas próprias concepções

ingênuas de homem e sociedade. A educação, para eles, se processa

efetivamente em sua forma peculiar de organização social.
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Qualquer proposta de educação para esta clientela deve iniciar sempre de

seus próprios pontos de vista, na perspectiva de superar o senso comum e

transformá-Ios em verdadeiros homens. Questiono até que ponto os professores

foram esclarecidos ou comprometiam-se com esta perspectiva, quando eles

mesmos, na sua maioria, portavam ainda uma visão confusa do todo social e não

detinham as bases necessárias a esta compreensão. Na realidade, não se

aprofundou com os mesmos uma concepção de homem e sociedade que

redundasse na proposta pedagógica que se pretendia efetivar.

Ressalta-se que o Projeto baseava-se na proposta de Paulo Freire para a

Educação de Jovens e Adultos e que, a partir da mesma, o homem é concebido

como sujeito histórico e social e a sociedade é igualmente concebida como

histórica e passível de transformação através da ação do homem.

A perspectiva teórico-metodológica de Paulo Freire é das mais acertadas.

Não é à toa que Paulo Freire é conhecido e respeitado mundialmente. Ele não nos

deu receitas prontas de como fazer a Educação de Jovens e Adultos com sucesso.

Ele fez algo mais. Mostrou-nos que toda proposta se gesta a partir das

concepções presentes no grupo social tido como clientela. O caminho é o da

práxis social, pensada e repensada em seu processo.

A nível do discurso, a proposta de Icapuí seguia esta linha norteadora,

porém, na prática, o que se percebia não era bem isso, mas sim, uma permanente

dicotomização na compreensão deste processo, expressa nos próprios Relatórios

do Coordenador Rabelo, já explicitados nesta Dissertação.
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Nestes Relatórios, fica claro que a proposta de Paulo Freire é reduzida a

um método em dois momentos bem definidos. No primeiro, o Método é concebido

como o proporcionador do aprendizado da leitura e da escrita ao lado de um

processo de conscientização crítica. No outro momento, com a introdução mais

direta da perspectiva construtivista da alfabetização, o Método Paulo Freire passa

a ser compreendido como o espaço por excelência da conscientização. Como se

vê, dicotomiza-se o processo de aquisição da língua escrita, do processo de

construção do conhecimento de forma histórica e crítica, que é a essência da .

própria conscientização. O próprio Paulo Freire não fez esta distinção. Este,

referindo-se à necessidade de alfabetização das camadas populares a partir de

uma discussão sobre os problemas das comunidades nos diz: "porque não

engajar criticamente os alfabetizandos na montagem de seu sistema de

sinais gráficos enquanto sujeitos dessa montagem e não enquanto objetos

dela?" (FREIRE, Essa Escola Chamada Vida: 14-15).

Verifica-se, portanto, que a redução da proposta de Paulo Freire a um

método para alfabetizar ou conscientizar, não passa de miopia pedagógica, de

incompreensão daquela proposta, que, conforme aponta Moacir Gadotti, "se trata

muito mais de uma teoria do conhecimento e de uma filosofia da educação

do que de um método de ensino" (GADOTTI, 1996 :82).

Ainda segundo Gadotti, há um comprometimento da proposta de Paulo

Freire com a necessidade de transformação social. Ele corrobora essa afirmação a

partir do prefácio à edição italiana do livro Pedagogia do Oprimido (1980), escrito

por Linda Bimbi. Nele, a autora identifica a proposta de Paulo Freire com a
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conscientização para a transformação revolucionária. Como esta é uma questão

que nos interessa muito, julgamos importante nos debruçarmos sobre esta citação,

que se faz longa para melhor expressar a riqueza do Método proposto por Paulo

Freire. Diz-nos ela:

"a originalidade do método Paulo Freire
não reside apenas na eficácia dos métodos
de alfabetização mas, sobretudo, na
novidade de seus conteúdos para
conscientizar. A conscientização nasce em
um determinado contexto pedagógico e
apresenta características originais: a) com
as novas técnicas, aprende-se uma nova
visão do mundo, a qual comporta uma
crítica da situação presente e a relativa
busca de superação, cujos caminhos não
são impostos, são deixados à capacidade
criadora da consciência livre; b) não se
conscientiza um indivíduo isolado, mas sim,
uma comunidade, quando ela é totalmente
solidária a respeito de uma situação-limite
comum. Portanto, a matriz do método, que
é a educação concebida como um momento
do processo global de transformação
revolucionária da sociedade, é um desafio a
toda situação pré-revolucionária, e sugere a
criação de atos pedagógicos humanizantes (
e não humanísticos), que se incorporam
numa pedagogia da revolução." (BIMBI,
in: GADOTTI, 1996 :82).

Por esta citação, percebe-se como a proposta de Icapuí, ao centrar-se no

método e dicotomizá-Io, distanciou-se da perspectica freireana ao não

compreendê-Ia de forma mais ampla, conforme explicitado anteriormente.

Haveríamos de ter aprofundado a concepção teórico-metodológica de

Freire a partir mesmo do método, compreendendo-o como o Prof. Ernani Maria

Fiori, que no prefácio do mesmo livro, em edição nacional de 1970, afirma que:

"o método de Paulo Freire é,
fundamentamente, um método de cultura
popular: conscientiza e politiza. Não
absorve o político no pedagógico, mas
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também não põe inimizade entre educação
e política. Distingue-as, sim, mas na
unidade do mesmo movimento em que o
homem se historiza e busca reencontrar-se,
isto é, busca ser livre, Não tem a
ingenuidade de supor que a educação, só
ela, decidirá os rumos da história, mas tem,
contudo, a coragem suficiente para afirmar
que a educação verdadeira conscientiza as
contradições do mundo, sejam estruturais,
super-estruturais ou interestruturais,
contradições que impelem o homem a ir
adiante." (FlORI, 1970).

Por outro lado, a proposta construtivista de aquisição da leitura e da escrita

o que se conclui de tudo isto é que os sujeitos envolvidos na proposta de

Icapuí não a conceberam adequadamente e não aproveitaram dela muita coisa.

Pois se havia a vontade política, os educadores engajados e o contexto propício às

transformações, algo me diz que perdemos o trem da história, ou melhor dizendo,

até o vimos, acenamos para ele, dirigimo-nos a ele, mas, infelizmente algo nos

impediu de embarcar.

também foi introduzida como componente do referencial teórico-metodológico do

Projeto em Icapuí.

Havia, desde o princípio, a intenção de unificá-Ia com a perspectiva de

Paulo Freire, compreendendo-a como facilitadora do processo alfabetizatório. Isso

se deu de forma contundente, porém dispersa, de forma oficial, porém igualmente

incompreendida pela falta de bases mais profundas.

o que se verificou foi que no momento em que o Projeto mais se

coadunou com o construtivismo, ou seja, a partir de 1994, a questão da

conscientização ficou em segundo plano e a ênfase passou a ser o aprendizado da
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leitura e da escrita, com a introdução de recursos como jogos, produção de textos

e dinâmicas, conforme os próprios Relatórios de Rabelo deixam claro.

A prática, assim, confirmou profunda incompatibilidade entre as duas

perspectivas. De fato, tendo em vista que, no construtivismo, o educando é

percebido a partir de suas contingências individuais, conforme analisa Tomaz

Tadeu, anteriormente citado nesta Dissertação, e que o processo de construção

do conhecimento restringe-se, neste caso, à aquisição da língua escrita,

comprovamos com clareza esta incompatibilidade.

Isto se confirma quando sabemos que as concepções do Projeto

pautavam-se numa visão de homem enquanto sujeito histórico, engajado numa

realidade social também histórica e tendo a educação como processo coletivo de

libertação, de caráter revolucionário.

Com relação à evasão, concluímos que a questão fundamental residiu na

não identificação dos educandos com a proposta do Projeto. poderíamos, como

alternativa, ter procurado adequar os dias letivos à realidade de trabalho da

maioria dos alunos, no caso pescadores, mas infelizmente, a idéia de propor-se

um Calendário Escolar específico para a Educação de Jovens e Adultos não surgiu

quando da realização do Projeto. E mesmo assim, não há garantia alguma de sua

eficácia. Soubemos na entrevista a Rabelo, que, neste ano de 1997, a proposta do

Programa de Educação de Jovens e Adultos realiza-se no período de janeiro a

abril e garante-se uma cesta básica de alimentos para os pescadores e suas

famílias inscritas no Programa. Mesmo assim, Rabelo nos informou que a evasão

continua, mesmo que em menor escala.
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Como se percebe, esta não é ainda a solução para o problema. Podemos

lembrar aqui que o Programa do Governo do Estado, realizado em 1994, com a

perspectiva de alfabetizar as famílias inscritas nas frentes de serviço, garantia o

pagamento de meio salário mínimo aos inscritos que estivessem estudando e,

mesmo assim, verificaram-se altos índices de evasão.

Disto tudo podemos concluir que o aluno trabalhador busca na escola algo

mais que sua sobrevivência. Parece espantoso, mas ele busca o SABER,

traduzido, inicialmente como aprendizado da leitura e da escrita.

É irônico afirmar isto. Mas será somente quando a escola cumprir

competentemente o seu papel social fundamental, que é a socialização do saber

construído historicamente, que saberemos se esta afirmação procede. Somente

quando a classe trabalhadora estiver na escola, livre e conscientemente, e

reconhecê-Ia como sua, identificando-se com conteúdos, métodos e programas

poderemos, quiçá, acupar-nos da qualidade do ensino. Qualidade aqui identificada

com os interesses históricos da classe trabalhadora. Poderemos, assim, esquecer

o fantasma da evasão que permeia os Projetos de Educação de Jovens e Adultos.
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DO POVO BUSCAMOS A FORÇA
Agostinho Neto

Não basta que seja pura e justa a nossa causa.
É necessário que a pureza e a justiça existam dentro de nós.
Dos que vieram e conosco se aliaram,
muitos traziam sombras no olhar,
intenções estranhas.
Para alguns deles, a razão da luta
era só ódio; um ódio antigo,
centrado e surdo como uma lança.
Para alguns outros era uma bolsa,
bolsa vazia ... (queriam enchê-Ia),
queriam enchê-Ia de coisas sujas,
inconfessáveis.
Outros viemos.
Lutar, para nós, é ver aquilo que o povo quer realizado.
É ter a terra onde nascemos.
É sermos livres para trabalhar.
É ter para nós o que criamos.
Lutar, para nós, é o destino:
é uma ponte entre a descrença
e a certeza de um mundo novo.
Na mesma barca, nos encontramos.
Todos concordam. Vamos lutar.
Lutar, pra quê?
Pra dar vazão ao ódio antigo?
Ou para ganharmos a liberdade
e ter para nós o que criamos?
Na mesma barca nos encontramos:
quem há de ser timoneiro?
Ah! as tramas que eles teceram!
Ah! as lutas que aí tramamos!
Mantivemo-nos flrmes: no povo
buscando a força e a razão.
Inexoravelmente, como uma onda
que ninguém trava, vencemos.
O povo tomou a direção da barca.
Mas a lição lá está, foi aprendida:
Não basta que seja pura e justa
a nossa causa.
É necessário que a pureza e a justiça
existam dentro de nós.

Poema utilizado para reflexão nas primeiras assembléias comunitárias em Icapuí
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Jovens e Adultos: umaconst~ ução coletiva ~.::.,

Eliane Dayse Pontes Furtado1

Introdução

Define o MEC, entre as politicas para 1993, que a

universalização do ensino público de boa qualidade é

responsabilidade dos Estados e munic1pios onde as principais

decisões e acontecimentos se-concretizam junto~as comunidades a

serem atendidas. Corno estratégia estabelece a mobilizaçãa da

governo e da sociedade numa ação de corresponsabilidade.Sugere que

tia universidade pode colaborar com OS governos estaduais e

municipais no desenvolvimento de propostas de atuação para o

integral cumprimento, por eles, de suas atribuições

constitucionais relativas ao ensino básico obrigat6rio, tendo em

vista que conta com capacidade técnica e cient1fica necessária. A

sua função social de produtora de conhecimento (pesquisa) e

formadora de recursos humanos capacitados para o equacionarnento e

solução de probemas sociais lhe confere mais esta
responsabilidade". 2

A responsabilidade para a transformação da educação não fica

restrita aos sistemas de ensino estaduais e municipais, ela se

estende ao ensino superior. Assim, duplamente implicada nessa

problemát~ca, e, na tentativa de e~etivação dessas. relações entre

educação fundamental e educação universitária desenvolve-se na

universidade, "um discurso fundamentado. na prática que pracura

desyelar, ao mesmo tempo., circunstãncias e condi.c Lon ent es do

fracasso daquela esco.la e apontar saluções que respondam 'as

expectativas' de' educadores preocupados com a criação de urna nova
a.rdem soeia 1" . 3

-:l

Nesta perspectiva) a Faculdade de Educaç~a da UFC aglutina

esforços para viabilizar a ação-reflexão integrada com munic1pios

cearenses que levem ~a formulação. de um poli tica educacional

I Professol'a adjunta do dep'Q ele Estudos Especi<1li;-:.I'/!)·:; d;1 F,\CECH WI.

2 SESU/IIEC- Proor arna Inl:eçwaç.)o (1.) Unlvt?l"sld;J(/<? 0111 Zl E(juCJ'~.Jft r'lln:l:JIIlt?llt,ll
3 BORDAS, 199 I: 1:.



,.
I .

\

. ~,............ .'-!_...e.:-.
"forjada a partir de principios e critérios que fundamentem uma
práxis pedagógica comprometida com a socialização do saber". 4

Baseado numa concepção de gestão democrática da escola, na crença
na não neutralidade da educação, e buscando a unidade entre teoria
e prática, tal intercâmbio "tem sido fonte inspiradora de novas
ações no tocante ao aperfeiçoamento da formação pedagógica dos
aLu no s ",5 tem contruldo novas metodologias de trabalho na
atualização e capacitação dos professores dos municlpios e
"estimulado a efetivação de uma práticà g.lobalizante 'a luz da
realidade concreta da educação".6

A alfabetização de jovens e adultos está inscrita entre as
ações prioritárias junto aos municlpios que têm buscado
cooperação, e um desses projetos de cooperação "FAcED-Municlpios
cearenses", o de Icapul, será o'tema central deste trabalho.

Entende-se que outros compromissos são exigidos da escola.
Tradicionalmente percebida como espaço educativo de crianças e
jovens que a frequentam em idade regular de escolarização, ela
agora enfrenta o desafio de se preparar para suprir eficientemente
as necessidades e reclamos de outras camadas da população que,
por razões estruturais, não puderam frequentá-Ia no "tempo
devido". Por outro lado, há que se reconhecer que a conquista da
ampliação dos sistemas públicos de ensino e da educação de jovens..
e adultos, é também resultado das ações da sociedade civil. Os

- - - .' .
movimentos socias, as organizações populares e os sindicatos,
através de suas pressões, reivindicações e demandas, e da
realização de seus próprios projetos de escolarização, destacaram
um fator limi tante de suas práticas: "os processos de
escolarização exigem estabilidade, institucionalidade e
continuidade" (.... ) ".,d"s processos ensino-aprendizagem são
complexos, exigem conhecimento prévio dos educadores, não se
4 FACED-Prograrna 1nt eorado de AçclPs Erlucat. iV:1s r ·\CED/I·I\ IrI Ic ípi(I':, (e:3r I?nsps

1993:6.

S tb ldern. pq 5.

6 tbldern. P9 5
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J
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sustentam apenas com compromisso político" (HADDAD;11) ~

Ao mesmo tempo, novos valores, novas concepções, novos

conhecimentos foram sendo construidos e levaram 'a conquista de

'( / "

"espaços de expressão e reprodução", como diz Haddad( 1994).

Constata-se hoje, a tendência ao surgimento de uma escola
(-
~ '. preocupada em reconhecer o saber construido nos movimentos

(

(-. "populares, que passa a ser um local onde os saberes estarão em

(_, . discussão e convergência. Umlocal onde "o saber sistematizado,

~, ::'derivado do conhecimento socialmente 'legitimado pela classe

C 'dominante e o saber produzido pe'las classes subalternas; passa,r.
, 'então, a ser o espaço contradit6rio de construção participada de'[>

r "um conhecimento novo com maior poder libertador".7'--
í, Na crença de que,é possivel trilhar um caminho que leve a este

, .
C':. ··tipo de escola, é que realizamos, um trabalho de pesquisa-,-

: Intervenção, de ~onstrução coletiva do conhecimento, com vinte,--

("educadoras de jovens e adultos do municipio cearense de Icapui.

De forma critica e participativa, e 'a partir da prática das

professoras com o método Paulo Freire e da crença de que o sujeito

constr6i o conhecimento na interação com os outros e com o mundo,

'-

·husca-se construir uma ,metodologia de alfabetização, que conduza

os alunos 'a integração 'a esco~a regular. Umametodologia que,

vista como um processo social, considera os interesses do

"sujeito aprendiz "» para que .ele possa, em consequência, mudar a

qualidade de sua inte~venção na realida~e~' contribuindo para a sua

transformação. A contribuição especifica de Emilia Ferreiro e

Ana Teberos~y(1983), é vital quanto ~ construçãó do conhecimento

sobre a escrita, unde/não se busca o melhor método parp aprender,.
mas "estruturar um_projeto para aprender". ,~ ai que o individuo

enquanto parte integrante do social, coloca-se como sujei to à
medida que constr6i a si e aquilo com que interage : a sua

historia de soc'iedade, sendo fundament~l a sua ação para

~abilizar uma soci~dade que se deseja. Em função dessa visão
construti v í st a do conhec í t d . .

4 ' c~men o e e um ser~suJe~to, a proposta

7 BORDAS,I 99 1:20
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pedag6gica pretende formar o homen livre e transformador.
Assim, o educador envolvido nos circulos de cultura vivencia no

grupo de formação o mesmo processo que se deseja que propicie aos
seus educandos. Educar-se numa concepção de mundo e,de homen onde
a relação pedagógica se dá dinamicamente, onde a consciência é um

.processo continuo, permanente e desafiador. Esta proposta, deverá
propiciar a interação comunidade-circulos de cultura corno espaço
de valorização e recriação da cultura popular. Deverá garantir a

" apropriação da leitura e da escrita e a 'pr<:>duçãode conhecimentos
:~~JFt:.:~elevantese significativos, de'forma critica, para a compreensão

_:1 ~ ••

! ,,}etransformação de realidade social ..~\ ....
" " O Contexto do,Municipio de Icapui

Localizado no litoral leste do Estado do Ceará, a 208 Km de
Fortaleza, Icapui, municlpio criado pela Lei 11.0003 de janeiro de
1985, limita-se ao norte e ,leste com o oceano Atlântico~ ao oeste
com o municlpio de Aracati e ao sul com o, Estado do Rio Grande do
Norte. Atualmente conta com 13.665 habitantes. Com uma àrea de
406Km2,Icapui dispõe de três Distritos: Icapui, Ibicuitaba e
Manibu.os núcleos populacionais do municipio,22 ao todo, formaram-
se nas catorze praias existentes ao longo dos 64 Km de litoral e
a margem da rodovia CE- 021 que liga o Ceará ao R.G do Norte.

"Icapui é um municlpio de pequeno porte que, desde 1986, vem
revertendo a ordem polltico-administrativa, assumindo o desafio de
democratizar o acesso ao ensino, oferecendo não apenas vaga nas
escolas, mas também desenvolvendo ações de melhoria da qualidade
educacional. Qualquer criança residente no municlpio tem matricula'
garantida até o término do 2Q grau. Em 1992 a rede municipal de
ensino trabalha com 4.197 alunos,que contam com transporte escolar
gratuito resultado de um convênio com o governo estadual. Essa e
outras inovações levaram o municipio a se tornar, sob a
administração do Prefeito Francisco José(gestão 1989-1992),a única
do Brasil a ser agraciada com o prêmio CRIANÇAS E PAZ-EDUCAÇÃO,
outorgado pelo fundo das Nações Unidas para Infância (UNlCEF)".B

'8 HAGUETTE, OllNDA e LOIOLA, 1992:5
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o primeiro aspecto a ser salientado cornoprofundamente positivo
é o fato de 'não existir carência de vagas.Todo o ensino de Icapui
é público ,gratuito e municipalizado. A descentralização das
escolas no sistema do atendimento escolar considerando a zona
urbana e rural em 1992, indica efetivamente urna reversão de
prioridades: a zona urbana conta atualmente com 03 escolas,
a~endendo a 1500 alunos, e a zona rural passou a contar com o
número maior. No momento são 32 , atendendo a 4.750 alunos.

No contexto de ~xperiências.de Icapui~ pelas razões anteriores
apontadas, as escolas passam a desempenhar um papel de grande
significado politico, social e econômico.

Em relação ao desempenho burocrático-administrativo do sistema
escolar, o Fundo Municipal. de educação representou efetivamente
uma descentralização administrativa e tem possibilitado urnamaior
margem de liberdade para a tomada decisões especificas'do campo

'educacional que ficava a depender de encaminhamentos burocráticos.
Urna dessas, refere-se ao problema do analfabetismo. Ao lado dos
esforços de universalização do ensino, a erradicação do
analfabetismo de jovens e adultos e sua consequente integração 'a

.escola regular, tem sido urnapreocupação.
Na verdade, tão logo Icapui se transformou em municipio, o

) problema começara a ser atacado. As professoras foram treinadas no
método Paulo Freire, e os "circulos de' cultura" foram criados.
Entretanto, as ações até. recentemente desenvolvidas não foram
suficientes para construir a autonomia do municipio ~o tocante ~\
alfabetização de adultos. As classes funcionaram por periodos
intercalados, condicionados a pro jatro s externos que não tinham

l_caráter permanente, o que dificultou a continuidade das mesmas.
Com o atual descompromisso do governo federal com a educação de

adultos e como reflexo, o esvaziamento das ações para este setor
no plano estadual, coube aos municipios a responsabilidade.
Assim, entregues a si pr6prios, neste setor, os dirigentes
municipais buscaram interagir com a Universidade na busca de dar
continuidade a um "ideal superior que vê a alfabetização de jovens



e adultos pela 6tica do
resgate da, cidadania, promoção humana e participaçãpo desses
individuos na construção de um sociedade justa e solidária".9

O Ponto de Partida: A concepção Politico-pedag6gica
Devemos a Paulo Freire muito mais que nos ter propiciado um

método de alfabetização. Ele, como diz Ann Berthoff, "nos ensina
a olhar -e a olhar novamente- para nossa teoria e prática e para o )
métqdo que podemos extrair da dialética da'relação entre elas".10

Nos move a crença de que o conhecim~nto não se constr6i na
cabeça dos te6ricos, dos especialistas em currLcu Lo , dos
administradores ,escolares. Assim, buscamos conhecer 'como os

6 ~,

direito público e inalienável do SUjei~~

professores desenvolvemo processo de' alfabetização em sala dE
au.La, para junto com eles ampliar a.concepção da mesma no sentido

I -- - - -- \ . . .

da produção e legitimaçã6 do significado e das experiências
vividas. E, como .afirma Giroux, "no sentido da construç~o de uma
teoria critca de alfabetização, que desenvolva práticas
pedag6gicas nas quais, na ,luta por compreenderla vida de cada um~
reafirme e aprofunde a necessidade de os professores e os alunos
recuperarem suas pr6pr ias vo.aes, de modo que possam tornar a
contar suas pr6pias hist6rias e, ao fazê-Io, conferir e criticar a
história que lhe contam em comparação com a que viveram" •.11

As atividades do projeto supõém um referencial politico-
pedag6gicp ond~a perspectiva é a coºqu~at~ hegemônica popular no
sentido cultural, politico e ideol6gico que leve 'a transformação
da sociedade. Supõem, assim: "um projeto hist6rico, uma teoria do
co nheo í.menco , .a opção por uma concepção -de educação e de
metodologia".12 A proposta metodol6gica ressalta a importância da
construção coletiva do conhecimento, do resgate da cultura da
comunldade, assim como das exper iênc ias de trabalho e de
organização popular.

A ação e reflexão cons~iente e criadora da prática cotidiana
9 FURTADO, 1993:3

IOBerthoff, 1990:xv
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leva o grupo aos poucos munir-se
métodos e técnicas. Ao mesmo tempo, o processo
possibili ta os alunos a apropriação do saber ler, escrever e
contar, tra,nsformados em instrumentos pàra a compreensão do mundo
e possibilidade de ação sobre ele. Isso irá permitir o seu
posicionamento como sujeito e cidadão d~ mundo, pelo uso de uma
oompe tiê nc La linguistica que se expressa na comunicação, pela
leitura critica das normas e regras sociais e pela capacidade 'de

7

reelaboração do saber instituido.
A Construção Coletiva no.cotidiano do projeto

. :....;~:
Baseados nessás assertivas, iniciamos os encontros com o grfpo I'

de professoras e o seu coordenadop local. cinco estudantes da
faculdade, dos quais apenas dois eram bolsistas, (OS outros
realizavam o seu estágio em Educação Popular), integraram-se ao
projeto e permaneceram durante todo o ano. Um periodo ~
mes~s foi dispendido 'com visitas a comunidade, quando
realizávamos as entrevistas e explorávamos a realidade ao mesmo
tempo que lamos nos tornando familiares. Uma base de conhecimento
prévio era necessário de ambas as partes. Pensávamos em construir
juntos e, confiança e cooperação seriam fundamentais. Uma semana
de trabalho intensivo seguiu-se. Discutlamos sobre educação,
concepção politico-pedag6gica, principios metodo16gicos, formação
de professores, alfabetização, leitura do mundo-leitura da
palavra, entre outros assuntos. A grande novidade para as
professoras era que'não traziamos um método no qual elas deveaaem
ser treinadas. Combinamos que nossas reuniões seriam semanais e
que conversariamos sobre a prática de sala de aula, através dos
relatos verbais (depois os relatos escritos começaram a ser
elaborados) das professoras, que seriam discutidos e refletidos
por todos. Assim se deu durante todo o ano. Recorriamos a textos
te6ricos para fundamentar as reflexões, algumas dinâmicas foram-

-,'"'" ~
utilizadas e oficinas, exploravam aspectos da experiência que
necessitavam ser melhorados ou reestruturados. Ao mesmo tempo,
visitas 'as salas de aulas se davam semanalmente durante todo o
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primeiro semestre, onde os alunos participavam e podiam acompa~ar
'~

de perto o trabalho da professora. Programas da rádio comunitária·
se encarregavam de promover a motivação e animação das
comunidades. Os programas eram elaborados pela equipe de cultura
do municipio juntamente com as professoras, e aconteciam numa
escala de revezamento entre as,comunidades. consistia de um carro
volante que realizava ao vivo a programação participativa. Dois
outros encontros de uma semana intensiva, se deram no meio e no
fim do ano, com o mesmo caráter do primei~o, tendo desta feita,
chegado a um maior aprofundamento. A essa altura contávamos com
mais uma professora da faculdade, convidada a trabalh·ar mais
especificamente a psicogênese da leitura e da escrita.

O cotidiano era O ponto de partida e de chegada. O resgate da
ident3dade orDLissiónal do educador e a importância dada 'a sua
contribuição na construçav aa ,e,t'opostade alfabetização,' levava a
urna gradativa e consciente concietização da mesma, junto aos
educandos.o trabalho de estimulo 'a capacidade de pensar a própria
prática e poder concretizá-Ia com autonomia e liberdade produzia
avanços visíveis tanto dos educadores quanto dos educandos.

Os resultados obtidos até o momento, apontam para a produção
critica de conhecimentos relevantes e significativos por parte

, .'
das professoras, que as tem levado 'a compreensão e transformação
da realidade socLal . Aos poucos o município vai se tornando
autônomo na condução do proce s'sode erradicação do analfabetismo.
Este ano, o grupo de professoras com a ajuda do coordenador local,
realiza as reuniões de ref lexão da prática, quinzenalmente,
contando com a nossa presença apenas urnavez por mês. No que tange
aos alunos, tem-se constatado a apropriação da leitura e da
escrita, processo que vem se dando de forma gradual e efetiva. Urna
outra constatação, é que se tem obser~do uma crescente pro~ura de
jovens pelas classes de alfabetização e pós-alfabetização. Um
grupo de dezenove jovens pescadores está ~ste ano, sendo preparado
para se reintegrar ·ao ensino 'regular. O grupo do projeto tem
entabolado conversações e até mesmo exe rc.i.do pr.essão junto 'a

(~)
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secretaria deEduc~ção municipal no sentido de criar no ensino
noturno uma 'classe requLar para absorver os alunos dessas classes.

Em termos numéricos, o resultado no final de 1993, foi de 497
alunos atendidos em classes de alfabetização, capazes de ler e
escrever em diferentes graus de dificuldade, e 247 em classes de
pós-alfabetização. Estes últimos, na verdade, são os que podemos
considerar terem superado as dificuldades iniciais pr6prias do
processo. Corno o projeto de alfabetização de jovens e adultos
tornou-se permanente, é esperado que os'a~unos permaneçam até a'
superação de suas dificuldades, e, para aqueles que pretendem, até
sua futura integração ao ensino reguiar.

Conclusão
O projeto apresentado' neste trabalho é apenas um exemplo que

vem confirmar a tendência'a se 'reconhecer que, a universidade tem
buscado produzir conhecimento significativo, de qualidade que
possa efetivamente contribuir ao aperfeiçoamento das práticas
educativas desenvolvidas nos programas de educação de jovens e
adultos, buscando compreender o' fenômeno e trabalhando com as
professoras na reflexão de sua prática no sentido de promover
ações transformadoras.

O que se tem feito em Icapui' na alfabetização de jovens e
" adultos, corno um processo que implica a releitura do mundo, tem

sido especialmente, 'a partir da pesquisa, promover a dinamização
e atualização dos circulos de cultura existentes e sua
progressiva inserção numa metodologi~ critica dialética.

Os principios e diretrizes para este processo educativo
partiram da compreensão do contexto s6cio-econômico-politico e
cultural, tanto dos educandos quanco dos' pr6prias educadores
inseridos nesse processo, e inspirado na capãcidade de o sujeito
construir o conhecimento pela interacão com os outros e com o
mundo. A tentat~~a_g~ ~daptar a operacionali~ação do pro~esso de
escrita e leitura 'a par~ir da cont~i~uiGão da psi~ogªne~e;' tem se
dado le~tament~e com algumas, dificuldades, 'dada a formação e
prática das professoras terem sido fortemente marcadas pela

'.



..
\ r ,

I, I

utilização do método silábico.
Entretanto, persegue-se o objetivo de partir das experiências e

conheciment~s das professoras para aos poucos ir construindo com
elas uma proposta de alfabetização para jovens. e adultos, que
conduza ao resgate da cidadania, a promocão humana e a
participação de uma sociedade justa e solidária.
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prob19m&a ~á.!eetio ~e'~ ,ganieando; \, :
, b. ~G'r~~~~~tilJ~dI09 :j~l;d~'~l~*\:~atitt'I~~~:~itd~' descoberta laÓ.~'o:tfef-ânças e

tH?lM.!lhe.nças ontre pr:uavra-escrt1 ta e palavru faln.u I:~.~xi r;tl' 'Jreocunn-
,\~?.~:.n'aoolher''Os eat~~o~ de e.lfabetiz,ução (le ca.da aãuno ,

c. "i:m princípio, os erros ortográficos "0 lln~:Í!Jticotl n.q,o eã,p avali ad o8 '

. como tal. são ence-.rooos 'lcómo etapas e/ou nar-t o dn :.l.'1rendizageIO.. Os edJ&. ,
cando 'telD. eSPBQo para

A
"aozinhoettdeacollrirr-Ul neun proprj,08 "el.~rOD" e

crescrem com n experiençia.

d , O Universo de teman e palavras gerBltàrns já const:ruIdas -evmdehciam a
realidade adjaoente ao oírculo, em tr8.ço:-- cnl tUt'n.i8 do rrnmj.c{~)J.o e/ou t

da recl.idade nacional. A construção dI t;;"';:to !'JC dá em gru;)o,cuaae Ber:l-
yre,~ a partir dos educandos.

e. Há,n~ ',-entllIlto, traço~: dA 1;:1 ccrto n.j;l~n1·'0J.O do nr-o ,C:180 ·'·I~n.8.f"'óGicoem!
nJ.~s! ~írculos. Laao se dá nos que ucm ~\OUC,_ eJ~~'(.riêllciL:" o quelé comum..
nor enCluanto.
•• j.

f ~Alr:uns' ôrrculoo nào conseguem ainda f::~er bem a integrfl?ão vida.-ensino,
lei ~l#'à Ido. pP...lavru.-leitura do mundo] .eaae aapeo t o -t.r[:ul,sp~e.,ce ;~8 rel~
t6riO$ di. eXt)eriênc~e. elti sala de ·'sul8..' " , i '; .•.. ; "

, , " ~I 'l. I \ f, .••• •. í ., I • j: •• ~ ': \ .': ~: I •

~. O 'Trabalho com pr..lavrns, s!lnbas, fam:ílias tem sido feito, ma per'dur'nm
ao dificuldades fon~tica8.

h. EKiate I'~~;rieooda apl.i.oação dn :'ega.~t'::i comum e não a :Educaç~o libert.Q;
.i 't' (r;, '.J:,; •. 11:./, - I

1l9re. •..""J ,h ;.·\itr 'i'. I - , 1 'r '.', " \
• ' t ,~ , '\ [';' '.~ '.;', II I .' 'J.' • .

i. né oirculos intro1~zindo os ~ímbolos llUltemáticoB. Vale ~epàaltar crua o
mltodo usado a.inda n9:o é o mais .feliz -em rela;ão 80S círculos e séus .Q.b
jetivos .• lPa.$-se nec~~'sário novo momento de oa.iac í t8.ÇROquanto ao ens í.no
·df. maté$t-1en • :. . , '. \,

.'. ,-- 1 ."'" ~'.' .: t

,
I,~

, • I

.'1 '.' " ",'



5. CO,'1Q]. iorq.çõelL..12idútic::lQ.:

P.. O te~t;~~de bOnE'1008, muad quí.nhnn , e t c , , são al(Ul1',: r-ccur-no s j{t n1;ili
za(los. 'j

, ; t ' ,\" \ "... ' ' , • ' ,

b. O material did~tico' ainda não chegou a todos 00 cIrculos em drtri """(m-
to de nu~lid~de de enGino.

c. lh:r.p_G coraemor-at iV::t8 tem sido trabo.llwüuiJ derrbr-o ChL fJ::~.lr. ,1(?' ;>.!.lla.



. '

8.. Os encontron de aní.mador-e s trazem El t ona f'r'e curmt cn recl'~;J,1[l_;õcr:::
, f """ 'I' - dr::..uese r-e r era :~ nno (l-{~l,a.zaç no c ~ro·bJ.(;T:lr'.D ("r~ il1fr['.-·'~~t,l'utur;·"

tr?rirJ. (U,1t tico, t:rOllSTJortes, etc.

'b , }1r!cl:'":1ãs-õC'8 ounn t o r' rC'cepi;ivid8.<lG ôo o a:::;r.:0.8:JO;'Crl e do:" 'OfC::;.iO:r';;.,
e eu rcl:.ç' ao ::.0 ~lCO];lJXu1.h;,:.r.1ento do s c í.r-cu'Lon ,

no

c. No 1~ltir10 d í n 27.03(Encontro de Imimr' ..l or-e o ) J.E!V;;1.l1toU-:W

mo:" A 8ecrotnrin ()r: Bducrl.ção não Cf3t~ int8re8saclc. com
d'.' cnlt\lrn.".

, 11) t : .: t Õ' . fi C o
, '1'-nn c i reu ror

d.

08 rnin:'1:.1orr.-sele '

nos'

: I '
r t , ! .i

' I: •
i I, 'f,1

I 'i Ij'
'I • cord..Q,

al{;..mn

acer-ca

D. O Secret;;Tio
res •

encontros dOf~ animf'.-

8.
8..

1. . r: ,,-{,,.,,,, o
, ( IJ I1 ,__

c •

. (1.

,"
;'f' •.

I . I



..• . .'

f. A FACED-UFC ,t1~',.Jo o f coinpr.nhamerrt o 11_ CG~3sp..rioe e8~\(-'cializa.ção, .ª
r.;,b~::;01' j:~:ihtj' ':, i,t~:t:19::,O 11:,:, CooraC!nn~::,o- S;~í)nC, ('11'.-; f'Lc: r2'1',,),:3h:'

" r-e no lvt.r- ')1'0')1 (':"""- C,"'tl'l'/'l'T"'l' <' ;'Ul'/'O :"J '):';"í)TTo'"1(... L.... •. ~ ,,- ,.~ •. -.1 •., , e , ' ,,,"V.-l.. '.• , ,JI". li \, l.. I.~ \"./'.

, ,

{~. H;~ ne cecr.Ld. 'J (~ de ()c:'inir o rn 1Dl ec .ieci fico de. Coorc1 -nn~ ~o-S~~UC.

h.

I
~ \ t I i~ ,j I ' li I

II ' I I I

!,;
I

"

~Ii

i iJ I
I, [

I

I I
I

I
I

Clotenir Drcrnr.ccno ]~lbeJo
C OORD -TIúlon

I
I,

'-."
,I.

I

"1\
,11
I. L~

I, I

I "~lil;l, '
tl If .:
! I' j

"1 i/,\\ ;'f i
"I '" \. IR .••

i

:Llír
, I

!!;\ ~,:

'Ijll~ : ,,'" ,
fi "~. \i~ I

'i~I . .~.
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("l"en'''m 'J"I' 'J)',' 'I'I'U'" ç o em '\TJ1" I DI' "," I';" , -o :••J', ,'J,l.t l, ,1l. I.! ,lI J \,)1 ,1\, , ',J,Ll .,dl J ,,,) 1.', r . , •

I)J;"1' ~nrn 'J ," "j'(\ JT: ,'l""-"r~ro I" A" ''iTO ]"]i"DAC' õc 'J' cr.r lU.\.lJ ,.,".' w\." .J 'JljoJ...... ..J .1 \1 ,.I, l ,,( _./ )

1. Daddos estatísticos:

a. penoadoe par-a o 1º scme:3tre. Fo moiorrt o ,

b.
e

• '::cluc~~ndo:J,

c.

c.

d.

c.
um

3.

possi-
G:?;JlDE
Escola
pesca.



j

f;
'f,

I,

. ~'.

a , ")1' J r', i)"o]l \110 O" "~c'L"t(')I~l'O" 11.. ··' n"'I)("l'J' ~\r)nJ' uc ov í.deucí 'JI ,:,., "Q. ~, . .>.L 'C ... .'_:. , •.• .L... ,j .. , .•• .> ~-'.c·'· .'- .v." •..• _ u. •...• J., .... 11

doo o» c:Lrculou t..-nbu'Iham com n.{vc::i.::J ,l:L:Ccl'E-mteD,' ou seja, O:-J c\1.ucan
dou De d í vi Iom 81,: d oí.u D"UPOO: ou que Lnc Lar-am :J8L1 nori'rur :.. C:;·:PL·riull
c i n <1e lei '[;111':t c .rccr-í tu, e os que j [~hnví am paccud o por o,lCV.'rr2. cx-
pCl'jêllCi:1, de nlfD ..l.Jeti:..;ução.

t I'l ' I 1 l' o- d"" , 1 1 'e] ,' •. ru oponucnuo l a o.ir cr cnça c lllV<:JJ.D, C YJ.DJ.VC o vanç o (.OLi c ucun-í o
na COll:1tÜ:Jt·. da Lo íhu-a e dll escrita, nr.o , tE c l.cr-o , 1H1 (lc;.:i.:.:..1.l:'.cln·1.e
nr t'.pJ.~end i ::;:~.:-:01':.

1 ~

c. Os J ,íV'.:!Í:J ;;2.0 tr:'~balhn:lon com tarci'ns tlidl'er8nci:".dno o lilO:;:'l:nto:; c o.l.o
t:LVOD de dis(,u~!8Õf:S C atividades.

ô • ():J 'l:l)]'11aOc pé'.l~tVT:·LfJ c:('rntlorc~o em n1g11Jli.J circulos n2í.o apro. .cnl..u I c]!.l
.l.'t'J.1C'llto11,)1:'1 l\e](l::U:lCnt[~ç5.o concreta ou ni},o naac em cOJ,tcx':l1.;:,l.i:;:·!.l;'.s '
no crupo, um l)rejttlzo ~a pr o..P s~·.tl:1.~clllCÓ'~c~,Clue (J~? quer cf'eti vnr ,

, li! I ti 111,7:1 IJ II~ i "I. 11 ,I I' I !il :, .
c. ~i;m ou tz-on clrculo~ dedco1Jre~se m d.s Ida. ealidttde hiotorlco-cultu-

rnl-socia1 do n.ed o ~ln.1~Je\ ~i4é ~I j. clubCllidos'la partit 'dos t'0xtOO co-
'i t , , I I I".loti vos e pa.Lavz-un e temas gC1'ador s.JDstEl d, .!!.se tam~em D. re:.::.ll<1nrJ.e

maí,o amp'Lu , nac í ona.L ei ~U?d~a1.llilll,1I1I I II
r "'ifl,1 I" ~!~~I" , d d"

g. Ao' pa'Lavr-aa continuam \Bend'9' dTsCjbl:j~rtas el o~ profes!Joren <:l~abampor
enl!ontrar'difJcu1dades de como e~:n1icn.r aosJledUC8.ndOS 3.8 clif8renCo.c

t f· ( .~~ I 11 • 1 \, ~if ~e11.re a era aa e o som meOUls.lgr.:m·~a e so erentes, meumo Dom e
f' dí.f t f' ",1 II~., '1 t ' .era 18. a: er-on es, gr"" .a.a sem so I cr-r euppn en e, otc , i , A llnL'l..w.-

I , d' 'i . ib 1',111 j ~I '1' ' Icem '~;0m sa o U arca ma s tra ,a1haÇl • I I I' I
1 I f I IIII \. . I r

h. Os uní.mador'c a continuam introduz l' I a matemática, mas a D. partir f
•••• " I I -1 ~"duo expe . Lenc.l.uo ou e eles, +em, O am t(:UD.em acolher o jbi to dos

educ'l?J1.dos lideJ."em-~IGom.ost.PbO,bi' I" ~1'n1a:bemátilds. A aula de bnterfQti-
. \' L,' "d I" -11 lI"ca do pr-of'onnoi- Bvrbosa veio 01,' re.T' 'pm"u !8st8 aDp0cto.

,. .. '. . .•. :.1 !.I.. ~tULU . ," ,
i. :::rJtuo meao Ln.lou claramente ~01S tipof.l do, ulfabetizD.I' num no mon.orrto s

O modelo tr~t<1j,c:j.o:~a1 e~.o~qt.~,'~no~ nrdpo. os~I"'~~.:.novoCiO' vo Lho , Há c!~
O}ÜOI? (lua c onucgue .' ~~ r 08 )~~~ ,hàJ )Ji'?~~g~lt:q,~ e c~rcuf1.0o, ,ou.tros vi-
vem o prco enoc de po. s e ~ '~qu ' ~ 'Ipareõem lutil:1.z8.I', os mét odoo trra
diconais. ! I III'~',~ 'Jl' t 'I, : I 'il . I -

••• IV II 'I I 1j .I' J' I I, L . ~,
j. DuCloS, preocUpaçOG8 s.a9}~jo OJ. ou:l ' lei [b1C'U ta a, dl;Jvidoi.o atrito das

"rÜl.iinadorao .te di:fi'cti~a',!i"II' I!II '(o1'1'" 'a.~m -t:ddt'ologia. 1I\...0 circu10o.1:10
, 1 Ilj~ ~ 1~'1', .,. Ii 11 I I I N' r::1"entanto, após a supe 13'0 :'tie OIlUU", a. e'Laçáo tias cní.mador-as

e l.~azé. faz ~ osf.Qrço pe.~*.,,~J..'I:," ~"II P~i~: e~d~inhar ~ pr ooeono de
alfabetizaçao cfe. nos, .°

1
pomos ~,llilnteress tda e tem vontade d8 cre.€!

oer nee+e aént í.do •. ,I lll.! :'J'I'I'I~I!; '/'111 Ilil~ i fj"'lfl~ ,,': fil---··l: ': ;'
, . , '14 JI , ~ 'j, I :'I' i • ", I i!' , I

1. A 'outra pre6cupação. é o b 'c' 1 e: Ica 'uíll dev;i.do o relatório de ex-
periência demonstrarem ,d; rt" i": '9 o ld.2stanc~~ento dal,prátics- dos
círculos ele cu~ tura. ,~m.'!J,',?i '~~~; fl~, ~e~l]Ja9dest~ cop;rd~naç:ao oen-'
tiu. algumas C01saS a serj~m"fDt,el .' jP 'loblserv~Q.a~·I;e c;1~scut~das:

li \ I H',Ir.'j" 1'1 . I I' ~t I I :'
• Em principio, notadame t o ao( C1.l10'de" capui Itrbalhá' desde o ini

. , if 'h , li ,~;n ~! I I I, I i~ -ClO com ní.veã o d eren ~S",I;O~. ~l'lopntra iz as anim~uoras. OfJ edu-
candosdizem já: haver iÇ.o ,te el~~ê~'lcia e.lf'ebe·liizadora e a pr-of'esi-

, • ~ I !I\t ti ' , AGora tamben. fa1;.,. a eao, No errt nto 08::.;a' exper-Lene í.a par-oco ter oi- ~
I I1 /11' I 'r I •.do inouficiente para alguns. , 1 I I: I

I



1"

i Id.,! ':
, ,

, 0.
I

-• "\:~ anJ.:'.u n.vo r::,:,":cell' ter plal1ej[,JJlollto o ob jct.l vo , ,\.0 :~lÜW:',Ilcu':':; cJ.(~i:~; J11
tJ':).n~:;,p. ]:cém~ 1,11[:'..dc::.continuidaclc c a D.uoê:ncj.[:',. de v.;.n:i• Lí.nhr: d c COJll.1u-- . ,c.io rll.n'{,J:te :~ r'tJ..l,'l.,· o.Cl"t:::.Jccnto-oo a :LDUO o v.í o.l vo.l de~Hm.con-:;ro d .: a~ -

llimn(~01'::',0.
, . '" -,• na JJ.[;()i.1'C1. 11c:(]n.o maáo'r com oo que entuo 13m eDtc~'Gio supcr-í o» ele ;tl~

:C'allcti :~::tc;UO e':: tletl'imcntos dos quq tem II1::lior dificulullc1c e SUl) oc 1.;a- ,
r.icnt o c o' !O~~:Jl~CLmZ 01':":,<.108. na verdade, par-ao G que a 315.0 ar1ico.çCtQ de
t'Lrcf{'..:·j uifcremci: 'c1;':I.S )DJ'tl acompanhar O:J ní veis( por-que a pro~C'c.:!;~.:or a
Lno í ct c em r::.firncT "touou o o.ueç ar-am zer:~llo:3") uc aba l)or D..l;~.~OJ,(;lr,ro
~.lJ:'r.c(;[':-;0 o p1'o judiear EG.1l1)on•

r. '1 - l'~'L':;. COn~)ll .cr::1,(; cca (.J_CtL.t'acac :

a. utili 2[1Jí' lll":i.:neipc.l-'

b.

c.

f. o
c11

Ic~
I

,
r g •."1
I. ,

! .
5'.1

~ , j , I~;I
I

!
"

c. em

d. lTo (11,h) cc ::"~l~:f('rc.ion
L10Cl rcl~·~to3, r.~:'C :'In:~ o

cultura, e 2)~·tr·br, ,

citcCa. n:,j,::: pr oxa.uo ,
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l •..... :":~'':CC: o ·1 ,/'", eu-" ,1 ,"1. ..• .... ~.

. ". ,,I ~":; ,l' . I.l' . .', I

" ,':': ',:~ l;,'lll't::nto p:';'-I;' t:;. ':
,;',' ,!,~ :' C:l,(~ C!on,l:i Ç("-:;l ',_.J'

~
~',"~,I:: 11,"O ;',r<l~'C'C o r-r-:i tI) Y:',,;".' "

',I~, ,'-..'~j.;.:-("

.. lc-:i ':.,',
r:í.r.:: :1 ,:'

. \ -;
- .1'

, 'Y . { ... ;l.i _. .t.- ,I C' I '\ \~.~l •

T~. '. l': I 1;'

, - ,
(',C .! Cé".J}l.H:

p. .• '. c-:K')'clt"l' ',::to '('11 ,!.:'JC1.H';'~('lO t',C;:i.1 ü:,::',), :',;: rCi:nl1. t;-;-:':~ rlo: i1 '(,': I

i..llf~·:'-t':';LL'11t.l.lJ';I, II dÜ:'t.t'i,btÜc/,:õ,o (lI;' J'1t:'.ttT:i;,l, (l.i(l,~"L:i,C(), O t,:;' 1':"',

lJ"""l''',no~''''('' il")' , or "llJ'JTl':Hlo"~(~('1 ]1"'0 l'c'l'n'j-o, ". 'l,-in"(,11,)·jr.J,l •• t.Jo. ,I V.- J-I.".' ,.) \ ••. '•• ~.I.. 1,,* • "t .. ~ ,; .. ~~__ ,,1 •• ~~~.J.

I I ~

o F,.'Cll)l_Cl.':J. dn ,li:['j,culdac1,c. (1,:' C()O:l'(t:'n,',~:~":;(::r .1.1]'(, "]"='::.II();:, . ,
:J. -:::1:,ltl.O I',C U.CClJ]'lI"~H~)UJi18l',tO. (', C C(,':!.'Ô. :.1".i1or C::t~L ,_"~j,:;" ,1(,

.lo (',:t;!J.' líl,;i;~ li V1.' o 1);1:t:'~~,»(h',Cr :f~'í;crí'llJlc.L(>:illLr :: v i ;',,i :,";:.'"
11.0 crrturrt o , u c1i:ricu.lc1~(;le com I tranD!)Ortc.

"c. O 118.[~::;JrClltoretro<.. ti vo so~ldci tddo' pelo taQoo::adorco foi di acu..~ido j1..'-Yl-

to C.O Sccrctm"io de Educação. A decisão 'Ifoi pedir 0.08 unim;,.üorco l.!.
~ -.".., "', .oompr-eenaao CD relaçao a, S~ tniaçao ec onomí.ca cr i tica elo Pund o Iv1L1J~Cl-

pa.L de =~dUCllÇEíO,e a.gu.nndar o fim do período, e se discutir[1. una '
c olI1'y!:noação. O l)ctGCJl:ento 'dos p.l ene j o..lentos,. quí.nz on.rí.o r~::;tõ.o or. JiQ
CUSSo.o. ,,' j', I I 4f , I

d , O c{:r'c1}~o de ~etiro Grande já e.stá f'unc í.onand o , desde o r-ec eb í.nerrto
,.. ,_ I I f

elns lmp!lclus • .A coordenaçao teIlj.1~ificulq.ade de ffifmter con tut o com ', G '''', f , ',,' 1 ,I , ,..
00 c í.rcut co de I'ontu' ro ane Ra ~:rlo !grande,' dadó <.1.diGtculCia c ao
(lif:LculL1Ll.des ele acesso. ;" jl 'I'j, :,'~", ~ lll~ 11' 111'" J I " J, ,I 1,:1,!., 1 I

0. A coordehação oott\1 BOli~í ' ~"!' lk p~"E~..irha(l ' erJ."rolatór;loo COI.lamoata-ae
r s .': I I , I j~ I 11 H 11 I I "f'd I •••dOLItcxtoo cono't;r'LlJ.do~ ~, J~~" I.-::I~~~'f,g~~ln~l~:r;'p.., : ,,0 unãmadbr-eo 110.0 tom

contribuídos, salvo Morr0:iPin-frtla~'Wer]/lelanclas. I I ~
, , ",: - :- ··,h~,~f ~rl h rrii~t.!ll';l. i I I~, I:' ,,' - J I

r. Per1íl:mecG o problema com IEdv,84da~l'~~o,~nsip~o I;m receber
qu~do ficou decidida qUA!t ,~~~I ~~e nao Item v~nculo com
ra iriam a[SU.€'.l"darrecl"U's3s do, II:proj~to. I I 11' :

•••• < I 1 li! f' I' 11 " " I I
g. A Coordenaçao tem algUns imites no'trabalho com alguns monitores,

I ' I , I:orinbi'P~lmente quanto a coorde a~
... '1':'\ '.:l"~8 At •.• d UFC• ' di 11. ,... •.uacaoa I. , 'I I ~IIH , · II t 'F I" I 'I 1, q,l II I I I~ 'f

, a. Os monitores tom feito vi ~ ,~r, ~9~~17
c ontram em dificuldades I' I' a ' icul +'0.lI' " ' , , fi'. ,I !;l1 f..!..1 ,quarrto a era se entre os I'P ,o e a ltJ8 da quanto- ao metodo.

I j I li ~."li I, 11:. I " ,I li! "C
b • .\, E(~uiT)e é ban tarrt e o.rtic1..1.1ada',nu.àn, to [~Ofunc í.onamerrto dos c{rcu],os_ _ I ":L, I

~,u::.;seus problemas, 'ao andameniJo' (1~caüa um deles. Vale r eo .a'l tar
'.J.. "nf " l ,.. "11'1 I 1 I I .1-

(11..1.(: a Ol~Ul..)G vem mai a ~ . 9+"Dl c,oe ;' e ao 0rso que ;", c ooruJmn':ao em Ic.Q
..1 (' ,...., , 'r:. "l ~, I' \ ç':91..u. A ....uper-vã cao e dev0~l;u~i~ota~~l~'" " r

,... 111"" klll'll HfI..l1k~, ri,
c. :ib:i:3te uma pr-e ocupuçao grande ,00 ,:o•.and ierrto dou c í.r-cu.l on , com a

, f I, I '~ 1 '

quc l í.daô e d c'Lco , com o ftq.tol g.e"e '"es estarem ou não a-tine;j"nc1o so objQ
ti vos. I I "lI :'! I ',' . I1 'I I, I r : 1.)', "

. ,I J t 'I ~ I 1I ~ I I 1I '
d , -'. l'resença qu.i.nz ena'L aoc'ntec~ ;re :tJfarme~te, encamí.nha dificuJ.rJndco,

~Ü~'ZlCj2r.corrtc c.imerrt os , colhe' i 'ormaçõeo, avalia, pernri te a f'crma-
, çno c O?lf.lt~~lte <10:3 anfmador-ee , j I : '

b. ::'<:1'!,;, nccc,
e :Lrcl,llon ,
lua: L .f:'ç,.õ,'1 ;1,

~)m'Ü1.U~:'J'1 ,

)

p8.G,runollto,
D. Prefoi'~
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iLl.ilU l Ç,AO I)('~·~C~W;Ul.O~3 M CULTURA

Per{ od o 18 OJ Qr lI:~u"ioa 06 de ,Junho;'? 3

1• .J2i:!stos e:::~t[:!.t{Gt.icQg:

u. Dos 09 c{rc~QoD iniciados no 1Q semestre, 08 continuu~ em ~lnci, -oriamen t o , Q...-Clrcul o de~u gr'and e E'v~_a9, e, I.•'lI~Srr:o, -.: ---- -- -c on: p:r:uGram:l da r-ádâ o e vâ s í taB de rno t ivaç ao a rrí.mu-t or-n nao c aI!
a egu.í.u roa ti var ,

b , O cIrculo de Redonda que estava par-rrí o por conta da re t'or-mu '
da eGC ala, jl:l foi rcativudo e tC'!8 1U1l11 oenn{vel melhora quun t o.•
u pr enençu.

c. evanao,nUJne-

d.
I. I:

desmotivaua pensava. rem fe-'
I I I I

d~i;Vdo 10 retorno de i .gunn
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c. filfl

tl.



t-

a , Retiro Gl'''..nde: 11
h. Ponta Grossa: 08
c. Rcd orrdn : 35
d , Bar-r-e í rnn : -
e , Serra de l.lu tnmbu r 21,
f , Lcapu í : 15
g. Tb.ícu í t~ba; 06
h. lV~orroPintado: 1R
i. ~el~cias: 13

u.

b.

. " I:
~; III ' c.

I I

I
1I ' Ili,
I

I1 I ;
II ,
, I

I l, ,

T1 'I,
1

" ,,'



:>. ComJiderill,''õPS di.d;~ticas:

a , :0o;j r!"Cl..u'nOG ut i Lâ acd oa , p ouc o.: :3::10 (ljfcrentr.'f} dOG c ov uno . (\r:

~~n.r:1:·{lO;'{'['.h>1CC:J.ll ~1u.snr- jOgO~3, ('r,'~:~s, v í d eo , tE.·~cni~:~r: (1('> rr'1 "'

(") '-'f'".J..i'.T;'~···~l'l r.~tc.

••••

b , O~ c í r cu Lo.. TIO ruri c I nve s t en :1:' c r i utí v.i ônd.: par-a mc]'1on;.r [I

'Fl.::!.J:i ~lC'_d·:!0'1 :!j>'..·(·ndizacem süo r,~()r~:'oPí.n+ad o f; ;',:clanr.~i:l.~I.

~'I - ri f ' .c. l\ 1 n,et:;r,:1.ç'::w .,OS pr o: ea.or-os em :J,'ün de aula nos cír-c u'l.o s 'lUt'

f'unc íonnm com Joif:\ aní.mad or-oe é mui to positiva, salvo Lbí.c u í ta-
ba , que c on t.í nua prn t í c amonto c om 0:..1 rne emon a tr-ít oa ; e Tcapl..n'
T' ('> n":::!"_~L~()r1o:n atl' i tos dOntec e nlglln~i dnnenc on rr oc ,

(1. As cnr t i Lh..«, u orrt a 111tjma f'une +om r i d o TI111.:itr) n t i l.f z. '1:1 p',.r;l I

pcn'lll'i:~il d e pcI avr-an 011.paro. !10 r(~C()"lh(,c(~T n grafi~'~ C' -r-t.n. (lC~l-
, '-' ,t:lr.i r:! Lnvr:'B. na, rore'j' c ír'cu'l n:~ lj1JP n(~ prf!T'd'::~1imui 1,0 '] c:P··f.J -, h;'

(' PO)' 'i nu o fic,:~ o medo d~ ner urnu f()rTf'l1l. ele (!Omp8Tl:1(.lT', plf:m ~I:l.h',
'1 :1111:1 n:í\) .PI ;'llr.:;j:3da.

c , (~:~ c i rr-u l o« (irl red ouda €! mnl ano i an tl~pl):.tl}\flr1 COIrI tl·r·r;'I~·) ri] f"t:'-

l"'l'l('i'ld:-~n nO:J momentos de apl:i.ca~fíto rle ntiv:i.'1r1pu ou f!:llt,;lldo. T(m
o.í.do porl i tj vo porque não permi te os pr-ob.Leman de Lrrtí 1:1)da(J~ilo ou
::lpcx8C"!tmento de uns em relação r\ outroa •

- ,6. ConsÜleraçoG:J mctodologicas: , I
I I

n , N~o De pode dizer com precisão que as :pa11'~vra~1 geradorus e t8X~
, I" _ ' "'" I

~ou cOI'.3trtudoor:.> t enham uma ré'Laçao autrarrt ca com a 1'8(~lülad.n ou,..; / . ,
uue pr-opcc í onem a formnçao e resgate do indi v.í duo enquan t o e L», I "
e aLf'ubet í.z ado ,

I

,I
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b. se

d. os
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7.
a. coordj!
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t i c r , C\l".l;l.~:,,·t: ..l. CJ,rLiC'! /;er:l'3.· "LC,_ - lr:: CO['J(! c. I'; I"];!I '1'
: \;O'''J)~.'l! ',11.1:'11.0 in::; ~mp"rvll1c"~(~::1. .i: I;{! qubt :.(})l:~.ri.() 5 "r': -:-,;; U.··I

'r : ·t'''lrrp'I!(' 1)'1[" , 1Irnl]·'1r.:--10 {'l"l,l.' ',l l I I , ••••• ..., •••. f'" -'-' & •

•....
c. )u.~:-\ Pl!.' l' .. ';':J I'~ltuo o ond o mon t.ndc.n : lL!I'l j un t.o ao o ~,": ·!I:,1I1:1t.!·:)rl':-
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r-: ,l (' :trnl t':'l~e t o (l~'G frEHltlH3 e r~(' [lTi:1 d" u.Lunon rJ'J.;; c:;~ ol : ~: ·r'••.•

(:L11:' l'l: ~3•
,

f , f..~3 llr(\pv~;L,L' p. r-. ~l ?~ etupa que: ,j·l. ;,p:~~:,cceIl!':,·()rrtc:nrl;.l:~ l-'()H:'i.-

b.í Li dnd o ';(J novo» c.íTl~ul0S em C(Jl[lU:'.id.w:L~;não al:;incid80 c o.uo 1,
01Jl0 D la;_~1.ta, J.~)Iv.n.'~ian de c í.na , Ihrreirc..s d o Baixo, D:lrrinho. ,
nl,-i+~r-I'n<:' r., r"'r'ol)r>'t. 4. . • ••••1..1 \:.... 1 ,. • l".

rr 1
1.'1 r.o l t c.i t""l';'-') ~v\l·r. J,,'L <O'r> de f'ím r- '1 (lI I-") do 1·.rl,·5,,~'!Tr() ('I;" .,. ·!O,. r;:!lJ •. \. ,1'-,,_ •... ~s"""'''' 1)1.", •.." o.... _ j.. ~·vc. ..~

/"''''t' '!";";-;n on r-: o f'unc ion.unon to d or: (\-1'1"-'1)] O" ,1'l 'It.:J r; ,,' I•...Ir.. LJ....!' .•.•.. .r ~ t........... ... (, .... \. .. o.i •• I..... ..•..•...

~l. (~u:.mto ~~Q:1 C:LI'CU10S j~l exí.rrterrt ee I'í c« a pr e oc» paçjio c om a c on-
í.Lnu í d ad o dl31f!fJ ou não. Quoetiona-se De va.l.o a pena continuar'
com tão pouco número; e se corrtf.nuar , vai-se permitir o ingrescJo
do ou troo da 2'~ etapa? ; Se Ma,como :fica os educnnd oo ne e l e o
tnc í ntem que o c lrculo so pro'l.onguo?

I
i. quant o n probl emaa estruturais, permanece pó o pr ob.Lema dn i lu-

minnção ue Icapuí. A Sec~etaria de Obras nno providenciou o cOQ
- A ' t -serto e inGtalnçao de lampudus no local meEmo com a :J01icttnçuo

do D::~\.P via 02 of{cios, con~utos Ipe~:noais i f'r-cquent co tr~lefon~
mus , I ·1

I' ' I
, , / Ij. As pr-of'ecc cr-as conq~üstar~ ...o acre:Jci~o de 25 h a n03 ;)jeu.D ven~

cimentos rc:ferntes as r-eum ceo qu í.naenaí.s s O pagamerrt o retrout.1.
vo nilo :3e sube se vai sair. !

8. Atuação da FACEn - UFC:
.1

8. A presença doa moru tores da FACC:D ele

b. Eaor''le~
(ln. Coor-

do

d. com
e
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lDUCAÇÃO DE t.iOVEI13 E !\DULTOS
11 ETAPA

1. Aprendizqeem:
a. O quadro de educandos nos círculos desde seu inicio já apresen-

tava diferentes níveiB que aqui podemOD até dividir em grupos '
específicos como: Analfabetos(ltzerados"), semi-analfabeto e
p6s-alfabetizando. Por conta disno, os resultados apresentam um
determinado descompaBso.

b. rara os que inciararn zera,doElo proceoElo se deu com lentidão nu
lei tura e nu escrita. Na primeira lê,.ropequenas palavras e até
frases; na segunda o avanço Ele deu com mais facilidade obtendo-
se mais resultados em relação à leitura. até porque muitaD vezes
os educandos sabiam escrevor a palavra mas tinham dificuldades'
em Lê-Ia.

c. O grupo que mais avançou refere-se aos que supostamente já ha-
viam tido alguma experiência de alfabetização, ainda que esque-
cida, e aos que passaram por Icírculos de oul tura al teriores e,
portanto, p6S-alfabeY1zandoJ~I~ .que ao novo contato! com alei tura
e a escri ta conse~~am' ,mai9~:p!vel de I aprendiZag~, significa.n

do o momento para eles, com uma oportunidade de aperfeiçoamento'
ou rettomada do que t já' haViáBlr"'aprenclido.I I

- I t I I, 11 -11111', , ' " I
, '#o ,.,d. o grupo dos que jaJt~nham experiencia em alfabetizaçao era mais

reduzido em relação aos Izerados", dando ao grupo oomo um todo'
um perfil de alfabet1zação'que se oaracteriza Porl saberem ler e
eBcrever pequenas palavras' e até freses. "

e. O grupo maio avançado tinham COndição,de'esorever[ frases intei-
ras e até pequenos textos, bem como chegavam a le:r-quase todos'
00 tipos de frases e palavras

f. Tanto na ~!Jcrita como n'a,l~~ tura as dificuldades' ~ira.m em tono
dos encontros conaonotaia, enoontros vocálicos dos d!grafos, do
cOllhecimento das letras, da fonética, da insegurança ao escrever
da escrita ortográfica, ete.

, Ig. As palavras e temas geradores tiveram larga utilização no proceA
so de apreensão da l~i tura a,'da escrita.,'A Maior; parte dos cír-
culos faziam um esforço de partir das palavras para as sílabas
e posteriormente das sílabas para as palabras num I processo de

'1' , tana ~se-s~n ese.
, Ih. A Matemática não foi muito trabalhada, sendo aplicada em parte'

dos círculoB por conta da insegurança dos professores e por ~
tas vezes os educando preferirem aprender a ler e a escrever.
O maior interesse maior .pe1~t.ma.temátioa'se dava ncs que j~ ti-'
nham condições de ler ~,;lesor~8r e/oU :que lutavam! eom números •
no seu dia-a-dia. l' i lI!: ,\ , 1 '

'I I. "I Illil ;, '\1"'. .i. Os educandos tinham grande ,habilidade no, cQaculo Imental e mu~ta
dif1c~dade no registro ~~s"l~ero~ e 14s,',pPera,çõ~~._O processo'
que ja tinham ad.quir1~Q:na ',~~I vivenç~~,~ realizaçoes das operjl
ções soprepunha os reg'stroB feitoB pe~o ,professor.

_. '·1 ,.

I, I



, 't·j. nOD c í r-cu l.oa que ae traba.lhou a ID/i tema. .a ca procurou-se partir'
das situaçõeo problemas de sua realidade. Para os educnndoD a-'
prender a. SOIDar, dividir, diminuir e multiplicar iria servir P,ê;
ra que não fossem enganad oe pelo pu trão, Para a maioria deleo, a
matemática tem uma utilidade muito prática.

1. A ciência também foi trabalhada, mas em apenas em alguns círcu*
los obtendo resultados proveitouos, chegando até a influir nas
relações familiares.

2. P Método:
a. O processo de conscientização dos educ~nd08 apresenta-se muito'

vagaroso, ainda reduzido, onde 08 que mais compreendem e refle-
tem a realidade para atuar sobre ela estão nas comunidadeo que
tem uma história pol1tica de luta e organização já mais avançada.

b. O grupo de educandos tinham natural desejo de participar das e-
quipes de trabalho, dos debates, das atividades, opinando, 6U~

rindo, trazendo di8cu~s,ges' p~~ I a, sala de •.•aula, com dieponibili
dade e interesse, perniitindo;lJoa' integraçao na aula. Não se pode

", •• '. 1'1 'I I 'dizer que tais intervençoes'onegavam a ter criticidade. Importa
acentuar que alguns .Bcabavam por exclui~~~~e dessa participação.

,I' ), I 'I': 'Hqlil' 1 'c. A criticidade ainda e características de uns poucos, aqueles, ,.. ' ',." ,que tem participaçao nas as~ociaçoes e outros movimeptos co~- , " •.._~,ar.ios.,-Mesmo assim, e ,um :p;rooesso em construçao, uma nova men-
talidade que está se forniando'."Há os que já conseguem relacionar
seus problemas, deteotar suas causas e culpados, e os que emper
raro por acharem que lhes é s~iciente ler e escrever somente. -

I

d. O engajamento está determinado pelo nível: de conscientização,do
educando e da comunidade~ Ainda I que não seja em associações os
mais abertos engajam-se até rios' movimentos de Igreja ou qualll1!er
outro. Uma outra parte está marcada pelo individualismo, isola,n
do-se na comunidade ou não tendo engajamento nenhum. Esse fato'
tem muita relação com a nlstóiia'políticú da comunidade.

3. Iqlayras. Temas. Textos:
'I

a. As palavras e textos trabalhados foram-instrumento do d~spertar
da formação da consciência orítica, a partir da relação que ti-
nham com a realidade em que vive o educando, o que acabou por '
gerar interesse para participar, principalmente qunado os temas
eram escolhidos por elee. No,entanto , foram encontradas pala-'
não contextualizadas. '

b. Ainda que em alguns cIrculos ,o número de educandos não tenham '
contribuido para a ger~ção d~ um bom debate, nos outros os debã
tas fO;anl capazes de leY~~:1 ~~l!l8s que :,~erelacionaram com a
si tuaçao de vida dos ed1;1can~.do~bom a re,alidade nacional, contr1
buiu p~a diminuir a, tlf.~ldel'::~1~1.p~ticl.p8f,' e ,opinar. Além disso,
foram rl.COS em c0n.teu~o~"eT'p~ vjeitoso,s:;pa:t;~,os educandos. Quan-
do havia mais diSPOnibif~,d~4~:l~R,s:.al~0~le~ deb~ter ee tornavam
cada vez mais interesaant,es,1. c.hegando ~ 'élerpolemicoa. Alguns fi
ducand oe excluiam-se de par.tió1par. ' ,, -



c. Cosntruídos a partir dos temas discutidos em sala de aula em
sua maioria, os textos individuais e coletivos falavam de suas
vidas de sua realidade. Os educandos demonstravam muito medo e
por iS90 esses textos foram diflceis de "arrancar" delen, prin
cipalmente dos que iniciaran: "zerlidQº-It. Os últimos textos, ain
da que pequenos, foram feitos com mais naturalidade e simplici
dade'~'mas sempre tr~zia reclamações. No final, já tinham mais
capa~idade de transmitir o pesamento através do registro no
papel. Os resultados foram satisfatórios.

4. fsuayras e .temas:
CASA - TERRA - AGUA - I'ENA DE MORTE - TRABALHO - THAN:JI'OHTL
corrupção - RESIDENCIA - BAlWO - PESCA - CO!l;JDA - FAVELA - r,:u-
LHER - COLERA - ORGANIZAÇÃO - ICAPul - IGUALDADE - RELIGIÃO
FOME - NOVELA - IJARADEIRO - DOENÇA - FMITLIA - PESCjJU A
SArtDE

, I5. Recursos didaticos:
Cartilha, caderno, revistas, recortes. jornais, desenhos, tarefas
mimeografadas, jogos, fita gomada, cartolina, papel ofIcio, pin-

céis, cola, lápis de cor, papel madeira, caixas, quebras cabeças,
palitos, tampas de garrafas, etc., teatro de bonecos, dramas, etc
RESUL~ADQS

Os recursos utilizados toram bastante proveitosos e po1sitivos.
Em prinoípio, serviram para promover a participação e o estímulO'
doa eduoandoB, faoilitando a apre~d1zagem e o trabalho dos proteR
sores. Alguns .~:::.resente.vammeis. :r.~sultudo que os,ou~ros, como as
revistas, o teatros, etc •• mas n\llI1.todocontribUlram bastante pa-
ra o processo de desenvolvimento da leitura e da escrita. Alguns'
professores, porém, questionam essa ppssit1vidade, dado que a eVâ
são foi tão gr'ande s. ,

6. hTUACÃO DA FACED - tlFO: "
a. Importante na orients:ç~o:dasl~~iY~dadeS desenvolvidas, servindo

de est:!mulo para prossegUir n~Jtarefa de educar, contribuindo'
I' ' '11 li' .'imensamente. l II '(:".1':' I \

Y.I I Ib. os encontros foram momentos aproveitáveis que levavam err.conta
as dificuldades de cada um, eram oportunidade de tirar dúvida,

trocar experiências, esclarecer-se. Foram enfim, intrumentos de
aprendizagem, de descoberta e ânimo, de crescimento coletivo.

, .

c. A Equipe demonstr~u esforço, oompromis~o,s~r10 com o projeto,
interesse, competencia, pontualidade, alem de apresentar firm~
za e respeito pelo processo.

d. Havia integração e objetivos comuns na equipe.
7. COORDI;liACÃO ICAPU!:
a. No Inicio a Secretaria de Educação não deu ,apoio suficiente, •

t ; ,principalmente por parte do SecretpDio que esteve distanciado'
do processo.

b. A nova coordenação causou melhora e mudanças. Havi& dispoei-'



SJ~r.m~rrt\l\TA r»: I':OUCAÇÃ.O, CUI,'J.1Ul~A Jo: 1l:':.:L01";'(;;
m:p.'\H '~r,f1W'I\) IW r,:rf:'>rT~0 ]i; ATOI0 rl':ll·Ct·· :11'('

F..PtJt~Aç7:() I).~~.ro n:N.j r. k:'1TJLT08
2"" r3~ oro - rc5S-:'\LVAB:~'I'IZAÇÃO

, J. )

T '1. Dadoo cGt~tlGticos:

,
~'

a) No f í.na'l. do 1.Q nemcc trr a 08 C:lI'cuJO!J qUC;) Lrri.c i ar'am em ~'cve::'(Ü
ro f'ec hur am Q ::i8!;1e:.:tre com um tot:ll i;,u::tl o l I nf'cr-i.o- "1 R'
:Ü1L'10~l, err 09 círculoB ..

b) na ,D. t:LmCl uvu'l iuçiio ver-í I'í cou-eo que 03 de.Len , Ponta Gro::;~)n ,
:1o.rreiras, Tb'i cu.í tnba estavam pr-a t icunen te parados por c ontn
da evnsão :1013 alW1os.

c) No irec.io :10 2q neme~'tret com a orientação dc mu per-í od o de, 1. . - , , ,po a-ia f'ab e't í.z aç ao , apenas os c í r-culou do HOt7.I'O Grande, Tcapu.l
r,1ut:Jm111l,r-e t omar-am no aula!3. 100m um 'l;o1;ul de 15 alunoc ,cada ..

d~ Mel anc Lnn alega aunêncin de oncur» i. -h.uucn t o por parte d: Pl.Cí:n
o tI ifj.culcladen UG infra-t;otru'tuJ'u para, iniciu.r. Até u cegumla
quí aona <10 setembroj • ardd.Y; 1,la01U9(e~_'IMoq-oIPintado, por oon
ta da sobre-carga IP ,b t a,no lij l~ 2 I mcs, aguardavam a
2~ quí.naena de seteXn~ , 'Iê.t-a etbmar I ~or conta eiá festa do P
paJrooiro da co~' 1I e/ O~il , unos '~d:l.r I para. ad.iar o início.

I ' "I '~ I' I' I '~I ,I. I, .~ I , '
c) I'onta Gronoa, em 'con ~ollc'om asa ccor' en ção'l a,presonjOU 6011

- I 'I I, 'I " I I I..J. 'ci +açac de pessoas 'da. comuni~~c1e que jnf0,' ~ram alfabeti anelos
(Nível de 2~ série). ~as não inham o~o tuqidllde,~e est dar, pg
ra que se oferecessel esoola; ~om isso no1ou-se novamente o

{

, , I -r
c rculo d:ssu_comuni~,de, co~ um num,r de 08 a 10 alunos em'
sua maiorla nao perte cente à lQ gr P •

~

. I I I 1_
f) Ibicuitaba, u profes ora ten u recor e ar, mas nao enco0tra

, I A I I ""'I

resposta .. Ha insi~te ,~ial d~l ,em:con~i u~. Eota coordenuçao
acredita que nüo 'há;r a pob ·bilidade 11 I

: 1_ " ~ : " li' I I' I , i~1
Redonda, com a evaaa

l
por 00 ti a da. sal a de boa parte para pes! ~I , , ,-

car em out:ras 10cali adest t ve seu n er9 reduzido. Barreiras
não retomou. ' I, I , I

11 I ' I: ,

QuentõQs do eno~a.mentop: 't ; I :. 1.1
, , "lI ~I ,n.1.1 I , , '

O por í.odo de pOD-aJoI', e,1í,iz~ç ~ e~c ~n ~ --se b~Gtante de?o..rti-
pulado.' Os grupos aen~ m uma I eter:mi, a s. auséncãu de o:rienta-
çüo do que vem. a ser!: ase mo ento, d~ oril6 fazer acontecer o
pr-oceuco, I' I ,I !' "I' I

f ,1 ,I I I ", '
b) t preciso analisar olfuncio mento dps c ~cu10s de Ibicu~tabG,

cue não funciona de rato, e Pi~;de' Lcapi ,du.e se faz arredio á
..,. - • t 'I' r , I ~ , b.,l.L 'coordenaçao mun~ci e [tem. ausado ~ro as. .

I, " ,il' ~'il' I' I "11i I ' _
c) O processo de in~t~laça I ~~sl· ~Vjos' I 9, de edupaçao de adu.L

tor.; e sua integraçao'l ao prl9j to "Ida lFAC D em deixkdo eeGa 0001:.... i'll ' II~'" f::lll '11 I , I Ldehaçao um tanto 'p:I;7esa le I':po 4ít~O qOln i culdad~B de ac ompa-.
nhar' o procosso de IpÓ~.:.eil:('El.1)llf'i~9ãO~lll lll, I' I ,! I

, •• ' 11 q ,I ! Il r 1111:1 li II i I : " ' .
d) A FACI~D, prinCipalmente no LI e rei ~ ~ pr-saença dai orlentg

l j , dI· , I I 'I ' ,dora, pr'uca sa dar maior acom . nenl:t a ,eee<. 2Q pertí odo ,
i I , II I, r I 1': 11" ,

,I .1/' C~ , ~W;rD~ s~ko Rabelo
, til, I COORllENlIDOR

g)
,c

",. -
a), ,



SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, CULTURA DE nssronros
DEPAR~rAMlmTO DE lmGINO E APOIO PJmAG6GJGO

EDUCAÇÃO DE JOVES E ADULTOS

DI/ATeRrO DOS CiRCULOS DE CULTImA

01. ~ados Estatíst1cos:

a. Dos noveé círculos iniciados no 12 semesrtr-e , apenas c:Lnco'haviam
retomado o período de pós-alfabetização, no 22 mês, a oabcr,
Ponta Grossa, Retiro Grande, Redonda, Mutamba, Icapu.:!.

b, Na 26 Quinzena de Outubro, Ibicui taba, !\TorroPintado e T.1clanciaa
retomaram as atividades.

c. Ne~Jtemesmoperíodo foram atrí.vadoe os novos circulos, oriundos
do :projeto de Educação de adultoo do eoverno do Botado: Delém,
Peroba, Barrei:r.s.s de Baixo, Redonda, I3a:rrinb.a., Icupu:!, Quité-
rias, Tremembé; Melnacias de Cima, Me.l.naod.na de Baixo, Pe í.x e '
Gordo, Gravié, Olho D'Agua. '

~ d. ~ importante ressa1tar'que dos 21 círculos de cultura ex1nten~
- \ I ~tea, 13 sao do programa de 'agentes n1f~betizadore8 (grupo novo)

e 08 são de pós-alfabetizaçiq(g:l:-upo "velho").' O primeiro perfaz
um total de 308 alunos matric'uladoo e o, segundo 86•. , ,

, t •

e. Redonda e melancias integraram os cl.rculos, sendo que em nedo~
da há um círculo de pós-alfabetização .9 um de alfabetização,e
emlanciaa, aa professoras trabalham os doia perídod numa única
turma •

.10

. f. O Círculo de Redonda enfrenta novamente o· problema da reforma
da Escola se encontTa sem espaço especí~ico, não realizando a-
tividades todos os dias. ,.

g. Barreiras de cima não consegiu reativar o' círculo.
t I I" j, I

h. No final de Outubro, eatconver ee com estal. coordenação, o éírc~
10 de Icapu{ reoo1veu ienc,e:rr#,I'? per10do de p6S-alfabet1zação
prinoipalmente porque ,Ia' p'rof~~,aora se encf.:11trahospitalizada t

por conta de cirurgia~!r·o· nevol

l
'1o!rculo -de J.capu:! 1n1car~ p08a1-

'! 'velmente em 03.11.1993. : : .1, .' l"
I . I

11' I; ,.

,(

I ! " 1;1 I
. I ,53<)

I 1.1 t Illi' t,

t I .' 1>00
I••

t, [ I
I I [ '

: t· ",

~-t\~~~E..' \~~~ I 11·
, I- .r I t ~,

I, tI I
. :



a. Á proporção 'lUC os c ír-ou lo» do p'~u-:llJ:!l otização [oram .í ni i i.and c
o número de alunos foram aumen t.md c , o que é óbvio. De t.oôou eLeu
apcnaa morro pi.ntudo conacgu í rnan ter o número em relação ao 1°
SOlJlO!; t r-e ,

1'). A matr:{cula perfaz um mimono de 86 nos cIr-cu.Lo a de pón-alfabetizQ
çn o c 308 no programa de agentes alfabetizadoren. A [l'cqn.ência,
nc or.t.an to n2.1J c oí.nc ldc de forma nenhuma c oro rol fre(lUêncis.. Baa t a
uü:;er que 110S cfrculos novos, os pr-tme ír os dias de aula obtiveram
uma redução de mais ou menos 20 % dO:J matriculados.

c. Algumas ausências, na fala dos alunos, se dão por conta do cansl!
ço dos alunos à noite, dos afazeecs(labirinto, renda) ou por mo-
tivo de doença. Outros faltam por serem casadas e terem que aten
der marido quando chegam da pesca.

d , Existe uma relação também, eupontumc.n te , com o desempenho d on..•. ,
pr-of'enaor-e a noyoEI em oa'ln de aula e com a reaçao ao met oô.o, no I

que se refere a ovaof.Lo•
e. A pós-alfabetização que já iniciou com o número baotante rnc1uzido

em relação ao 112 semestre. tambéJ;lapr-ocerrta evasão.
~ f. Os círculos que apresentam número mais reduzido são Ibicuitaba, ' ...e Mutamba, pelo menos ~ a informaçao que temoe , Estes correm o

risco de parar como barreiras.
g. A comunidade também reage em relação aos professores novos. t

" Bclaro que isso e um caso a-parte, da comunidade da arrinha,que
naturalmente difícil de se trabalhar, não acredita muito na pro-
fessora. Bstamos articulando uma reunião com esta comunidade para
discutir esse problema.

!

C1RCULOS ~ DINCIONAMENl:Q I I

fÓs-alfabetizacão . Alfabétizá'cão'
Retiro Grande - 15 Belem - 40
Ponta Grossa - 08 Peroba'- 26 I

I'Redonda - 08 Barreiras - 21
\ Mutamba - 08 Redonda ,;.1'2d

Icapuí - 10 B~inhàl ~125
Ibicui taba - 05 Ioa~:! - 21

" '

M. Pintado - 22 QUitêria81~ '31
Melancias - 12 Tr~embê ,L 121

I1 1:1 I
I I !" I02. ÇOijsideracÕes 'Qeda.gógioB.s: :,,1,'1 'I' I j:l
J II " ! 'I', I

a, Os clrculos de pós alfabetizaçã'o :~stão p~a~icamente trabalhando
quase todos com dUaD tllmas espec!f~. ~ claro que o momento '
de discussão dli-se em conjunto, mas os professoresllseparam" post~
riormente para travalharem lei~a e escrita nos níveis diferen-
tes em que se encontram os alunos.

b. O caderno de textos tem sido utilizado e isso tem' proporcionado
dinamicidade ao processo de parendizagem~ porque motiva a leitu-
ra dos textbs criados por eles meamos.

, .! I I ;

c. Os professores tem procurado integrar OSlddia tÚvei'à. Existe ex-
per1~ncias em que em trabalhos de equipes os mais 'avançados" a-
judam os mais "atrasados" a desenvolveram SUa aprendizagem.

Id. Com os alunos que tem mais didiculdades na leitura e eBcrita OW
pr-of'eacor-e s tem trabalhado com jogos, motivando a formação de Pi:

N 'lavras, frases, formaçao do nome, etc.

M. Biaxo - 15
M. Cima - 22
P. Gordo - 21
Gravié - 23
Olho D'Agua- 22,. .

I,



I •

e. NO!:1 c{rculo:J n ov oc , or alunos tem ar: !'l()~lm(tOcar-ac t cr-fut íc ac dos cIl::,
cuf.o o do l~ :Jcmer:-tre.Alt.,T'QIW j~l tn vo rnm e~{periêncin.dé alü~l)oti7,a-
ção c até j[í cursaram de lª a 3ª Dérie. 1900 proj e tu o perfil dO:J, .", ~cjn-cu.loo novos par-a o que ho j e esta sendo a pos-alfabetlzaç:1.o.

f. Ne8teo círculos os professoren tem trabalhado os temo..sgeradoreo e
a formação de paLavr-as através de "pedacinhos". Os alunos, ou par-te
deles,jtí são conhecedores das letras, no entanto, trazem algumas
deficiências como: não saber ler o que juntou, não saber e cc r'ever-,

g. Há ~omentos em Clue os professores registram as palavras que ~s alu
nos formam c discutem com eles o significado da palavra. Alguns '
formam palflVTllssem sentido coloqujal.

h. Em relação aon novos pr-of'enacr ee ficu grandes preocupações. Conoc-
guirão trubalhar neguindo o Clttone traçou como pnatica I>o<1aGógica
para [1. l':ducaçüode udul tos em Lcapuf ':' Não acabarão por at.r-opc.l ar-
o pr occnco do aluno por ser em Lne xper-Íerrten em nua maioria na nl-
fabetizaçllo ? Como responderão aos denai'ioElapr-eaerrtudoe poLoo 0..1,
f'abe t.í zando s ';'As ví aí.tas tem Levarrtado eatua questõos.

i. Como no 12 semestre, leitura e esoritn não'caminham juntas, pelo
menos no Cluese refere à,iaprerid.:tzagemdos alunos nos c:!rculos no-

, N A A,...,vos. Ha oS'Clue escrevem e nao 1eem e os que ~esm e nao escrevem., , ' ~Ij' I ..I '

i. Não se pode dizer que o8io:!rcuio~ novos são de alfabetização unicâ
mente. Há muito de reforço para ~I*essoas que ~o ;tiveram opor tuní.dg
de de estudar ou que pararm porqüet,t'se t:brnaram peec adcr ea ou casa-
ram muito cedo. ;.," 'I, I'dllll~, " " II I I,;"" ,.

, , - I I1. Nos c~rcu1os de pos-altabetizaçao, ,os alunos que conseguiram av~, .. ,.,.,çar ja começam a se dar con~a que existe uma queatao ortografica,
e sentem necessidade de sa1rer o.óerto e o,errado na escrita. De '

'" ' I', 1 Ique se 1e de ~ jeit~ e se escreve de outro~~~9fessores tem t
trabalhado ate atraves de consulta a dicionario.

'--.'

3. Çonsldcraçõeo Didátioas:
a. Com a contribuição do grupo de pr of'euaor-ea da propoota conserutj,

I' .p... I - ,vista em Icap~, e oom a,~~equente utilizaçao do material didat1
co por eles utilizados, a ed6.cação·de ad.ultos tem trabalhado com
JOGos educati vos. bingos de paLavr-ae, o diver-soe r-ecur-ccs,

b. A ~lutemática tem sido trabalhada' através, de quadro valor de lu-
gar e também através de jogos. "I

I 111' I

c. O material didático usado têm s~ido'fornec1ldloH1pela Seoretaria de
~ 1 ' . I 1011 11.1 I 11 '! I 'educaçao. A gumas vezes e ~nsuf~C1ente"mas tem sido distribu1-

sempre Clue os professores proouram. , 1
, " J li"... I I Id. Os professores de pos-alfabetizaçao' tem buscado meios para tor-

• I I I I <l I., 11 , Inar a aula mai s atraente'. Isso aoont eoe ais no c í rcu'lo de Mor
ro Pintado, a exper-ígno í.a ~d a pr?fessor~s "o'bntribui:'Óastantep,g
r-a isso I 1,lj,:tl", I I• " 1II'l I 14" . :,: ,~Il' I I ' ,e. O vaderno nosso de textos ela~o ado',pelos alunos tem tambeI; si-
do trabalhado em sala dei a~al ~f:, ~s've.zles~1,IEssae~eriência
parece motivar muito os aJ,unos.~IIII'II'.!'li I! ,1'['1, ,:1

, I ,! " "I I I: ' , ' 'll'IIII"I! il ' I, I:, "tl'!· I 1

! I I I

I ,,'11111 II /, i h.' Ii 'I 1 I ! '.



, Os pro:r\~;;, ores novos encontram algur:n:; lÜl i, tn..;c,!-);,:, J.Jl.'inclpaJ_Tncll.
te p01~qUO alto ilwXIH:!j'lelL-t.;\~'fIem SU:). mnl or La , no nerrt í.do di] CU111J.1!.
z:iJ' 11 upr-end l.zugem doa Lunon,

4.' C ..d - t dI' .ons], el'u,\,; OClL.mQ....Q_~9~_o{Q.ca.&!:

a. 00 circulos de alfabetização e pós-alfabetização tem c am.i nhudo,... ,
em re]nçao ao metodo de forma um téJ.nljo c omp'Lí.c ada , 1, f'orma c()~
mo l.ern sido tl':~h_~J.h:,('l() tem sido bus tant.c que s to.onudu 1)("I:t jJ~'(l-

fl~D:,:<.'J':'. 1Jl.;::';3,e ifl~:;o tem deixado oo lJrof8i:l~;o.res 011 c onf l i to. OD
vet.e-r-anou po r acabarem por conc tu í.r- ql.H' estõo .r(j,:·"~CJd'.J tudo ~;;r.
rado, e os novos porque não sabem C()JIlO conduz i.r- ou que m(~todo
seguir.

b. Os circulos novoo tem enfrentado uma reação dos alunoD em rela-
~ 't' A n - N ~ , 14 ' , t ..~~o ao me .oao , r(~ .. exao na alfubet i zaçao nao -'!-Ves e 1Il1.t.J. 'o ~JJ.!!!

patica • Os pr-of'euo or-as tem pr-ocur-ado r-e aponder- ao ano í.ed ad o» '
dOf3a.l.unou em alll'ender' a lEJT e escr-ever priori tarirunente e in-
troduzindo de forma tímida a ques'tãô 'do··re'n'sxão. '

I ,I '
c. Ht1 profeosores novos q,u~jlsentem I:difj.culde.d.a em pasuar da reflexao

para alei tura. e a' esc I ité.. 'I. ,1'1' I ' • ,
',! I 111' I

d. 00 circulos de melancias de baixo e de oima integTou-oe com os
IprofeaDores novos e isso tem oolaborado para que o procenso dos

novos e veteranos alunos a conteça de forma mais perfeita.
e. Tanto na pós-alfabetiza~~~~ 'ooritJI!~~alfabetização, os professores

tem encontrado difioulclades po~ oonta danentrada" do construti-
vismo no trabalho na salu'ide a~ia'. Começa a acontecer o que lOBO
aoima oitamos em relação 'ao oontlito. '

I 1'1· 'li 1'.... I'" I :11,,11' ,i '
f. 00 'proft~u::()rGs novos nao tem mUita facilidade em c(J:[l(lu~;jl"a ClueD

tão da reflexão em torno ...de....um .teil\~.!. gerrador por razõco di versu;.
I I r ~_ I I,.., Ii,I ' ,rJ':: ltc i.palmente pelas limi taçoes e pela propria d.ir Lcu'Ld ndo de

traçn.r cri tJ.cidade sobre um telJlu.

g. Permanece o trabalho da I leitura ' e da escritu notJ círculos em
"detrimento" da discusoão de tem.~tioas, ou seja, trabalha-se nruj.
"to muí a ao Clueetõeo alfabétioas; em ní., Que as questões de pro-
pr-í ament n cr{tlcas.

,

5. Atyação da Secretgrig de E~Qâ2~Q.: ,
, " \ litf ,,1

Il. Nossa presença tem sidolbastante assl.dua nOIJ encontroo, na escy
ta e enoaminhamento das i difli~u~dlldes de infra-estru'tura ou fi-
nano eiras do grupo de animafior~s., ;

I I '

b , Um esforço muíto grandelteni sido feito para. eVitar contratempos
na caminhada dos c!rculos.'Muita& vezen"os problemas emperram
por bur-ocr-ac í.a daprópr:La"Secr~ ..tar:ia, em relação as' qua.í,a a coo~
denação se intimida. li' 1':1' :11; 'I' " I'

I' I ~II " ~ r 'I' 4 Ir ! I I• l! Il I _ '\ .i

c. Foi retomada. ao ví.ní.t ae I de su~~rvisao a noate. No entanto ainda
é mui to reduzida pela f~~~II,qe..fj~rF"iW3Portedispon!ve;:t.,.

d. O ac ompanhamerrto doe dola'; 'prdj~~~oa integraaos (FACF...D; e ESTADO)
tem tornado o trabalho mais/acmnuln.do. No' entanto, apesar dos
dificuJ.daden (te início, i as coi~a.s jfí começam a ajurJtbr-se.

j I , 1, ,

e. Esta coordenação permaneoe defJconfiadu em relação no projeto do
Botado e desaoreditado.



" .
G. Atu~crro ~a PACID-UFC :
a , A pr eccnçu 'h:ID :..;J.doba s tanto unim~ld()r:_l.lo CTUpO. A FAC:'~.l (!onnc-

guiu ar t í cuj ar meLho.r 00 proj ct o (' p(~rni tido a presença ma.í.or-
em cada mil deles.

b , Tem aí.do importante a pr euença c ono t ante de novos alunos U't y,'ACED
que acabam por f nt egr-ar--ae ao nosso projeto e colaborarem ba:::itan-
te •

c. A presença ela coor-denndor-a do proj eto está muitlJ reduzida no ac og
nhamerrt o ao grupo. ~ importante melhorar para poder oncamí nhar
queutões que ficam pendente o não ano encnmí.nhadas,

d, A pnr-t í.cLpaçiio da j.r of'eooor-a Inês no grLlpOtrouxe [7undo din::llTli-
cidade ao proceDDo, lJr:incilmlmente porque desinstala oe profesD.Q.
r-e s c caUEIHconflito entre eles.

e. ~ importante que, mesmo sabendo da importnncia da fonnação do gI1!
po, proporooo observar, quando da escolha ele texton, asountoD, te-
mua, lingungens mais áceso1veis e mais claros. Isso permitirá um
rendimento maior, em vista do pouco tempo.

,;
I

I

.CLOTENm DAMASCENO RABELO
ICoordenador

• I,

I, , .

, I
I

I
I, I



EDUOAÇAO DE JOVENS E ADUL~OS

No período de 10 a 1.3 de Janeiro de 1994, o grupo d.e Eduoadores
de adultos do munio!pio esteve reunido para um momento de àapacJ.
t89io e a"lal1BQão do prooe8so~ l:stiveram presentes 20 pro1'esooro8
• aoompanhadoa pela oOordenação 1I'iun101:pal e :pela equipe da FACED-

I
UFa, ir&C}arBm um levantemento,doB reau.ltadoB em 1993.

A Aval1aQão do projeto teve doi8 momontos eapco!tiooe, Um doa a~
ços e reouos durante o prOGOSSO e outro d08 re~lta4os ooncretos

40 ano. I,
O primeiro JDomento de a..,.ua9"~~o)ontemplou OS seguintes pontos I

I

li O GRUPO DOS PROnSSÓllEs ,I 'I
~--... •••• Ir _ , Ia •••• 1 -,.,.

)
, , I

a ~~R9.~- I . '

•• A1ta'bet!lS~ grande :klm., Ct'11: ,maltabetOB
I ': I '

•• Ollpao1ta;ão de nOVO I '84"'e8
,I " ~I•••• . I ,•• Interaoao 40 grupO, 4, E. a4 oOmoda Pretei tuJt,

••Enoontro quinaenai ( A- ~er1Ano1 • 4el batos, textos,
f, I I I

pa1eatra8, B~u4fl • 10 _ "O dos comapnhae1ro)
••!rooa de experiênoia na eoort~B, lei~, partioipação no grupo~
•• Or1aoão nos novos olroul08
•• OonstruQu 4. mater:l.a1 e oari~lha
•• Interesse dos professores , busoa de con1anldos

b) Reouosd _

• O dinheiro oausou ad1J() 4.ttátímulo
I ,~'; I, ~f.ltP 1jl: j I I I '.~ I I, I' '

• Perda de oontato oam, os ' " Q%'es4. Muülnba e Ioapu.!.
••»te at!mulo pela meãõ 'id08 1,ll~OS I ' I "" ~ "

d.Ao •••••• -1,1 I• A traao o "ranspW.-"e 1' .
'I III I, I••Oorreia nOD assuntos I

I 1I 'l
21 ~OPE~?2RES.= AL'AB~~~~!

1, , I
il ' a) ~!!!!i~ I ,I

• Panio1paçio dos professores I, .
• Peroenran9B e oont1nuicta4 n~ traba1ho a1a' O t:1na1 40 ano
•• Desempenhol preoouPB9ões, aflições, medos. ato ••
••Resictêno1a doe novos em assumir apesar 40e medos e insegurança
•• PlZ'mMôno:La dos protes8~e8 que não foram rexrnUle:rados -i.~



* ConquifJtl do nl f"abotizandoo purn n ~'!)c()ln.

* sro.tifioBÇiio pelo. conquiotu e deooobcrtn do alfabetizando •
* !rrabslho de grupo, sub-grupos, formação de textos.
* Trooa de experiênoia.
b) Reouos---
* Ausênoia de alguns professores n"a reuniões •• oscilação
* Os novos nâo o.sswname tarefas. relat6rios, textos, trabalhos.
* A presaa de sa.1r não ser respei to.<1o.((,fL' '" '., '

* Deae81;!mulo de alguns.protesaores nas reuniões.
3Q ALPABETIZANOOS-----_ .....••.. -..--

,

a) ~2C!!
• Promoções 4e SePdn&r1ost ~08~ ~noontr~Streuniões • ato.
• AO~Y'I"'o'"'ento Ica-L • t1lO li,~ .•.•- ~""" .' I I

• Produção de ca.ri1lha I " .';it : I

* Preocup8Qão oom a infta- a~_~elas salas
, t : I i I,

• Valorização doa Eduoa4.~ee. 'a'~9ê.o. eat!mU1o, oompreensão.
• Presença ta a~u4a . I., '.' i ; i' ., 1,11 ,

• orsanillll\l~ , rellpOl\8••~l.ua4' 11!!!i li ' .: ~!.. '
• Ariioul&c]BOe oozmlnlo~•• ',; 'I :1: I

1 I, I' I

• Visitas notumae ao, ~"\II"'i~I,ltli'llll I 11illl11fjl'(:
I I I1 ! f• Repasaê de oon1le&!oa ·~r,'i '1Ir~ •.::ihill~Ij!,~ , ~lil ~j;I! 'I ; i

I I

I I'
I I

I



1WttJ/

* Transportes IAtraeo
•• Auoêno.ia de vi si ta em a1gw1.e grupos
* Remuneração d Apareoida e-lranoisoa Matllde
* lul tn de esclareoimento em rela9Êio ao pro j ato do PNDE.

* Nuo cumprimento dalgumas programaçôGo
* Ausênoia de oqu1pnm~ntoe•

I

. -
O segundo momento foi d,_a~~QÃQ.de_~e~ul~~oe do projeto a n!-
vel ooncreto.
1) No .final 40 processo, o pro~et9 de '~dUQaoão de aduli ., llpreaenia-

vn o total de 17_.~omun1dad. s IIPe~xo-6o;'dO'.:M81~1as de Cima, fl1.l

lao1ao uo Ila1xo, lr1orro :P~~04o ~emomb', QUit4r1ae. Ib1ouitaba. ,
I ,I I" I

Olho t\'Asu.a, IOGpÚ, ~ j:n~ei;'as, Mu.tamba, Pero'ba, Redon-
I , ,

tla. Retiro Gra.n4 , Fcm f;l G~ .• Delem.
,t, I , , -

I' i

2) Os ~os conat1. ' I betiLzaoãc» 09 • p6.-eltabetica -
I '. I I ' ~Ij'" I ' .

, Qão. sendO que EIIl L :', , ' .' li. ! o~ ~ t ;, 'lUl' • taaendo •
. assim UJD 10t81 4. 80' · "9t\o d, A4u1tUIJ.:fl!I~~
, . . I, • I I ' I

3) NO1" Semestre, 09 'ou O. 't' 1nstaltl4" endO qu no final,
,I

o oi1.~cu1o d:aa:n- ~ lou QQ;IJl10 uno ob' evasão
, '

tal, f:LcandQimP0811~~U4 t4~omc' I :Qoa 249 ~o. a-
o I "I I, ". ,

penas 126 permaneoeram: t1."'" ~' " $QI p~04 t , o ~t
•• " ~I 1

são por volta 4e 48. , ~ :, ./u,
4) NO212 eall18oüt'a, 1~.1Iorli" ",~~~OdQ:4 I.' ',' "~I gâo. Doe M

ve o!roulos inioiado. nO /112 'omo~tr.06 ~etomai' al\l tunoionam8íl.,
I1;0 até o. li I'IHfZGn 4. Ou'Ô\lbro No final 40 """008S80 o sru.po 4,\1.\46 I li- r

alfabetizando8 pm.;io:lpaal' •• ' dOB o!rot1los inioi04o no 1Q eaunK
tr. perfaaiam um to~all P.QXimadO do 6 unoi 46,' ~ a menos
em rel8.9Qo ao 10 011I1 s •

I

5) ]7,mOutubro. instalOG-a CCIDal.fu bet1zaoão SI"lPO de agentes al-
tabetiBSdores' 40 Eata40 .A ma' ou1e.W 1 ~ee a cua dOQ

, f4 ..' ,.

300 novos alfabetizandoa, JDUI~ li ~étlà_ d! mt1a apenaa 06
frequentaram. WDã r dU.9ãod 'Jpa1e ou metl, 33". D88 l' nOTaS •

OalllB a serem 1netal~ 13 p ,I bendo que 1-
;, I

Otlpul e GrBvi& não 1n1qi ' I, I,
[li t I I I I

6) O sru.po a, C!rOul08 • " 'O I~Ó~ fi 4e Edu.oaç~ de Adultos
t 1

do goVerno do E8~a4~ teftlin O an O 148 }al1an08, O que s18ni1'1
• 'jl I

0& uma reduQão· dct r ão ~ ma~!qul.a noa 198. dias d,.
aula e sí,9 % emrilaoio :triculo. inicial.



I I

7) I Devido a constante osoilação da pux'·cicipo.çãodoa alfabetizandos ..
em :l,"olação à preDellga em sala de o;~a. o grupo de aJ.:f'abet1zB.Qão
o' pÓa-alfabetiuB.çâo oODo1ava. juntos no í1nal do 8110 oeroa 4e.
2OÓ' aJ.unoo. Deas~Sf um ~otal de o·~:roa de 110 :roram alfabet1~

zados, um peroontualje ,~ " • Esses do.doo aoabam ~ n~o se-
, rEJIl prontamente exatos, devido a conotante entrada e ua!da d

alW100.
,

8) Dos alunos que passarIID pelOI o!roulos de oUlturam 07 foram 1A
, I

. Brados no oietema do ~no l'cgulor, adol.soent •• que n&1 tl
nram oportunidades d, ee1lU4tn"8m, quando eotavam na taixa-otL.

. ria idoal. . I l I 1 ti., I !

9)"A reflexão fe1~a pelos prot~~~6r~s'oombaSe nos resultados apoA
• 1 "i • . ,

. ta:rElm al.gwnaB queslões' a e~*:' e~oa.rn1nha4aa em 19~4J
* 1:xLgil.· ma.1or _~ó 4~ ~~ '~zad~e"" mVe1 Ud'~100. no ,

sont1do de garanti» •. ~ .' $boa dos p,Ua).titaand s.
I* JF.stabeleoer que .0 a. tnat~& grupo4 altabe1d.8&9o.o de adu-l

tos O(JII rn!mero W8lL'i
I
· 1~+UI100 na maU:tou1a $DJ.oiaJ..

• Garan ir e4U1O'91o I ,~, a.lJ!e.~ 840.. .intt6h9ão no
s1a"CIDe.replar o. ., J a1o.a 91>" '1 1ntegragão no
Pl'03eto ta l1r4I I. ,~o ·1 I .! I ,

• Diaouth' $&Ultf' ~ ,•• I, .!I\ i I" ._a.'
'. . ~'- J 'a.' I:L!' 1 ;:~ I \, 'j 'I, .llt Jt I ,

OUl~wow e4ucaq. ..1 " ' ut· •
I ',I , f .'., I I.! ',," ,~

.novos c.lunoe e • pena. t,Aj' Jneámof 8Uo11Q1.,
t·· .• (I', ""17' r I ,

• Ret:Leti.r aa cauaaa ! 'i~ da evasão e ten1Jar ontornL.lae •.
• neaUraar nova pea .0 ~ '/ ' 4 lteU no lllUniof;p1o

."s".4e·
ptlUooP, ,om momea
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SECRErARIA DE EDUCAÇÃO t CULTURA E Dl~~)J>OHTOS
DEPARTAMIiiNTO DE EN~nNO E AIJOIO PEDAGÓGlCO. .
~~~~~2!2_~~_~2yr~~~_~~~~~~~

J:

, Relatório doa Círculo8 de Cultura - 01 a 30 de Fevereiro-~-~-~-----~---------~_--------J
01. Dados ~statíatioo8Z-------~--_~--_~--
a.

b.

o.



g .. Existe possi.bilidade do círoulo de CuJ.tura do pr-o j ot o do estado
perraí.nar em em Mar-ço , ,I_S.SO__f;ligl1:.~fiºi.t l~eduçiQ_ nono umer o de a]:fab&
ti zando e aa'lua no muru cIpf o , ---

h. O c Ir-cu l.o de T'er-oba f'unc í.ona af.nda nem estrutura, ou seja, a e.§.
cola não t em energia elétrioa e isso provoca a diminuição dos '
par-trí c í parrt'às por ser realizado à *,f.l,'If.'i!'Il.~.

rrp ..

03. Con::Jiderações I)eaog9gicas:------~------------------

I I

II, d.

b.

u.

c.

i.

f.

~
g.

I

I' [

h.

~.
I[

I
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04. ~~~~~~~~~X~~~_~~~~!~~~~:
B.. Como já se disse anteriormente, a troca de experiência com o

grupo da proposta constnttivista tem fornecido aos professores
possibilidades de novos métodos, novas formas de trabalhar a
leitura e li escrita.

b. É constante o uso de jogos e recursos didáticos variados~ A uti
lização é muito mais do grupo veterano até pelo fato de dispor
de mais material de preparação tipl" cartolina, papelmadeira, etc.

c. Algumas vezes 0::.1 professores não se eafo:t;,ç~par-a tornar as au-
lRS muito mais criativàs,mais dinâmicas. Efi quanto isso, alga-'
mas experiências como a. de Morro pí.rrtado, "a presença dos alunoo
talvez seja por causa das aulas terem'~uis momentos de alegria.

d. Recursos da cultura do povo, da comunidades tem sido utilizados
, -"para dar as aulas pma cara nova. Sao eles: estorias, musicas ,

adivinhações, pequenos dramas,etc.- ••... "e. As inbvaçoes nao aparecido muito, ate porque os c~rcQlos, ainda
não estão funcionando de vento em popa. I . (' I

\, "f. Existe uma vontade dessa coor~enação de fazer uma pequena peça
para teatro de r~ no sentido de motivar nas comunidades os a-
dultos a virem para ;a C~r?Ulos.'" 11

I ... , I I'
05. S~~!~~::~2.~!~_~e!~~!~i!~!:!:'11 I! ; I! I I
a, N9,11 que se ref~re 1 ao étodol,a ~~ih·doe 'p~Õfessorts não I e iden-

I ••• "" I' I.... Iciam uma preooupnç60,em re a9ao ai essa questao. I vi_' " I~," Ib. Nuo acreditamos que os professores tenham perdido de sta o a~
pecto conocientizador e formador do cidadão. No entant~, 10 grupo
como um todo perdeu,;desde'a lentrada do grupo novo, a su4 dina-
micidade e capacidade de discutir e refletir seus proble~s e
dificuldades. I I I

c. Ai' questão da p6s7alt'~betiza.gãolen.'.~-;'··i.tlltii·;!:ecionamento' m~lhor I
para a integração com o Fê>. jeto ~fl Univef.~,.da~ePopular ~e Ica.-
puí. Os meios para fazer um ~raba1~o para ,sse grupo precisa '
ser mais elaborados e discutidos: j, J .:,., '

d. Os professores mais veteranos te~ mantido dentro das discusuões
nos c!roulos essa linha condutora do processo que é a conscien
tização do ind1.;v:Cduoe SUa participação na,..~dªº,e. _.O~ novos
aos poucos conseguem algumr oo~sa~ No en~anto não é algolvisto'

t" i I. I I , "Ili'li I , . I
C om oons ano a. I - I", I I" I 'I I I.I, . I. , ,I! ,111 t -I 11, , I:

e. A entrada do trabalho nalpropo~ta, oonstrutivista que no ~nlcio'
causou no!;flito8 ago 8;,~~e~ei ~ ! I ,~ovos ~08 ao procesa~ de aJ.
fabetizuçQO que ,estamos fazendC? '1'11 i , _
V ",IH~!~'~N~jll f, I' I I i,dlh "I, - , I1s, al~ ressaltar que arabof~Pt.'d.a1i~1~ ;~iC~~,~9'J~~,orientaçõ;~ ainda
eatao um pouco reduzl.â.al,ds)~.~~j~ Itihliâth'~!guma.!experiencia Eij!
terior na proposta, até ~p'q;-~t1e:,~'llb'o~pree*a~oficou mais ~a.ara,
dado estarem a mf.\istempo'~ I; I j' 'I :1" I

!' 11 I ,- ! I

, ,'J I I' I' , 11

'li' I! .i !j:!'1 I 'l'
I
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06. Atuação da Coord ::na~ão local:------------------- --------
a , A coordenação em 1994, além de c ont í.nua.r o papel de ar t i.cu Lador-a

do e;rU'po de professores c om a Secretaria de Educação, pacnu a u.ê.
sumir o ppocesso desse ano junto aos professores que estão dosd e
o inicio do projeto.

b, Tem aí.d o mui to positiva a relaçüo do grLlpo de pr-of'ee cor-ec ve t er-g
nos com o. c oor-denaç ào , pr-í nc i pul.mcn t o no que De refere 8.0 assu-
mir do aco rnpanhament o do grupo dOD novos, planejamento e :lv~Üi.ll
çao.

c. An vis itan no'tur-nan para. acompanhamento das au luo aLndn n:l,o acon
teceram. 'Erwe [mo elnn então f'adnd ao n. n.io acont cc- rern [!O" p~l.Tt"

da c ccrd n:l~·?io local 1)01' oon tu do o oo rd.md ot- 'ter qu o fUl:lu,rnir o
eo tudo na Unívcr-a i d ad e ,

d. Está se viabilizando uma relação com o setor de cultura pnra a
atuação do grupo da ou1 tura no aspecto da moti vaç ao e d.i.nanrícf.dg
de dos grupos de educação de adUltos. Programas de rádios volan
tes já estão sendo 'I ef~tiva.ciosl., ,jlll~1 I'! ,li '

_ I "tl.'jl'l il;!1.!i;' H,,' '11 , 1!1 'li! I, fi' II i i

07. Atuacáo do Coordenacao ~ ;~FAC;ED:I' .~ I•..•_ ••_~ •••• _ •..••_ ••._ •••-~ ••__ .l._~ •••••••-.••.•.---11' lh 1I I I r I 11', 'I I

I ' 1_ J"11!,I'~iIHI,JI(,l,Lf .,!" I

a. Como ficou combãnado , ,a, c,o,~rd,e~r~O d~ FACE~ esta ....fazendo o acom
panhamento mensal I alb grupo-il N,este' per í.odo Iainda nao ao ont éceu '
nenhum oontato ap6s 'o per1qdo' ';~II:oapacitação.,

~ 1 ,i ·J.,~ 111 ,1 ~ 1'l' I I I ,'I i I ::. ' _:

b. Sente-ae uma aena~vel ause:q.c~a.~~ coor~enaçao .._em ,relaça.~I aos en
oaminhamentoe do proj,o,t~1 'I~ IIB~ ~:rl~gru.muçaopara este ano. ,eria'
interessante se fO~~~I!I~IIPl~l:i\d~ metas p~a est:le ano. I

- ' IJ I '~I ~III!,'ltl,!ljill~HI ~'~~i111 !1!,11, H' , II I ! ,11 ' I, 1..._ ,I
c. Unde. nao foi ati r~do '~~~'~I:~O:' fl~~o:p.~.y;i~,~tas,' n01l\U.'Ilae :por p

parte da FACED. ~à·"d1~~~~~~d;eB;ld~,.tra~8p~rlê, possivelme1(te tem
emperrado esse tr~balhO~I:::?~'fSid~adP pelo~' rofesBoz-es pomo mu.i.
to positivo. ,! ! ,I ·I,II!.II~ L'I :1' ,11, :~'! r I j" ,i .. I:

d. A entrada de nw.J :'J;le,,~I~~~i~~ : ,:1~9d';' l'!f"O" ~.I' da:FAOE~ tem ajud~
do muito ao grupo' pela di ~r~iaade, pela riamicidade qUe isso
provoca, pela exptr1ê~o~'~: '~ld,~I",~I;#a:Um tra~~' A inteçação do pe§.
soal da cultura seria, muito kbo~.', I' ri I

".,.L,,+ 1"11/'" 1 I, , 'I
,I" ~ II : I
,I i ,1 • I ': ~I,r':' I i I I

xxx:x:XxXx 111' I' .

'

" J' .1 ,';, ,
, ':' l~ ; II~ li' I "

Seoret:h.ria de EdfO,~9~0,! 0IUltura e Desportos.

Lcapuf , i 02 de Março: de 19~4. ! I

I 1 1'1, '1',1 : I 111'1'" I I ,I
I ',lI' li 1,1 .• , ili ,I., li I I 'r' Clote~:r,., p~~oerllo ab~l'

COORDENADORI I ; .:
I I t L ,: ' ,

, " .,:)1 ,J,' .~~1111'li \ l I I:: t
,I "I, I ,;,

.r . I :iil'ff I1 fi :1
11'1 I 1I

.1 I I 11, li, ' ,
, i~ !

1/,
,'I

;
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.31XRi 'rJ\ltIJ~ DE ~.;r;UC;·,ç7:o, CULTUI(l\ J~ D:~:.;:?O.!l·2U:;
:J3I':',1:TiIlElrrC TIL ]'!l:J1NC :c .U'OIO r':u,:\G6GIl:C

Relatório da ~uucução de Adultos
Data: 31.03.1994

1. l\preSol1tRQQO oW.l llautEH

a) Eatutlo: O Grupo de l~ormo.çno
b) Rele.to de ocpcriÊ'nciu

o) Si tllaçno dOI) c!rcu1()o - funoionamento

2. lntm\ll1P Ü,Q I - '-• A Ooordenn9uo tez oona1dcraooes $obre o funcionamento do grupo da for-
mA."~o ' I' I II : '.

-yQ • ., \" , ,
I 11: t . ,I', . , I,'

1. As perd(\~ no processo 7~:~~~~"Ia?:: ~ Part~f1~89ão. presença e atue.ção
f 2. A importwlcia do re1~t~::dal,ezpi~O:1a. ' 1.: I

, '" I I, III...l. ' I ,- Esorito. Registro.'prQdU9ã.. el~exão BObr a pritioa.
l 'I.' II . I

- OraJ.1 Trooa de expe#&101a, su8eatÕtl~. I
I' ',' I
I
I
I3.~1

a) I/e!ture. da 1ntrodUOõo
b) Trt:"\balho em B1"UpO a QUais
o) rlen~a:
Ci;Z}mQ Q,l.a

as funoõea do grupo do for.maoão ?

- Promover o oonheoimento na' interaQno com os outros.
- Levar o profeoaor a exe1"01ta.r o pensar, o faz~. o pl'icr!zur •

..... ' (

- ne~8atar eua,própria h1Bt&~1a.
"A •• • 1 ,...- A importancia da for.maQBo dos grupos para faoilitar a 1nt~ençao.

- Proporoionar momentos de experiência.
••• I I '"- Favoreoe a Bol1aJ.iz~ao ~O heteroseneo. , ~

" :

Q,'16PO Q2.

- ~ ~e O sujeito,
da pratioa.

- TIanper oom a
- For pr!tioaa seus

, \

I

I. Ii ' , .
oonstr4i 10 oonhecimento no. interação através do estudo

1,1' ,

I11 I , "
I " 11'

nnootee1a ela oonso:1~o1a aliaru:4da 4. si elos outros.
, , I,' ;

conheC~~Dtos, duateoria na relngão dial&tioa.,
I, '



4. Co rolutos de oxpeJ.'iênci<.',.D devem oer t',p1.'c~:;cl1tr.~dou fJDCri t.oo junto cura a
oitu ... d. I Ü . t t -. ,aç ao ou caz-ci os. lill8X:lX GX 00 P,l'O:i:~,:,J.,~o:J.

5. EnQ!Jm.1.nhamentSlQ S

• }'rÓximB rmmião dia 18.04.95
• :!)inâmiOIl: Redonda,

I I

li' Ili
I"

I I
I'

I

'I":
I. I I I I
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SECRET./tRTA DE T<:DUC.A.Ç1.0,CtJL'rt8J\ t·~ IW~~' ·(·i.:'I'(Y:
DEPAHT,UilliTTTO n;:; ENSIno E xroro p.:mu;!5r;Tcil

SETOR DE EDUC/'..Ç' íi.:o, :DE JOVENS E ADUI/J~O:::---------------------_ .._--------------
R.ELA~rOHIODOS CÚWULOS DE CUIBURA - 199~. o 3

1. Dados eflttd":(~it:i.cO::~.------------------.
8.. Atualmento en t amon :f'une:lonando' o om (.17 gru!)of.l vt nviü.aôoo [1 ~;eeret.u

r:in d~' educuçjio , nou quaí n t emou un.l..1:\!~ do nlfabet:izaçr:í.o (: PÓO-~(Ü-
:f'n.bcti zaç ão.

b, Com o enc err~Jn(!nto elo per:! odo d(l f:ü:f'abetizução do pr ogr-nmu de a.gen
t en alfabettzadpreo do l~Htado tt~.)I:Oearr\ fo:L dí.ecutd do a pourrí bi.lin~- ",de dE! o ont í.nuaçao dos grupos dei,qUi.tC:r.Ü:l.S, Barretraa, I!edond[~,J)e·-
r-cbu, ' '

c. Ogrupo ele Lcapuf pauaa a:jora a pnr'tir de Abril a ter novo monítor
por conta de Pr-anc í.sca ter que se subraet.er nov-amente a nova cír-ur
gin. O novo monitor é Jo~é Hilnon. tem experiênci;J muito boa e111

" ,, t' i I, , -sala de alua e ja par l~ pou de Ift;\rios cursos de educaç ao de
adultos. , I 1,;: ,i .1111"1'1' i ..., li! ,I j,':!~Hli:' 1111

1
:11",1, '1, 11,11!:'j ,

a. O grupo de meIa.nCiaaIHell~~~m-~<?III'f)1r.~,IprogIjf%I1ft"40 ,Est~~~ devera ter
sua continuidade oaso l1iIad~l'enBi; 1 nS1,gal,nuglea-los no1yamente. o

, , "',I 11.lj'll ~II!IJ 'ft.; ~, III"T, 'I' I 'I , Igrupo devera se loca1iz~ l;eml,J.l~e. cfao I de Cima onde o' numero de
intjreSaados é bem mkíblPJI11!.iJI:: 1I';!',II!1111 r : llll~1 I 'I, I! ,I

I ' ~Ii: I j Wil !"tllil' ' 11 1 :: ir I 1I : i 1'11 ,li I1 ' :', I" , ;

e. Nea e aentido, viab1tifSf1I~~:"es~',~,:liqt+e~,~~õ~pt ficar:Çr;uno:s ,com P.2clr-
culça de 011.1tura funofOn~f14Q ip:t~gr~t.,dÇ, ~ "I :p'~Oj ~~'? FACE·~-IqAPut.

I I "I,l·, ~t I • I 111"" I ,I! I I" I' I' ,I ! , I Ir. CaGO seja retomado. o ~~p~e~~ d8'i~~~dO. ~~yeremoalq~e'av::al~ar o.
aigI}ificado deaaa l.nt~gr,~,~~9, ,q" ~11,~brir ,pri t,ariOS p,ara. o runcio-
nam~nto da nOV03 círoulos ;provil\.oU Ido ,gO~~l?-O ~o ;,Es;tado.

11' I I" I I til ,,'11 j I__ , 11' ~ I •• ! r
2. Evoluçao da Tr.atr~oula.1 !. ~:, II.~ 11 ri i I,', I '

---------------------., I.," ',- ,11· '. :111 .I',jl' 11" i • q ,, I : 1 l.1 hl' , i!' r;, "'I' . I I,

a. Ainda permanece ° problenila~'ida' e' 'são. ,No 'final de Abl:'il!, t<:!rnü~.an
do o defeso, natruralmente acontecera uma grande reduçao no nu."Il],

I 1 11·, 1 ~ ,..,.

de es tudantes. Para essa ',o.oordenaçao, a grande que$tao e ava'l í ar-
di, I 1 ,'lI ,. 'I 'I .u i:! ",' ,com garntir a presença j' ,o , I, al~a~etJ..zandos qa o, rc~,s ate ° fim.
II , I I "'lI I jl ri' 11, I" I ;11 j I ~,I ,; I1 I t ,.: . '" li, I

b. Os programaa d~ Radio Y9t~~e":;~m~.do te~t~~~o !'do,a ':PJi0feaore:
ac~qou por motãvar ol;laf~~I~~fmep F , ,c;TI' nov~B~l~ps~ .~o:et:ttanto nao
atlIl8e o que se espe~av~~.;lill,!l·llll':/ll :1" I' JJ\,i~ l~',ill:;:,111'" 11,: 1

Fi I , 111 1".1 I 1Ui l.., r. ~ d ~ .,1.1 I ",li 1t.Nt'I'I.1 , _.•1.:.." tc. eu a eurpr eca por eOn1i '0. '~.t'O II'roeE~a. 'a.' 'i ~ ~e', wnaumen o con
aidJrável ao Último la!f~II~\~I '~!~b~''. I o'!'hd~~~~ . 'I~üaâIt~às na comll
nidJde, funcionando :;~dmr,!'I "H'e:ii' 1 . ~o:;é' jJ,6It~"1~~H.~~~'~,~~0'.'

~

' " : -I !' ~; .Hi Ili I ~~H' ( H '.11 :':'iIJ'll I' / j: I ~ n11t!1. !·IH'I:·~I:11,;' ,;'.'1 i
d. Exi te grande insi st 'n, ,,:' 'f. . ,q e I I'; jiogra.ma di'enna 9ontin .•••

d d xi i d 111.11'111 I.I"I'!I~ 'M ,.\"ltL:1d1,I' 1IIIiji'I' ra , e g n ° a IP! ~'~ j9,' es v e ','1 1"1 ~ I' ,. '
I ,11 l'tlll!' 111,: Ill.~'11 ~!. ~tllt,! il li! I'~'I::I dl!t'l 1 li,:': . ,'o j:'1 i '

e. A maioria dos c:lrcul s, .. .to . ej aluno por ivo~ta de 15 alunos
I í I' . , 11à ,'~ ~' I"~ "I ,'I;. I " ti. I ,

:z{~~~ c r'cu'l.o, Sta1;~~I:~.IEIIII.i~~,Id.,~II;~I\dj!lli~~q~:;,~"j!~:lndle,~e,~UIn

Ó
J n~dero90r,g

f. Encerrando ° proje O,,, 's., 01, remou uma: man a p.L xrma e
•..• I ,~I j"IIJII,t· II Ir;' lfr'1il'III" ~'--:ll ~ 4' n~'~r 'I, ,.,

alunos que ficarao; ~2Di I~~?:t~~urj,!1<f€;!lno ,prpce~ao" de alfa1;>et:lzaçao.
Existe uma preooupaçaol;etni g~~~.;t;:uma fohn~lde manter esses al!:culos onde o professor'temliíncü1o; ~om a 'prefeitura.

, .I: I • I' jlll " I



:1. Tem upar-ec i +c no grupo a c onrrtan t n in~3:i:.Jtência da n8cem~id"rJ[> de
retc;:::J.T' 0:-:' moracn t on d« troea d c exror í ência, rele. t 08 de au l ::'" COIDQ
purt e 'i rrt C'grante do f,rupo. A auo enct a De) tem di ficul t aõ o o I'I~(~C cQ
no.

i-, O 1:r:tbalho om cal a r1 e onvo l v e a c onvtvf3ncia puc í cí cn d e pr:~tí cuo
difc'rentor.:: urna con::-:trutivil:rtuo(sü é que aaaí.m pcd emou c hunr.r ) ,
G outr-a tr:J.:licional. Numa leitura, 913::10 (!aráter é parte .i.nt!·,r;rantr

. ll' 1 ~ , , ,o 1 ·l.'l.l : ave, CiO !lI-l~:(~'1m\~rrt() e deaerrvo Iv í rse rrto de UIlLa nova pT".,tic~.

c. Ao LÍ.1'e::-'3 rpio trabrll hndun são defini ti vnment e lingu.aG!~me matr'ID,í.ti
ca, :~~:rtaúl tuna , c om wui to menos' fl"equência, e partir do cVl'gJmen
to d~!,D nuc eun.l.d ad ae , r[as quase sempre IJ trabalhada em funr;;';(' duu '

rl':(Lidud':':L~ d e e;.:.d:::: comunidade.

~J. :( import~:r;te r-esue.lt ar- que o grupo de formnçno dor: pr-of'eaccr-ec vi
oí.ve Lmerrt e deoam nudo , Numa avaliaçã,o detectou-se CUl.1.naD como o '
t" d ' ,ermino o pr ogruma do Estado, atraso de pagament o t acumulo de [1-

tividades,au~ência de relatos, asl/:I:Ed:periênCia, ete.
e. No qlle se refere ao ti~bl :~JItr~~'IIII!J: re~liza~o pelos professores

em função de atender laltd':t jfida 1~'llde't.Ú';'Sisl,'em sala, nada tem a-
parecido, ou pelo 'mEm~.:'Mbl ~~ll!'td~dismitido no' grupo ,

I ' I" ·dl' Illhll~ I I t 111 di I! 11 '
r, A le~tura e a escritE:f

1
~;e~TS~d?I,~ ,:~o,.tra~~hfl.da.'A variedadr:) de'

:t:orm~~tem sido d~sde, qi~t;-~.~P'e lol~l}6truçaf ip.~i vidual de texto.
ata ànf'aee I,tem se dàd 'I~~jtlo -d Ilortraballio com o construtivismo.

t':I I ,.. J ,'U.li,~]1q"fl II1 Ijtll/ II li' I" "e pala in~i ~tencl.a ~o i aJ.~lo~ I . II ~ 'sua maiorit:tl preterem lingu,ª,
gemia matems:tioa.., l!' j !:'jl:,!:1 llJlll!i,II'111' III1I1 ~ J.

I ,.. , I " I' ~I l, 'li ,I I l I I I " ,I I, , ..•g. Há uma permanêncd á', e o' eso en:tio I ell, Iunos Ida!'poa-alfabe·ti saç ac ,
que pelo avanço que aldari9'1â' "8m!d~I~I~. flmlnguámme segura mef s , af&Q

t '''L'h,·j I' H! I",'T ,ru eu 90 largo quando pr, n ar, ,.Ler meamo," , ."
]i; ! I I I '1,,1,11,1 j '. ,"I I I., j , , I

h. xiste; c:!rculoa que trab~J;lam,9~, ,#vem emim0.ptentos d:tf~renciado8
como e o caso de morroIJ?intadoHtp:~mo~ento~ -em gru.posl,sao" em geral,
para, trs.balhar par-a debat~~ ,,~'lr~,b~p.o de'ltero~ gerador, atividade 6

de ltl.zer, et o , '11 li '1.,IH~!I~,ly,ft\111~ I,;; j!ill I I i, 11 li : I : r I I
, I " ,I ,l I' I I ,,' I
~: Consid,::!ruções Didáticas: I 'I i l !-------------------~---T-lil ~ 11' "i ~~ ~ I I.!I!~"!: '!. I. :' j!~,1 I
a, Parece ahaver uma' gilizaçao qu. I~R ~os (r~~~sos utilizados pelos

proi'essores no tr balho 'eJll'sal ~II~de~jll.ul'á. 'Sa~ bem diversas as
" ~ '1IIIIr ,I ,

formas encontradas I :arul se ,t:r~~...I1I~': li~~ep1 ~ ~~t~ma tfca.
b , Houve uma nssimili~ao e ap icaça, l emlsula' dai prat1ca .da pr~posta

eom::trutivista e isso temldo.do( 11, B.bvo 'cafá~~r ao e*a1no' ~pren-
dí.zagem, 1I "tf t ',lI 111'llt"" 1'1' : ,I I~~I , '", "I I

c. t muito frequonte p trapF4h9, I,a ff 1rl ;dt;1p:r:~dU9,1l0~~ te?Ct~fJ indi
ví.duaí.e e coletivos, o! inoeirltyq I I' ,itur" a cz-í açao , e,tc~

I , .! '11, i,~~11.!I:i iI·ll,j( 11'1~II~I! ~I!' I ~~11', ~ II I, 1i I .I' I : 1 li I
d, Tra?alhOS ~u;t~StlcO~, ron;tr ~~' , 9r.~,si., fOl88em po~ j r~ais e

ren,stas, rotulos, Jogos ,c 90 ~~tru.çoe~ de ma~~ai (abaco),
eec ,', são frequen~es ~~a:'::r 'óili! li! ~'cU.l~ 111, princina,lme te nos
círculos que não dão doll!b~'j~ll 'IE 'a.IIIu; , tI: ,\".'. ,:,1

, I ,'! ~I" ,~" ll· ~ I ~ ri I Ir : f!1 : i'" r·:~ 'li j :i! I ; f.' '" I 'I' r.
11 I , il,1 ;: rl,' '11i; I! r !'1 I', 111'~ •• ,\'tJ' I, , ri

~,li " ' hl;j .' '.' : li. , ,',,; ,
~ , " !. '



I.'. V",1(' r e~i:-:.:: U..\.:!:' (, trLl:'['ll;o d. morl ,:,'! I'. m ,1 r:

ILt.r~:.D (' .;J,:1:'l.vr;.:..~:pot ou al uno» fc!1 ~()" J~C:'

ar í~'d':» C' U n.: I ;" ,'J' d r :I,
c :l n; 111 ou d (' I' o n L !. •. -;:::-' (':J;'; n ~

:'. Cow1iclcr;'.l';t:c<::: J.':cl,odo1ócicr:.n.------------- -------------.
r, (1.' profe::;:~ore~J d cmtnc t.r-am ter UflU:lFti1 n:J0 (1urnnt~! o procc<':~O ~J .í m-

l'nrtZLnci'L do D1'i.lJ,'O (le formação, dI: L:L'OCD. d c expE!ri~'.'TJc:i~" tI:.I;:; di 8-4

ClI;::;f.1t)eD, (10 moví non tc teorj.e.-prt:l.ca, do avrl1:lnç:"Wt No ~L'Vnto, fi
.... {' 'l~ ".C:.L a prl:OGll11:lçaO com () v cav e. Cl.e~.1(nnTllo. '

b , qu-rrto L1::1 d,ilJcur3~:ÕOU t~ n{v(~1 de cri. t.i c: d.n(l(~, part.í c í p::l(;:í~.(\ .Ior: f!'ly
nou , deb~LI:ee em D:.l11: de aula, tE!1rl nc orrt ecf elo c om m0110D frC!'lUc.ncin

~ , , tP!'..o menos 8 o '1'1Cl 1l1)lJ.reee nou reJ.nto;;; UI.)tJ pr-of'eanor-ea , o'r ou 1'0

Ludo, o a t omae ccrudorel1 ainda é uma !Jrát:i eu.

r , Como j[í ~JC.Jir:::.:c, .poIJ(~mOD afirmnI' que 00 pro:fc!~sorr·:· '.1"( ;1 "i "'ri :'.~l"
- , . '. . ,. 1:1 f'.T'!:C'r.'11,)"!.;ao C"y~' o l:~C'to(lo dr cnrn no , pEÜO c orrtrvu-í.o , ~:. ~ ':.'.'1' I '~.~

c or..· c crt a ·!l'lJ(,·t"I"·I'".., c·,,...·I·"t)·,··..;(lq(~, -v lJ"tn(lc') "(~J',·r:fl"'" ~·,r· r''r·;··;~'Y1r'i''';
I !.. \..... .I ,.. ~.. ...1 . \ \,.-. __ . '." , ...,14 ~ •••4 .\. ,~_ , 1.. •• ,,\., \, • • _, •. I ~ ~_ I

1 t ' 'I ' , -I • ., " ' ..:l;: o t;TUrc:, (,,) c orn.c-u. or- (; t: pral;:J.c:- I; ..cu t r rta ,

l~~ Nno De po.í e llCg:..U' '1lH:! 0::"\ profeDuor,,~.r: d('mOY1::lt~lrm uma TJ1:;. 01' uC·;'Ii-1i..!.:
ele em rp.l~lI;'õ.o Q Jciturn e rl encr-í tn , e muítc menor: com -, <1;.~'"l.,.;_J
s~o com cri icid~Qe.

6. ~~~~~ª~_~~_~~~:~~~~2ª~_~~_~~~~2:
I

- I , -a. A c oor-d enaç ao 100n1 tíem na !:r0oCluJ?;;.<1omuito com du.a~ quaat.o ce :
pi-í m.rí r-o com o aparente dE':snnimo do gruI'o d.e f'orrnuçuo t cef~nrl0, ,
com t d:i I'Lc ul.dnd e de ao ompunhar- os eru.pos nau ví aí, ttW no tur-n.ic •
.!::o:w ac ompu thnmcnt o éistelmítico tem uí.dc do granrle j.m:pcrrtr.tnr,io. P,Q
r-a o c r cuc imcnt.o doa profenoorefl e de todo o grupo.

b , LstnmoD d'i.r cu.tzí ndo a ,posl::dbilidude de juntar a'l.gumnn s'~tlr'o do prQ
j ctb do n!)t~doonde 111~ possibilicladeuevlnculo com a pr-e f'e itur-a pa-
ra dar c orrt í.nu'í d ad e do pz-cceeuo de nlfabo·tização.

I ' ,
c. Entn coordenação esteve neste ú11;~mb dia 6,7, e 8 de Abril pc.ra g

vu.l í.aç ao do projeto elo Es~ado' n~ CETTI.EX-Capuan. Foi tido. como mu,i
to posi~ivr-- pela ,verdade com que foram tratado o os fo.too deode n
c onc epç ao a f'orrnd como foi aplicado o proj eto e pe.La oportunidade
que tivemos de esclarec:er a existência arrt er-í or- do pr-o j e no de '::~dy
caçao de Jovens e Adultos FACED:"Icapu1 funcibru.l.ndo no muni c {I?i o.

- - I II '" j •••d , A ooor-denaç co propoe IUnl8. ava'l.â açao f.rrt e'rna do grupo, junto LI. PJiCED
- ! I Ipar-a dí.acusuao de retomada do!!p~ojeto, case ele seja "re~ditndo".

,'I I I , I
II i r '

7. A tmaçáo da }l'AC::~D:
____ 0 • _

0.. Como o ombí n..do , o ac ompnnhamerrtn da 'r;'ACED e8ttí [lendo mcnna'l. ao gru_
po de Lcapu í , O apoio vem e e dando no: estudon e pr-í.nc í.pa.tmonj e

na part e de liI1[;unl1em.
I

b , Consider'l-ne que ao vf.s í, tao noburnes j~ídeviam ter uc orrt ec í.d o , A
, I 1[-

pr usenç a :100 c í rou l oc de forma, .nt('m:ülfIicada. contr-í.bu.í muito pn-
11 . I I Ir-a sua me ior-a,a, I

I
c. Ainda Lnud rrt í.mos <lUD se deva traça.r. um plano de metas a ner-cm ntin

l:~id[!.s cose uno, como foi feito: no início do projeto, deterrninn.n-
do nua oper-ac í onnl í.aaçiio , i

ST:::~~:~TA.TnADE EDUCAÇÃO, CULT{fiA J~ DESI'ORTOS
IC.'J.puí. 1<1 de Abril de 1994



,I i..J...5vlU5·J.·lUlJ. j~ JJ.c. .L'Jl)Uv.tl.~.l1.V, \JU..IJ..LUUA J.:. .l.I.L:J.J.L.'-· .•.• J.."V.J

DEr,Q:HTAlilENTO DE EN!3InO .l~APOIO I'EDAGÚilCO

:JE'I'OH DE ·.~';DUL!A~:AOlJE JOvJ.~jm E ADULTO;]-------------------------------------
nill..ATOllIO MI.;I-TSAL DA EDUCAÇÃO DE J01H!;;j .í.~; ADUVrOn - 04. 9~---------------------------------------_._-------------
1. Dados Estatísticos:

a. Nesse novo perJ.odo, 08 clrcu.los fu.ncionam já sem o grupo de .},gcn-
tes alfabetizadores do Estado do ceará, que no início de Abril eI!
cerrou seus grupoa , deixando cerca el.e110 alJ5abetizundos eem ooj;
tinuidnde do processo.

I ~15Q
I

b. Doa grupos que se pretendia iniciar a partir do
fei tura r:lunicipal e assim dar cont í.n.d.dade a al
pro j et o do Dstado, apenas Barreiras x'et ornou com
de: l\1ar1eide, estando atualmente: c'om 1;2 alunos.

c. O grupo de Redonda não enfrentou. eaue problema por que 08 al.unoa
foram automatioamente pa8Ba~o~Ilpara o grupo aoompa.nha.dopor D. l~l.i
ria, garantindo assim a,boiit1nufdade dODJalfabetizandos nos círcJa.
1013 de cultura. . .1/:;1,;,;1 I j

I ' I1 I' 11 r . , •••
d. Atualmente, podemos dizer que 130 alfabetizandos eetao int~gX'ad~8

nos clrculos de cultura,1 em sua maioria na pms-a.lfabetizaçao. Sao
ao todo, 07 círculos que oomtemplam hoje as comunidades de Reti-
ro Grande, Ponta Grossa, Redonda, Barreiras,' Ioapuí, 'Ibiouitaba ,
I\1orro Fintado. I I lI' "l~ , li'! r' li' 1;11

. ':1 I " ;.
11 I I i H ' .: Ie. O grupo de I.!elanoias pretende 'retomar suas atividades logo sejam

I, I I IH •novamente nucleados os alunos 0fr~undos do grupo do estado Ja e~
oerrado , e se es~abele9a um eaqtlema de trarisportê para 'a profes-
sora se 10comover até ld~lanciá.sl!:de Cima. . ,

, 1'/ I~ • 'I . I I I ,
f. Umgrupo novo esta sendo repemsa.do na comUnidade de I serIia de ca.-

, "'~ 111 111' I l... Jjuais. Existe a poseibilJ.dade', '~~~'uma profeasora.! da :..IS8oQIBl Manuel'
,1 I I • 111 .Leite ser trazida para 01 i170j,e ~. Estamoe discutindo jUnto a ooo~.

danação da Escola a eãperienOiajl o profes'::..,ore o, seu oompromisso '
OOlÁ a proposta que tra b~~O;S:r ~!'Ii 11 'I' , , ,

, I I( I ' I1I1 I, I ' ,
2. Evolucão da ],1atr:! oula: 1,1 '~ " Ili . I I, I'••••• -_ •• ~- ••• •••• • t~ I ,'I. I: I: 1 ~ ·l II : I

. . , I 1 'I ' 'i :111' I 11'1' j' ;'.
1 i I "I I, I'

li< ~il) I I ri t I 111 ~ I I
, ' ,I li l'
I fi" 11 JI Ili',

1i I li :.' 11 I,! ' I

, 1I ~ I t, ~ I I., I' I
I 'I I I, I"'

~'13 1 " I, "I i 'jllll'ilq
"\I'!l I I .'1 j /:11' I'
~'""~ I I· <::I...t , 'II ,/, ':L<;} ,

. I . "I' I I ; , _I
'I ; ,.~ 1 11 It: I li I~,
I., . 'I /.'1' , ti,i I" \,11 I l ',:,111 111 I , ,li

,I " ,I j I J :I/;! I' " '1

. ;,,' ,1,'1' ',I ~-a~ j 1! uu;

,;,11
1

: j:ll ~I ~",rf111~!lil.· II~ 11· " 'l~1'14' ", ti I . I , ,
~ 11, ::~ ~ " II i, ~i! I1 1, I I I I
,11:1 ~I~ '1/ 11'1'1:111/' I dJ 41 '__ 1 __ •• ~ __ ,,_.L._+

vínculo com a l)r~
guns grupos do
o acompanhamerrt o '
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1

I,

r
1 t
1

I
I

I
I
I,

-I

a. L final uo par-ad eí.r-o já o e idon l;iJ.'lcll. como o grande: pr ob Lema '
CJ:l 1100UOO círculos de cul tnu-a • .r:m üoú oo 00 circulou e re,lução'
cempr-eatinge cerco. de 40 ~'~ da tru.t.m.• (I gruIJo que menos sofre
é o de 1,:01'1'0 T'intado por não ter rr:u:i.tospescadores.

b , O total de alunos em Abril perfaz UIl total de mais ou menos
l3U c:.:lfabetizandoo, cenâo que a grande queda nos miner-ou s e Ü[l
por conta do final do proj eto do l~stado no começo de Abr-í.L,

c. Apenas alguns i::;ruposmais veteranos noatrram um número maí e su-
perior a 15 alfabetizandos, a. saber, Retiro Grande, Porrt a UroQ
sa, Mor-r o I'intado, Hedonda. Lcaptzí tem menos de 10 alunos fre-
quentando e Ibicui tuba e Ibicui t aba afirma ter uma f'r-equenc í.a '
boa, mau cegundo peaaoae na comurrí.dad.eé muito reduzido.

d , O círculo de 0,1no D' Agua, que teve um númerobom pede para que
o gr-upo tenha continuidade. 1'1() entanto, por conta da l\l'ofe::Jl:oru
niio ter vín~~lo _Qo~_I)r tura ~~Q_ PQuemol3articulur o f'un-'
cionamento doa círculo. Agor~;,é aguardar o redireoionrunellto do

1
rojeto do Eotado. 'Itl 11' ,j ',' III f,

1I li' "I 1 '111" '. , ,

e. egu.bdo os mon:ttoresl:d. I Redo" ~alo trabalho realizado IlooE o pr.Q.
eto depesoa tem mot:Lvad.'ó,jo'slll~utinosI a: partioiparem dos ,clrculo

4e oul tura. O :l,.noerlti vo tamb~ l;vem'da parte da Assoc:1.aç'ãoe I-
greja. '. , ' ~ .~ '11" .' I

, 1 I r t + I I I

2. a~~!~':::!:~!~_~!:~!:ª,~6i~~! J ; 1'1 , '

1- - ':' !,: il' I1111 1 I:, 11 I,' 1 ~ " 'i '" I
a. tm primeiro plano, Idevemos oOflsiderar que.a diminuiçao do r,it-

mo dos encontros oom o ~po ':MEÍ." FACEDpode ter provocado uma 1
iigeira queda na qUal'dadel~~~ It~ab~ho' dÓ grupo ~e formaçâo •
O 'VÍs:!vel des" 8 dóll~ !rapo,P, de, ter Uma' relação 'oom isso.

L' 1:1 -, 1 ~ 11:~ 4' li, . li 1:01" 1 'i, " , I .
b, É sintomático ambéma,'a'faltal!de alguns I monitores nos encon-

tros quinzenai do .grupo!., l'areo~ não haver mais a disposiçào t

inioial 'lue provooava" rend1lÍ1m~rio e 'dineuidoidade nos 1 encorrtz-os ,
, I I" I' I ' I '11111·,1, ! 1

o. Do trabalho em Sal~ de aula pode-se diz~ que oom'mais Ipouca t
A , IIU , L.Ifrequencia enoontr -se oaso l~e pessoas. Sinda em ~vel Fuito '

regular de alfabet~za9ão'~ 1,A'r~ nde maioria já. escz-eve e ler aJ.
duma coisa, ohega.n~o a!1't1er:a:lJ:lll.?B com n!vel de )" série.

1 " ,I I, Id, I1 t llllllj I' I I Ie, A produçâo de textos tem' s1c1o~a pr~tipa"mais oomumnos círculo
, 'li _~'de cultura, ate por conta dessa facilid~e e habito dos .lunos

I I, ,'I' I xt ....tem de produzir, pequenosl' ou ,&a'e.ndeste os. Por essa ruzagm o•.•• , "iiíl, Tr 1.
grupo de, formaçao est r,etom. ,d~ os texlios e analizando, suas '
oar-act erd ef tioi' sç' I ;1

11
'11'1 'i I I

I , I, ~ I I i l.!'l". ' 11 ,I
e. TOdavia, e bem ,diversifi~ad911~ "trabalho' 4e acordo co~ al.guns t

~e1atos de aula. o~ professore ~tem trabalhado b~startte a lei-
O I I' '! I 1tura e 2. escrita. s de~ate~ IP empre m~tivo de l~i t'urJ e es -

drita via pr-odução de textos.'l,'I'I'!. , ,I I,
1 ' , ~, 111' I "

r, ~trabalho parece ex1~ir:'a.€;IO~~iWaiorc'ap4citação d~S 'iP ofesso-
rea para o direcio amentos das. dificuldades ortOgré~iC~B dos '
~unos, no sentido de' ajudá-fb I a dt.isenvolver melhor as suas
produções e aperfeiço-alos. H 'I

g. A diversificação de n1veis j~I;1 ,ão é tão ~islvel. Há, é olaro os
que enoontram mais faoilidad+l'r~' dcaenyolver os ,textos acerca
de determinadoà assuntos importJ.ntes ou trabalha-los na aal.a,



:. IL:~:.oem"Ol'0' (,1 " ;~r'.lll.dcrclaçno entre () :jl,'-; ;JO "trLl:J,),l'l..lrJ. :,~, ,é~ i)

o ,~,C l;.:t:~, ',,\.!U.llGl)CClllIC ua c onruu.í. .•.1.,-,U, • Lu .íat.oc e ,'cüJl'tC.Ci',l);~t08 '

10e L~ ,.' Jl',cj_;)lI..u.i~l 0[1,0 o cmpr-o raz?í,o d,~ diocU8Uêio e u.preJJ(h:~:iCC.In.

i. ~Lmpor t...J,nL ~ l'CU:.i::ü tu.r' novamcnt e que o grupo da pós-alfabe t.í zaç ao
x;ão par-ecem ter um direcionu.mento nu tr~balho. A prática na sala
(]naturalmente COllotante, (JeIlldemollDiírnçno de maiores nvançoD.Goll
sidcramoo Lden.L um trabalho ,1e c ondu ç8,0 na prJ~tica de cnrrí.no na
!)ós-a1fo.uetizaçüo.

r- S~nte-sEl a nec ,,;uuic1o.d:;)ele se r-et OJllI'J:' mil J.]>rofuJl.drunoll tio no nmba13Q
mento tcc)X'ieo du proposta <10 projeto de E:duoaçLío<10 Adultou no
processo que se esrt ab e'Lec eu oom ele, de sua metodologia e })r-lnci
pal.merrbe da importuncia do grupo do formação.

1. Torna-se cnda vez mais importante de capacitar os profesoorer.3 pa
r-aat onder- ns dificuldades de cada nível encontrado nas uu.l.aa '
de educaçáo de adultos.

4. Considerações Didáticas:
-----------------------~ I

a. Os [professores tem natuJ:.~~nt~lr:~r:áticas '~~:4~entes, em sala de
, aula, já muito mar-cada ,pelal postura construtivista. Por oultro lado, , I ' r-i I I ,e1e~ Ja compreendem a 1de1a de que a prendizagem e pr~tic~ de c,ª,

da um deles, vem sendo nonstru~da no grupo e na sala de auha.
, ~ I " ,

I , , " ""' ,b, Corq.oja ae falou em outro. re1at,orio, hu uma oonvavénc í,a p.o met.Q.
doa e poatur-au dos pr o.feaaóz'ea que só 'bem contribuído oaru o
crueoãmanuo do grupo.

I ,

c. Na.sola, há oons~ante abertura; às necee sidadea pr6prias dos aJ.~u
noa, A fuci1idade oom Q.l1el()S prof~asoree modifioam seus I)lanejaa
mentos para. atenr~ar, ao qu'e' os ~1Ifiibetize.ndoa propõem é muito po-
i .1 • 1 I i I jllT.;[ 1'1 , ' ,a "Ç~va. I'! I': /'Itli/'J'I" ,j "", I ',•.. jI I' ' ,

d. Oa !recur~os tamb&n são I div,er~+f$~~dOS. Os anim~dores tem utili-
zadcd varios re~urs~s' par~ mO~I~v~ os aluno~ alei tuiJa e, escri •
ta e para tornar Ia atUal m~s ifttJr.essante. Sao em sua maioria j,2
goJ, r~creação, a.divinh~õlea,'I,~r~órias pró~riaB das cOID~dades,
produçao de textos, ~to." '11/ 'I

I ". I, ,li, ,
9. A ~usencia atual de material didatico na escola tem limitado

trabalho dos círouloa de, cuí,~I'a.l, Os profesfJorea ainda não
umd abertura para a solução a)'ternativa dos materiais.

, I f' 1 ,-:lI· 'li ,
I '111 I I "f. A postura doa profesSores fioaj, ~luito a desejar. A pro pr-La pra-

tica de sala det f'mina.1 qU,e,al~~1 não parecem ser coerentes comf

o que se trabalha no processo, ilW~smorespeitando o saber elaborll
do IPOI' eles na sua eXP~ilênci:~.':,J;~[. '

! 1,1 1., ti" I ' , ,, ' ,I "I li I 11,1\ , ,t, lí I
I 1 I ' I I 1I f' '111. "~ 11,'. 1 I' I ~, I I I, I, c',

, t I' '1,11 I II ' "
, ,I 1'1" f'l" ~~i, I I ,I' ,,;r!: I ,. 'I,

11 ,: li '1~li'l'Ili ,I; '1'1 ir !l ,ij ~t,'~I
I' ,I ,I'~:,;'li; I, " IIi II t .f:' 'I ~ i I,I

I I I ,I fi' J ,I'. 11 Ii t I I

\ I ' , 11: l, 'li r.', 'I !: i, i' I:li, ' :
I "'11' I,,' '1 11' 11' ~. 111 I.': I',;

I I 'I! li I, ' I '

o
tem



, I
I'

ti1.

1
': 'I

~.2~e~~~:~~~~~~--~~!~~~~~~~~~:
11. A prútica desenvolvida nos círculoo, COlHO já De disoe {Lntel~iorlIlen

te, jiÍ, n?i.o tem umapr-cocupaçjio aCÜTél,rl1tcom com q•.uuL DlI,~tu(lo so'
up.lLcu , Ila'turalmente os pr-of'eunoz-cu trubalham com ma.í u liburclu-'
de, c ono.í.der-ando SUaS eXl)eriêl1cj.as e e no dd ecue só ee no Grupo.,

o. Sondo maí.s coerente, é mister dizer que Lcuo significEL urna osci-
Laçiio , Por vezes eles conaeguem ter uma prá·tica que parte. de
uma postura c one ta-uuí.ví.et e e voltada para uma aplicaçao dos con
teúdos de forma crítica e contextualizada.

c. Pel~anece com menos frequência u discussao em sala referentes a
temas significativos e principaJ..mente evidentes demtro nu comuni
dude. Os DJ..unos tem facilidade em discutir no dificuldadeD e pr..Q.
plemas.

d. Erp DO trnt8..Ildo do envolvimento doa nJ.unos nos movimentos cornuil1
tllXios, que é um UODnos LIOSf'Lna , tC1ü ue det eo tud o c ao oe de reei§.
tência de partioipação nas I ,asiilo:o~~~~e~. I

o. os Itextos produz dOS,pelo 1'ljal~~~:1r por outro .Lado , 1 trEtzeJXlembut1,
dO~ diversas 'que t~e~ 'vol 't~#~~~ar:áas qu~tõé, so~ià1se ,cul tural.
Um Itrabalho deve s~ Ife1,ioll'~domllllbeI]> ofess(j)res e. fim Ide' 'q~apro-

it I, ~ A ,f' ~ I I t', , 've em os recura 01 "a pex1. tenteS 1I propostos 'pelos a.1~os.
, I j! " I' > 1"1' " 1/11' , ' 'I I, '.s, Os Itextos revel t~b~ I,,'1 oll~~~id~Çl.e dos' alunos qe diaou~irem e

refletirem suas expeIJie#o'1as "pe'~s ~á.i8 e comuní, tkias, sua oomprJl
en leão de mundo domo fu.n{1tbao"; :!~irld~1que' Bleja~ muitas vez er textea
tpimidos. I I1 I I, 111, 'li"I'I ~! i ' , 'I 'i 1 I ~

I ••. I I.J 111. ,I i ..1 '1 . 'I I
6. Atuacao da ooorde~2ao' SBDUO 11: Itl,II':I!til I I I__,_.f.___________ i--rl~i"'rrl' ,I, 1,1 I 1

a. A grande d1fioui ad'~ :P~iJJB.hei~~I!I~elálprópria questão da vsã at a a08
oíroulo. O c oord nador I' aEhl~e du.a.slllgtandes difiouldad'ea: uma porque
" , , 11 I' • ,
a noite esta na versidadel 'eilloutjra porque .agor-a assume a Dire~

N I I' I' li, 'çao do Departam to de IEnsino, 'I:tornando-se muito a.tarefado.
t 1 t I t jl!l',I~'; tll'i 11 I' Ir I I ••••.' 'I "b , Foi disoutido 00 O Seoretãrfo" dell~duca9ao,jal :possibilidade da I

contd nunçâo de aJl_ Ió!tohr6',~f IdO~Ojá se ::ehlou anterionnente •
'. ,I álO •••• t 1 dA ~deia-, fo~ aoolhidn!lm~s iOBml'i!lf~~as coaãí.çcee , en re e as a e

qua o o íz-oul,o aprese te. 01 pom'r:b:ullléJ10 de alunos e um pr-oceo..o de
continuidade, bem 00 o lalii,exJe~ilêllOia do pro;f'eElsor a' oomprloIlliOSO.

. , t'11 I ,,1111,,' I r
o. A uocrdeneçâo vem u.o~m:panhp.o.on~~ 1 qlloontl"?S quãnaenuâ s r) crupo I

qudndc da euaéno í.a dE ~AOED.\,Oalj,'E!ll~ontroaltem Isido bom e b',_~stan-
t~ 'rendosos. Todavia, oomol'noelfl~oon-brOS menaaãa , aent e-ue a au-
sanoia. de alguns lp:rofe~aoresfll"III!' 111111 I ,~" 1!1

, '[~II 'Iir I11 I '
d. Os 'relatórios corrtanuam aeHao ,f,e~'toe mensaJ.lnente. Pode-se dizer,

, , ,.. ! I I ~ I~ I!

pOJ;eD1que ja nao item Itanta.l,o~Jrl~~y~~ade. po~ conta da falta das
visitas aos grupos duranteslo PEríOdO noturno.

I ,,""1 ri 'I 1'1 I I ,

e. No departamento de Erlsino· ~á id l'ldi~oute Ifrequentemente a neceso.;h
I "I I ~II, , " ' ...J - •• ~4 í .dade d!3 um acomp_~~~jipf~i1.s •.~ I !1~~coIa eduoa9ao no, M~l.,.I.cpa o e

entre algumas -ã,t.ivid des ja 'se l'ro,UJ:'a, organizar 10 aoompanl1amen-
,..... ',I 41 j tt I~h 1 I I

to da Educaçao de ad ltos. 'lI' I,! " I'
I ,I'" I 'I I

~l'1"11' t. ~llJ·;:li' ~:I; ! ,/J!~ r ,I; ! ,
, I u j1, ~ i 1 1I ,f'"



· :,,

[t. ::"ClU :::lido uirícil u.ltiml':unente m.müor cot tato COlO a l<'J\.C,,]), 1J810 '- ,racnoe em re1(lç~-'..0 ao I)ül'].oclo do 'l.no p3.GOéLQO. Havi.a mais nrt í cu.Ij;
çõ'o }'ACIm-Icapuí e v í.c e-v er-aa , O;.: enc orrtr-oo náo teJ../. sido u.l.'ticy:
1e.do como l_I'lIl ant ea ,

b , Gente-se a f'a l.t a elo plano de 011cl'aciol1.o.lização do I rojeto duxoi&
te est e ano. Não roi apresentado tle forma mais c.l.ar a ao me;tas e
objetivos a serem alcwlçado no proceBDo desse ano. O grupu não
t cra cLur-o ue negue um plano local ou [Ie procura or-í.errtnçjio da
2AC:;::;D n _~J t e ccnt í.üo ,

c. Os encontros que aoonteoeram foruID bastantes positivos, pelo ã
po.í.c dado aos alfabetizadorea, prinoipalmente na área de lil1bl1À.f!:,
gom, com a ajudada Inês li1amede constantemente. No entanto n;.1.O'
houve umacontií.nuãdadc no 'lua a pr-of ouuor-a se propôu ;, fé:.:liOr.

d. Os proble~qB de transporte tem inviabi1izado a muitas vezes a
vinda do. 9"luipe a Icapu:!. Juntamente a isso, as visitas !uinda '
não foram efetivadae durante o p~r{odo noturno. '

1 I I I I

I I !, I I I
Edticação, CuJ.ttrra e Desportos

II I I
111m. o de 1994. IYl I I
,~ I I I

Ç.Ã1(;{',u:...t,VtrvV"'--~ \ 01 R11b el o
,
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V" Data: 13 de julho de 199/j

, Per{ ouo: La í,o e Junho de 1~)9'1

• DADOS ESTA~STIÇº~:

"

- "I

,I, ' ,
a) :Em função daa discussões obtidas n~, bimeotre ,I o proj eto apresenta neote

, [l :': I

final um total de 09 gruposap'rox~da.mento ,c.eroa de 115 alunos em
" '. , '1'" ,-I ,',,I, , , 'I i . .

• .' 4 .! . =4,. J. I J; ,1 \, .: ~, :

08
comunidades.

; ~
f .' I, I I I t .

i b) A redução' de partio'1pantes' de'; f~v'er~iro a' junho!)significa apr-oxãmadamej;
, I ' -",'1", '. i:,' I

te 40, 92~' no' conjunto do' Projeto no 19 semestre." ,

c) Os grupos com redução mais:l'aign1ii~ativas :Eo~~ 'Iaapu.!r Ibicui t.aba, Os
"'j ',' 'i!' :: ' , I, I ,I " , I;

outros, os numeras oscilamam no perlodo , em'virtude da mobilidade dos'
I '

i: ! I I \ I i . ti·, ': I

I
alUnos.

d) Dos ~'ojetos do Estado, 0' grupo del:Barreiraa retomou com número de c ara
I,

ca de 17 à.1unos, praticamente 'são de ,~doleGcentes que de í.xar-am o enc í.no
,;. ,.o"

l'egular em função da pesoa da lagosta.

e) O grupo de Ilielancias oonueguiu r.etomar no inicio de junho com um total
, I

I I i "do al.unoa matriculndoo de 22, mas a freguencie. inicial ele 11 alunos.

r) Os grupoa de Qui'térias, l?eroba, Reuonda não retomou seu prOC08:JO, por '

conta das dificuldades espeC1fioaS/das comunidades, como pessoal, eapa
Ii,

ç oa , e tc , I,,

I' "'u,,,I, ,EVQLUCÃO l2A MATRICULA
)

)
'.
.,

) , ,

;

"

)

\ b))

)

~
\

c)
1

)

~1 d)
'jI

, I

a) A participação nos c{rculos, leve o comportamento semelhante ao dos se-

mestres anteriareo. A oscilação obedeceu às questões de clias de pesca,

atividades nus coraurrí.dndoa , trabalhos dou alunos, etc. Assim, as cauaas

são àiversas em relação à evasão. '

l~ importante reosaltc:tr que a pr ecença dou adolescentes nos Gl'UpOS t em '

aumentado conoideruyelmente, o que pode repensar a possibiliàude de um'
; .

ensino not~no pura atend~ essa demanda.
A evolução àa presença foi diferenciada de círculo para círculo. Aluns'

, , ~i ~ ~ cl j'conseguiram manter o numero estavel, outros .~ veram a r-euuç ao ':; TI:::'..S

de 50~,.
No final do semestre, todos os circulos tiveram um total igual ou infe-

rior a 15 alunos. A redução pr ecd.aa ser avaliada para o r-ed.í.r-ecí.onamen-s-

to dos circulos no 22 semestre. ,) , ('



a) O Proc euuo, ele Al:[auc~iZllção truz os' UOp8C L00 Lrrt egr-ailoe doa G1upou .lc Il.&:

fubetizução e pór..:-alf&betização a exemplo dou C;UPO:3do <mopuoarul o, Al-

guns grupos já ten efetivado o trabalho scparauo dos nivéis.

I

j I

4" ..
r"

b ) O aspectos ela c ont í.mrulude elo pr-oc eaa o do alfabetização tem dad o GTUndE

crcdibiliaade ao projeto de Icapuí. Ira entunro , não tem mot í.vud o .0 públ.J,

1 "co-a vo u procura a.e~cola. Ainda s, pr~blema o d~seatimulo de est~_~os

c:Crculos. , . I lU' l'lij"i, , " 1"lIl·, " , "
/(0) o~ ~e1at'~s de '~~:~ê~c~~~!;~~~\f,~~~/~~~'~~d~~~: ~;e~l~~tam 'duas possibiw

lidadas: aq,uilo que e~a j~ ')~i~~~I~It!~jll~periênc~a, "s, ~~4-enciam a exis-
, , '" ,~ • 'r' .,' 'd' .I,r,~lq~!;f,'{:t:r il111~1 I'.f·' (I,' .i I '. :

A . , , . , ,

tencia du oomportWFstoa flif,~~PQ~~~~it.I;,e~\sa~ll\ i,fIá ,cJ.roulos que. avança
ram oonsideralvelmente na PropoatEli.Comtruitvista, enquanto outros expe.

.• ••• l ,. •..• t ~, .,,~ ~ I '. l :1 . ,~ ..•,. "". <t ;. .".

rimentam, prE:ttioas em momentos eapec·!fiaos.
I '1'1 •.. , I 11. i!' .:

'd) O Construtivismo ainda intriga alguns profesa<mes em seu fa-.r pedagógi
, ~ ,

ccs , a ponto de afirmarem vivenaia.r a experiencia que ja· tem enquanto a .
i I, '

instrumentalizam melhor para. ,ef.etivar a prática construtivista.

e) Os grupos de Pós-alfabetização permanecem vivenciando experiências no ~J
tmo do oemestre anteriar. Isso quer' dizer que se faz urgente buscar- res

I ' ,I

postas para atender essa d~a no sentido de ~pulsionar seu processo·
I .

individual, por conta dos, nivéia.

f) Os encaminhamentos e estrategias para o melhoramento da algabetização
I

aprendizagem tem sido muito diferenciado Qe [;rupo para grupo, até por-qu..

os profcssoreo utilizam método, por ve~eo, diferenciados.

'j

g) A partir uJ>s estudos elo grupo de pr cí'ouucr ou, o planejament o tem demons-

traQo um enuaio nou traua.lhoo das Ciênciuu Nn'Uuraia El .l!;stuelooSociais.

TOdavia, permanece o t-rabllJ,o mais acirrado nu leitura. e escrita e ocasi~,
nalmente a Natematioa.

h) O progresso dos grup03 estão também determinado. pela constante entrada .

de elementos novos ou descontinuidade dos ~ue ingressam no inicio. Isso
,... , ,

nao deu aos clrculoo um ca~ater de procesoo pura todos.

i) Permanecem práticas com taxtOB individuais e coletivos, motivados ou nãr

par temas. Alguns circulas lançam mão do método de alfabetização já su:..

perados em determinados momentos, como estrát,egias para I:espostas a pro-

blamas surgidos em sala.

j) Acredita-se ser necessário estudar mais nos GrUpos de professores. Apon

ta-se camo cont eúd oa os referentes à importância elo Grupo de Form.'lç[:o, v

caráter rorracd cr cLdudurri a noo clrculon, o àn pootur-ao em sala de aula.

~) E f'unçu o llu.o Lnounatânc í.a elos educundoe na freCluência à. sala. , parmano -



cem W] lti culna<le:::::cll:l.'l!rcnç [.8 uo llJ.vca.e , l..Uo{',U.LW.i.eem e na o C:Jl: L'C ver.i UU VJ..l: í]-

" versa, llabili<l:..~desmuoír na l,ü:1temática que na J~iT.l{:~uabem, el.c ,

a) Existe uma nrudunç a c jú avançada na r(üaç,~o ProfosDor-a.luno. Ao pCHJtJó

r-aa nau c Ii-cut.ou jf.í i;(o:I11um cará'ber do mov.íment o Grlsino-apren<lizu{;crn uC2 ~L'OY1)l::.t

mais c ona tru cLV:1. ~.~v()l'llf'llo lPW ocne í.onu.lmont c ocer-r-em n] r;unn r},o'rlltzou.

b) Os c:{rculm.1 tem uma v.i vêw.: Lu em sala ]lliJ.:LU llinâmica c l;l'ia-[;iva. 0s Pl'.Q
, , '"fessores rne.Lhor'am muito em seu trabalho. I~JGOse ela p 10 con tinto (1 í; OXP(:I'J.Cll

ci:".~Jc onuccu t í.vác no ena í.no re8ulm~, pelos aper-I'e Lç oamentos , cDtu.Jio:J,cLc.

c) Corwtan-cornurrt e 0:3 professores tem lU11ç(;1(10mão de 8ubs:L.1ios novos: j 0-

gos,bir..r;o,dominó, cantos,rccreios,advinhações, cantorias c outz-oo reCUTf.JOSI

criativos pur;). tornar a sala de aula interessan-t;e.

a) Os recursos construtivistas são usados a partir dos limites dos pro-
I II I

fessores. Una mais e outros menos,de acordo com 2. sua compr-eenaâoda u"bilizg
'" I N' I lI,çao e da funçao pedagógd.ca do recurso •. I

,. I li '11
e) Os cdr cuâ os com maior melhoria '~ol~otidümo em' saIu ele aul.a tem eJÍ-

do Morro Pt.rrtaúo e rr.elancias. Os demais fazem um esforço eranrle ele crescer,

mas às vczeo faltam recursos e creiatividade para utilização de meios alter,o.

llativos.

a) Comose falou em outro relatório, o pJ..obLema elo método niio Ú é1 pl'inc,;i

pal pr-eocup.içáo hoj o nODcirculos como j[í f'o:i anteriormente. Totluvia achamoa

impojrtant.e r-et onnrr os estudca <los principiou metodológic os. Fica a dúvida '

se eaaa despreocupação tem relação com a compreenaâo do processo o esqueci

monto desse principio.
J \ L I

b) Os temas geradores vem sendo trabalhado ele f~a mais reduzida nos c,

cú"culOEJ• Por veaec , existe o tema mais nem sempre tem ca.:r·úter gerador eu

quanto :formador de consciência crítica.

c) O projeto sugere respostas dos educandos ,que já atingiram niveis de '
I

13 ou 2G série. Umestu~o ~ preciso il~1 t~ito quanto à~iabi1idade das ~8

os espaços f{sicos e pr~ncl.palmente a ~o'posta met'ld'ologica que ele tera.
, I,

d) A Proposta Construtivista tem uma entrada lenta,mas determinante no I

projeto. Tl'az u.l.gumasdii'iculdades, mas,reanima o grupo dos professores, eo.
outras vezes cauoam conf'litos.

e) O (j:l.'U})(l Lciu noccee í tado de um novo mov.imerrt o de apr-o.t'undumontopez-a
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a) Esse per í oúo ficou marcado pela ausência quase que total das visitas '

às salas durante seu í'uncionamento. Isso se Llcve à impossibilidacle de coorde-

naçiío de ac ompa...nhumerrt o não uispor de tempo exc Lus í.vo ,

b) Os encontros Quinzenais tem ocorriuo com o grupo de Icapuí, para eutu-

dos, p.Lane jnmerrt oo , tl'OC[1.d e experiências. 1I18!JLlO com a continuic1ac1e, o grupo

( apresenta ui ndu certo des;'Ll1imo.

c) O mon.i t or-amcnt o do. coordenução tem sido mu.ito positivo. C i:::'UpO j~~

npr-oacn ta 1l:1 • :'; '. .11\ lc ~I cn t ínorrt o de c ooper-uç.io

ment.o e t.l.V'-LJH,'O cio rrr oj ot o no muní.cIpf o,

d) O aaeumí.r- das tarefas também revelam
, -oarater de c oor-dcnuçuo do projeto.

e) A c oor-denaçiio suger-e que se panae a poon í.bâLí.dade de um uemí.nár í o P,:1TU

discutir o Projeto de Edu~íJ.çno de Jovens (3 Adultos.

c om a coordenação p: r:' (!nc~uninhll

,
o momento do grupo em ja ter um

7. ATUAÇÃOM :FAC'!~D:

a) A redução elas vÜ.li tas ao grupo par-a estudo para o ritmo mensal dois a.§.

pectos: um que promove a independência. do grupo local e outro (J.1.10 causa uma '

certa diminuiç::to no r:t Lno do trabaDlO.

b) Foi muito ruim pura o projetoa não jefetiv!1\ ção da proposta de avalia -
I

ção, de retomar ns visitas noturnas pelue ~uao caraGteriaticao motivacloras do

proj ebo ,
N I •••

c) Outro unpec t o noga t í.vo foi a 000 ~elalizaçao del alguns encontros por

conta das everrtuuf.s uuoência de transporte para deslooamento dos professores.
, • I, . '

d) Alguns pontos precisam ser resolvid:os no projeto:! r

I•... , ..•
a) A continuaçao do processo de Pos-alfabetizaçao.

. I I' ,

b) A questão das classes noturnas'para receber a demanda vinda dos cLt

culos. I I. -
i, .

I

" I

I !I
I
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A'i..,·\LJJ:,(','K.Q gllJ.A~iJ
AU] ,WÃO M ~..;Ju. Ú .J.:M.lÍ.~:.

DilT.I\: 21.12.1994

.
a) O ano letivo de 1994 foi mar-eado pela cl:tminu.i.ç2i.oprogrI2DfJ.i.v:.l '~.:)~:cÍTcu -

Loc ~ lnicindo com 08 gru.!IOO, termino. o ,.no c om ~ íl" upoc , aofr'''::l1tlo uma •

rodução de 68,32 ~i, no número üe aãunou •.
I

b) A vtLr1n.çi~ode u.lunOlJ cotovo
conuidern.ndo quo inioiava o

I

oooilando' ontI'o 1(\0 o 60 cüunoo durant c o ano

ano oom ~oroo. da 201 eJ.unoo CJTl OUQ. mntr:!cuJ.a
, • I 11, I ,

" ,~II' ,, I'" I I'!I I'!I! I I' ',1 1I
j " !/ ' I'. t' i' , I

I1 fi i I,ili ~Hir'! " . I' Id I,••

o) O final do ano letivo reg1S1fr~ em ., Ilr e o~ ~~~encia atuante um total.
de uponao' 78 alunos ,I cerca de 30 % üo totnlinic1a.l.

inicial.

t, .-avasao foi Barreiras, IbA
I'
I r

1, , ' " I ,
e) Cada turma. teve o numero de alunoo sempre de ate 15 eJ.unoo. Salvo os g:t'l\

p08 ele rr.orl'O I'intndo, Ivlclanoias, Uodondo., no 1n!~:io do 12 'SelllGotre de
, " I'1994 que aupernvom eooe numero. . I

1I
11

i !

N ' I! •.• Il 1; .I ~
f) A ovnuao , em sua maioria, obedeoeu aslquestoea rGferan 913 a on~dn do mu-

nic{llÍo, por1011o da pecca] mu.dança. de nním. dor, doença, eto.

d) Os gnl,pos que apresentaram
cuitabn. Q ICClr>u1.

II'i I I111:O maior problema de
I'
I

"



? .•('1-' .cros -p;-n: ccc T,'C"- J.:.!d.... J~6 :XI ~.1 J =V ,,J

1. Os G:!:"U:P0~:) trn'!.1"l:1.do'J ']11.::.'c.:.1'tc o :-:'110 j n .J::: ·2r:. O!1tr~:.V:"s~c 01:; o l).:"'OCOOOO ue
Ulfttbcti2s:J.çflo C.TI dr aenvoâvâmcnt o desde o Lnf cí,o , TOJ:'té.JlltO,cn e,m;\ ru.Lo -

, ~
rir: or31T1f'ormcdou por aJ.u.nou em poo-[lf,·~butiz·.'.çao.

2. Ao pC:J3C~1.~J::tt:LJl,;j.tlns I'()lo projeto, qU.U[30compr-e oc r-cpe tiom de UJTI p~r{o-
do ou mÓ'.l1110 p:~rfl outr-o, l~oncncinl.mcn1jo, c1,W·llTi. contimúdcule no ':(1), 1':,'0 -

o onuo ,

3. A cmr:;J.mtttlLí.1tJ .~C'i o :,wlH.'C'to doc1oivo no l'uouJ.tado doa grupos. l'oouib1]J.

tOl ~ o ~;·F,""~'-Çc .le rnudnoc r:ÜlU10tl na ccnquãnt a da leitura. o da enorl tD" tUJ. -

pl:inn<1.o o 1.1eGcnvolvilncn'to ortográfico :prillCi!)almente, além de cri:::.r crc-

dibil:L<l[tcle no I)Tojoto.

4. O r1euomrolv1merrGO da leitura e da es~r1ta deixou os grupos com u maioria
n 'I ,doe U:unou produzindo textos i~v1dua a e coletivos, e ~ em numero

I

menor proLluz1ndo :fraseo e paJ.avras. I:
5. A cDori ta, principalmente, apresenta ,juma variedade de. nlunoo com orto -

I !ll I

graf1n uindo. preciaru1do, ser trabaJ.bruia para o.porfe1çoa.mento, em f'unçno de
, ,

diver-suo vezes a escr1 ta sair oomo a IprOnttne1a..
, 'I

6. As principa10 dificuldades da aDori t~ e da lei turn fioorr,L1 por contn jo.a, ,
(!ucotõea ortogrt\f1oaB ligadns à pontUa9üo, troou' de letras nas u:!labnz ,

, ," 1uno du lctrua nrdúeouãna ou milluooulm3, o dco,nivelD.mento drJf3 ·~u.rm[le tom-
, I

bérn. fui una dan cuuoae ,
, ,

7. 00 ucpeotco da mcte:m~tica f'o1 pou.oa. 'brabaJ.hado no munio!l?10. Os aJ.unOIJ •

nuturuãmerrtc Ol1fl"o.ntam dif'iculdo.dea. Existo temb~ uma. vontade Iil2.ior (le

aprender a ler e escrever,
I

8. A r1!1tumr~ticr..trabuJ.hn.du tem relação muito com o din-c.-dia doo oJ.unon a •
euün voltoo.o. maio :para u aprendizagem das quatro operações, 01tuo.çõea

I . ,

problamuo. 00 n1W103, às vezes, tam ificuldnde registrar as opGrações e
efetuudao mensuJ.mcnte. ' II /11, ~

I, , ~
9. 00 cru:poo doa o!rculoo apresentam um,,' oarr~ j~ definida. e uma pratica ja.

, III •• 1nmaroudc , principalmente porqu.e o pr~.eaoo de nJ..fabetizn9ao n ua B"pre
I ' I I' I'

aontc.-se n~otc ano com uma propoDta 01 alde cOIlti~9ão.
10. numa nvrU.1nçno final, o gru.p~'pe '.I~ta eno'On~se pratioaznente todo

f f, I" 'iII ;~I I I ., I' I I li tal.t'abetizEldo e com poso1bilidade c1.' entrar no ensino regular. llidcte a'
1 I ,I ~ 'I" I : i Inecessidade de discutir o pro~eto;d lenb1no noturno paro. receber easa t

I 1 i

demBllda.

1111, I
I ,I



11. 't' " " ,',-" ~" I (>
\.1. - .J: L •• -- -

("(~ .. 'T:,,-lv:I(I: nou C,Lt'Cl1.l0:J, ho.j o '

", ,,,,,,j ;::"lC"" ""'"''''('~'1'' I',' ViL'tq r' 1""" ,I ~ _ I. I: \'" I •.•.J r, A.. '.. ••. ) (. ..; \.1......,(..••

d c todo:' ;]CL"~'r\..(;1P:SO~ ,':iC:l,:'ticoo :pt:~'a o dU.I~~Hi[olr.JJeIÜO du UI)rcn.uizr'C;:)D.

l;~. t) U Gl'V.})OU noccuuâuam l)8.rLL O inicio ÜO ,lHO .i.o avo üe 1995" 1.1.lL d.í r ec Lona _.

r: n+o 1 f .• ~ -, •.•• .r, " ., J ,[." " ;--') ,l"', "-v I> .• , n J.l) ,l ..1.11~Ç,t0 ,I'O"vf): I

~') I" '. ( ''''''''' I •2. ,; ".l"d)l' ,)i,l"r.' 'I,•••••. _ ,,,sp __ ~~_

1. A \'.JCpll:;:'J~ncin d0;.; j1i'ofc.:.;c.;Ol'C:J nu prcítion ll~, ',(li':'lw'[iizn,çíio, 1'(:{,:h'tr tua o 1'2J

DW!lI;o (1,' l.rtilü~.:1.~<l.J do r-ecua-coe pura din:'lJllü:;cLÇt10 do cotzí dLuno t:!JL!O] ::.1', em

conecqucnc í,a do ('O.r~t:l~\) c ar,l L. eXJ:>el"i~n<..:ia cmnntrutiv1otu.

2. A ,liverLi!.lnde (108 materino trabulbadoa em o':U.n aão responsuvóia por bons
I ~

rt: •..lu].tudo o na u..prendizagem. O aapeqto da lei turn e da eoori ta tiverom uti '
I

lizo.ção de peaquf.aa , dioionário, gravura, jorllD.is, l"eviota, joe;os, eto.
, I: •..• ,

A matomatiou utili~a.~lln muitos materia.io üo looaJ.1 pedra, graoa, búzios,'

etc.
A I ,

3. Houve (~l'lJ.n~Lec"rc:n(!ia de material diclatico nus escolas municipais. No en.-

te.uto 0'1 profco~c,reo bunoarnm sn!d.a.a nl tcrnu.tivus pura o pl~oblaJua, com b.,2

no reou1 to(1oo.
I jt I t

4. O uco ela matariD.s cotiLlula.ram a pElrt~Q1:pU9Ho xn.a1or doa aLunoo na au.la do
'I~'Ir , I h

aula, doucnvof.vertun maia a oa.pa.o1da4~ de nprendol'" A pr1no:!:pio, em cJ.lgune
I 1'1 I '

grupos 00 alunos tiverülIl alguma res1otênoia., mas depois foram se uoomoda.D
" i' ,lI I I I •

do. I I .f
'I ia " I '11 .

5. Os profesDorea oomentam a melhor1a dp tl"aboJ..ho, ;Prinoipalmon,to no dGaenv.Ql
f~vãmcrrto de u:liivida.JeD in~erd1soiplinHres.

6. lI.lóm elo uno de me.toriao didáticos cemumenüe nO/J c:!rculolJ, são l1cw~nvolvi-

das ntividndeD diversas em aaãa oano contruçüo de texto oo'Letãvo c int1iv.1

dunl, uno de jOgOD, teatro, literatura de cordel, ato.
7. A utilização de recursos a a dinamizução da aaãa de aulu, :Jão muí,to m~i:J

frcl.,'1lCnteD nou o1rculoo cujoa orien·tudoreo '~C]ll grande CXPI.:'-r.:i.<?11Cid, o G,P:;l'-

1'ciç~o[1.JT)nnt(l no corrtrutd.vaomc,



1. (I tr.'lbaJ:)o,\1n ·'1.fabC'tiz::ç~o rclaciono.'lo 00 (lc8l'nvolv:i.:rncnto di c.pacidudr'
.•.

d.e ~:t:'{ti.('n, rio= (~:(:t:'('u1o::::, '::'~3t:1 limiturl:: :1, (~'lT';(!id.··.Llc i.:;:c{tlc: ,(.. moní.t or ,

d.o :JCUd'V01v.i.Tl'~ntc. Ir3, {,,-~u.l1ooque lIDO Gcn o '''lonitoY 'o om cle~.30!l'/olvi. .l;.at

2. A d :lllOtltJl;.1o li. , 1'(~:1.1iu.n<1'3 i I.C orrtco (3 com IrJJ.iu cri ticid:.!.da c :r(~;:.nlJ..~c.IJ.O nO:J

12:,1'111)01..)11c !..01':I·(J l.lJ!~:l~l.o c ;,:cJl~lJ1CiUlJ. C:J clCllmt()~ rJuo maio ac uit 0::'1 o purti

uip:ttivo.
3. J\ fL~:lvic1:1I1e li(, l(·l:·. ::0;.: tt::I.lWJ 6craüoroIJ [llll··J:J:J.ll(,éI.-fJO UI:l p(]lW'!. tL\i(J.:L llOU~'''''

,..
ano l10 J.r:)9"~. t. .L'I,J.~'.üüS l':cofooEloreo nou rclu'bolJ MO r-evo.lam :L corurtuno.í.r

UCLlI;ü cLcmcn to.
4. Ilc1.luo,J [,. upou , '::H.' 1..1l:trul·~O, ainda. en:f'~~G.1l·t[t;(Jl&eundü x'euiotêncio. pura a exo-

f'V. I... I i Nouçuc de ll't1Vl.U.1.'.uCC de c1113ouoa~o e refloxao üa reD~idn<1e<1e eua catauniduõ •
',..! I I

5. A mapolgação que tl.irigia as ativ1da.a.eo dos circulos do cultura para OpI.J1

c:!rJio do. formo.ção do hClIlerD. de sua hiJtórla üom se realizado muito em deB.t\
, j !' ~I !

.!lil71o. ::3u..:;ure-so uma retome.do para dincurmco o e:JtiJrn.ü~ção d ou..o ucpectro ,
,

6. OE clobutco tinl1mn. eot:!muJ.o pr1noipa.lJJ1.~te quando traziam aosuntoo do 1nt. ~
, . ···'.:1 'I I

l"E'I3::::Je dos ::tlunoa. A pratioa. de'aJ.gu..r1Q g.t'U;poa fálain do. nooessidade de dir ••
, j ,~~ 11li II I t

oiun..1.r para an at1v1dadeo que d~De~'fIlY~ a le11n.1rn e a eaor1'ta.
7. A pr caençu dno peeocaa ElJ.i'abet~a4aa ln a orgíioa de. oomunidade CQ'.lO Assoo"

nçôos, Conaolho, orClllÇos. p~1do:~,II~i t~~I tom 'ard~ Ompliadt'" (3 ir:mo regi8
I, !,[I" 'I \ I. th :J I' , II j I t

'brn um envolvimonto maior, ~101]) a o OOllB()qucmtcmente e.J.COJ109 elns In.5L
.1 ' , I ddl1\h I·,· I' n, I li "lli I' Il'llhil·l I

tal) dcn oJ.rculos. Ni entanto %teSisv aI e:m aJ.6'WlB caeca, BUoêno1f:i. do PT.", n~" 11111'11 I~III : I
feooor na. orgnn1..zo.çêio da oclm:tn1dad..,' 01 que cOlt'tr~1z a. pratico. do 00.10. .•

de o.u~u..:· ..l·i'. ~.,,J, . 1';\ .!
I

I i I I

'.

, Ir . li'

;,,1 ,; . I '

1. P.l,"CCJ ençu roduzi<ls. ccnrcrmc plano cl~ pr. ~~ato, provocou. um l~·tnlO menor uco-
•.• • ",,\ !III ..l'... tI,

lerudo no grupo de fOl:mllÇLlO, MO 41SOUBSf,>ElO, noa enconta-oa pOl"'iodic08.

2. O floanpo.n.hm:nento do gru.po nos' enoo~~~~ '~ami>r~~~spoitou o prooeeoo lIe ~
, I,. r

Dcn\lolvimento e aprendizagem doa protesDores ·0 foi 1mportante para mante:t"
I 'o e;rupo. Houve :2uJ.lu no uoarnpa.nh3,lllon'to oro aula.

Boa intervenção no encamính.am.ento e B,Olução dos problemas surgidos nos &.. ~
Ie nos encontroo. Os textos trabaJ.hndos ajudaram paro. o molhoromento do ~~.

/ 3.



4. Houve m.u or tllwê'llC'i:L ntIJ f~m)J (10 r.C'm.(;"~/, c. 1 - ';-,YO, (lr:1:~'G'n,:o (-n nO Cr:!- r'lf:
n

ior ,li,;-,:'..,i(lo'n nl") )),:"'1',0 ",C, í'uLui-o tO ",C) ';C:10 ::',!10 de 199:>.

1. Tevo plJrt:tcj.J?r~'}r,o c intnrvOl10no dE'ntro rJ o Grupo de :f.'orronção, njUí,V'nJ o f1. r

ro~--:ol'1'or 0:3 P!'Oblnn'l.rJ non ono ontros e TIOO o:1rouJ t):1,

2. Ounpr-o b om coi ~.'[\:1cl, jllt8.n(lo cw:~o~çou rIlJ:'[l no ompsJlinr o nndumon t o do ~

po ,

, J. Oapacd ·t(lç~O ~)íl:r~l ;'d''l.t:u- .nn coordenação, rli nporrl biliMde, prec:!.on,o e c CJm1..U:lt1.

onç:lo 00:1 0::1 p;.:ofe::worc:J.
- H 1.1.4. prcci::;m mcJ.hor atcnçao oom relaçao a "ijrano:porta nas oportum.dadee de en,..

I "
contros o ma.'bcrio.l c.1id.átioo emlsa!!. ~H',I' ! I t

••• I I 1 I _

5. Caropr~eno(lO e fJclidndriadod,e oam os, .,~Ftores do grupod formaçao.
,1'1 ' I

I j I '

~ü~ 1
111

111.,"

, II i
, 1. Envolv:1mcnto nua at1v1dadefl ": I -. ·1:, I

'" ',I Ia) GrtrmQ Ai tOlJl6QQE\o. teve part101pa.ção I, be:rtura, cri tioide.de, alegrias e •
••• li!cr-ocodmcnt c, So:f'reu redugao 0$ m~b'.ro , I mas teve b(!t\ D.:prmrei tt:llnp.nto e

at'lf.~ç~Onoc trnl"'lnl1'los. 1I ,I '!I'III~' I I I I: I "
j, ' , ' I I

'b) nel:Tt.Qg ~ ~~. ',,' 'I ill I i : InlL":
I I 11 I

A 1'1'á'b108. de relatar o. G:xpcr1eneia em áula. tiveram inioialmente •
, I II ; l

ban rematadool cle..reza, reflêXÍlo, ' ntr1btdrWll para cresoimento e trioa
.• I..J III~, ••do oJC!lerlencio.. No final do penodoperoebcu-so UJnIl reduçno na qu~l.1dade,

I

diminu1çuo 11,.':\ <:11notUlsão dos relatod.' Onu.oaêío de professores em fnzeram ,
nn nc cobrança. I:
o) l?P.r·IU.~rl),Wªo ~ 1n,tç;:angãQI I, I

I
• O grupo pn.r'ticiJ)o.vn, aJ.gu.no oem em1G cl·':trcze., Ol.\troo a.t~ deayin.ndo as ,

I- 'rlioc1.t.3floos. 00 ranf.a ooerentElfl d~apertllvam.
• Grupo, ajudavam o eram aceitos por ele.Ip ..
• '-~':I.coualguns oaDOI;) de deturpa.9ão d~~:faJ.a dOa animadores no grupo, can I

11' ,n' f, ,li
nlgunn descnteniJtaaento e alguns desati ~:ex;pontos' s,em enoami.nhDmontoc.

'I'
li!

2.;cnAB,\LIlQ liQ. ~WJPQ-ESCQl.A (oíroulo) 1,1'
i'l'
" / II• n~Q ...-r" "... I



j)- ..,' ,n." .,.• C',.' "L,l,().,.- . "

• lJific:t.LI1; (to:.; n. J.l::L't;:.:' ..r ~ :; LU \,:Dcu,'it.:.l, I'tl:n." l.'.' I,'Ç •.••; ; :u. ,,:I'!.lll::i:" i!, J .. t' C \...8Cl',.e

vor, j.llJ(!C.1.:.:;~.o(h; •.l.L:tUl.:, c;m9u90 dor; Vrofd:;;..:U.L·\....;.

• m;jW~lli~1 J(VJl':.:Ull'.:.llLu, l11tUiT).'uçuo, orj .:~icid.nd0, ccml!lanl.l.oiriLiJ1lo" r..l.UIlllmtl_

tl ou CJ.Li.llO;J.

{Y-'c~ e cheã ou de 1:.L)1111:nG(}O diío; ,~.:,'U •

• O dcuco..'ltl"ole do horário foi doagae1Jarrbe e o tlescaao C!Uanto à entrega db

ortQ melhorefJ onte~lidoo, tor ·
,I" I

I

, I
I



AVALIAÇ.ÃO E PLANJ~AMENTO
EDUCJ\ÇAO DE .'\DULT03

1915.1

1) GmpO -'Li gOrmA9Õp,t *Enoontroa
*Eotucloa

2) amoos AI .uJ.(}J. 4(·ColIll.Ulidadea

*Aluno s-ori térios

3) ~b"Q:eaqQres - Wgm? C~W:::t.Qg.
~Ai2lm ~ ~,~995 -

1- ~N"AAiI.camADiAI
,(

• Manter nnoontro monsal Po~ r: ~~al ('FACED/J.()Qa~)',~~ti~9~O(~~ica,Ptr.At;'~a
JACED-UFO e coordenação ~ II didmió'a$), o grupo 3ude B preparar alguns,
oal em dillS de semana.

-.. • 'M.·.a •• •• • ••• _ ••-. • r · 14.'•• r ----. - I • - • -- •••_-- -

• Cont1.mlarapresentações dos I_ Expcxr muralJ ai tu.aç;ões do oirculo; trabalhos ,
relntoe de expor1ências. 1 Iret.llsJ lei OQlll aluno~. I I

I" :Bl~a.c1~s/reoreac;&es/Tiol.88,grava4orJ des-
'OGtr li· li ão dos eDOOt1Woa.

. , III I I ,.!. I 'I ~ I II
2. Oont1l%WU' relatou de expe-l. ~er AO " 1>0para trooa 4. experiência.

•• J I

•• r~ê~1aa." . • _ w. .• J.~I1Dn"01T:-r.'k~~!:!~~.r!1a:!"..d~8••~~~!!..__
I J. Reeotrlltllrar o ~po. I, D'8oent~ização ~o 8r\\po.

l. pornee~1oondi9õe~ de transporteJ(oar.ro,t1o~
I I" .

n). 'I " , "'.

t. Oritériosparo. ~o:L~tlOJ folhade fr~.
_. • _ _ I _ I. I.. _~O~!1~a::!1%'e~~!~!!~i~~~ m~LI: d~ ~liá
4.' Estudo o aper:te10OamentoJ ~. Mcm1toramento de' professores eapec1al1zadoa,

oapao:ltaqão nas ttreaa ea- I
peo:!ficas(port. ,mat•• Ci~ ,

ri' o1as ta.r1ie8,Ea1oo1og1a~ L...:...' _" __ $,,".'~__ - ' _.-' ----*----.....--.-.----.
I
I 1

/ I



·'
/'

"·~.C!rcu.lo do CUl.tUI'll-- ._.• •• ._. •. __._._a_a __ . _

____ ••• ••• _ u __ _ ----....

:MJ~TAS AçOml
i. G~t.n'tir grupoiJ nua cOIIlUlúdndes t .R~r comunidade, rID Asuoc!o.çô.o de mor.~

ende exiute I>enoHlIC'rl~s eopcciall dores (3 expur importEnc1a e pODc1bilid~,,1e

~~~_Ég~c" ~U~"'!0:t::!!~.. ~~_~~~i!!n.!! ..na campt1i!nil!,:o _

2. Ab:."'il" grupon CI.:'. co:x."..lIlid.::~do~!l I.F!lzcr pecquí.ca de matrícula até J.O de jr,

pvrtir üe d.iE'c1l3SVO inioial CQIlI %leiro.
Aaoouiaçüo de tloradorce,Conse- 1',11urtioipc.ção ela Scol'o·~a.riu. ae Eduoação &

lho d~ &lUOU9ão.I~·eja,conselhol professor mobiliza e convida ~ 01/95.
de pt.\113 o Conselho Tutolnr,NÚ -ltOrit6ros de 15 tllunOfl por t-u.rruu. ~

_ ~~~.?_~!!'t;U~...• .. .~.L~~!~~~!:..matl·~cuJ.a a!é 3,Uol/9?!.
3. H~:;C~!l' ~j)oio :p...:r:.::. :1nc~nt1voo.o.I.,az~rprojatos QQU ant1(tad.es pura oapte-'

tilunOIJ.. I l·aouroOG.
I.Ga;rantir mG~'ênclA•

• rs~ •••• _ =, ••

4. F~ncoer l?l:ltQrinl did~t1oo. "'1 I~'oo~eoç;oele materlaJ. l'rlra c!rau].os.
,.1 I, IIWlv ' li ".1 .

________ ._._ ••••_._._. __ •• Id' __ .•• 1..,!~~~~:Lmento:!~a:~o.~eaoola. _
• ,i "I • 'I'!ftl I li I·····

I j' 1

i' i I """ I .:: ~II:!:."I• I •

i " " !r" 1'1:: '1:1 rlJI
, .'

:'

3.~ss~U

Mm!AB

I •

1. Abr:Lr posBibillclad.a para ~OVO, ~rrrZ~() pe."~~l O~,t.r7nR~ão a nin.L_
edUOaUGl'e8 de adultos Q,utW.do ~ I I m' .~e8p.o1almeJl'be» ,da,&s!co,de FIf~·,.
ocrmm1dad. solioitar. !, I r~t~ oonau.rsadO,aoe1to pelB catni4al ·

I.Ob~~~ aopeoto 4a fomaQãopol!t1"'~4
l alo crítico. de lDW1do, engn;jamento.---- -------- ..--- --:-~-r-----;--:--.. ,a M .--- •• -- ••• -------

2.' Curso de aperfe:L9oamen'to~a I,APert'i9oaaento - s1r'f190.
I I 'I I

veteramos e iD1oiantes. '. I,Da~~.12,13, e 14/01.
I ,. I i' '1IIilll: I: 1

, ;j1:

, ". I' .1,1,'1:
da ••

I '!'fHI"H/'it·
I,

I 1



/. ----
f:'-'~{'R''T ~-'1 'í..) ,., ~ .'~ H..l II

o r--"T1O de "';'~"UC'~,!'C '~(?.:'" di'. "'OV'~l""''''' I,~, ,~·"l'lltor' cr·t-= V~"'''''' "~"""•...•c;." O" ,"~ ••••r,\.J- "l:I ""1.' \..0 -, 1••.•• ..1.. ." •••- ç cJ '•.. ~\IJ '\,,; '~"'.4" 6..J....,..t.~ •••,.w••.• \.r~.a..L. •.) .1.)' .••••••\.-4f

. , . .~ .l'etoIl.1/:,r o pr-oe eceo do l>lonej:J1!1oto do :projeto" 110 :tJ1:LCJ.Q d.a r~-:1111:Lt'0 plt.;"J·ll" t

ponroe a informea fOl'en diecut1dos, como :JcL;uc:

a) Osmn'berio.io ;U€l vão P:::,ri:\ ti. FAC,'E!Dnão l.'etornC,:lU: relc:too, textos, etc.

b ) N[o fo11GI!lbr~J.o na ~CI:'.nl1c. CuJ.tur~l o'projeto üe ~(1~lC~,Ç;:O11:' '\':".11to~'.

c) l':ropoDtH elo a-r[,E!8e[lt~çnc de e.lqloo1QD:o d'} aX;;loriênc1(! em t:c.uonç?' o elo !tljt\1,

torJ.

,
;

d) ExiotC' pouc, v irrbnda \üe lt::mbl~n.r o aignj.!icl.Ilo (1~1,Educr.ção de J\ iü.too ,

o) :P.roll0Gt,'7. de 1n:,c;lu~1r ~).!1j.::!t~J~1:ldn Elluc::..ç;lo ele Adul t oo,
1.) O projeto tam dificUldade dOi reg1o~O Idas n,t1•.1~daosdeseJmolv1do.s.

I "T'l I , ! I1 I
Sesulu-oc a TM.'tn1ão oom o p1an~jameIl'~O d.o :projoto que n031m ficou

'111 I '
dElterminudol I' : ! '

'I '1 I,
1) OR e.noontros cont1nu.nrRo quinzenollnonto' com o ~po interno e nlena~lmcn-

I I • I
te COJll a :E·J\O~D. As reuniõ-.s Jierão nà Jeanana e~sEmpre na. oeJCta-feira.

, , li I ti I ! I

- rr6:dJnoo an.cont.r.oes 03.03," +7.03 i':: ' I . I

I 1i ~III ÍI ,

- QUem prepara? coordenagão i. Sl'Upo êt ~ l,torro p;1ntado.
2) No encontr'o do <lia. 03.03, QOi'Pr~~C,'I'I'C~ d.~~' ~azer ee relatou ~ a si.

!! 111, ",I\.
tuação dos c:!rdUlos. expondo as d1f1q dadeu. I, "

I,i ti '
3) Os onoonnre» O(~O upenns d.urante O ~er!O(10 d.a ~ e dever~ haver apeJlDo

I
::' ,

, . I

I' ,
em cecefcc d1:f'orrm1fco Q a c~dade npreoentr'.r,{ t:r.a~

II ""
lhos. :I "

5) Verlfionr queetõea d.ao 25 b/n por t4~ej~x:e!lto do. tdU'H~ç50 de A:lul tos.
No tel~ce1ro momento levant~ae a formação dos grtlpoa e a. me.trícu-

um lanoho.
4) Sllgere-ae rouniõGo

lei , ,
li 1 I

1) .BARRBIRASa 30 EllunoSt tem con.d1gões ,~~ :f'unc1o~. mnia fa.l.t:l cc.deiras.
2) .lti~r01IDA s não tç;m ~d.nl:~~núrile:ro feohad.o. tl.'3.0 tctl oontlioõeo da fUnclonnr (10-

III I 'I

ia grupos (Serra e EsoOla) 1'1'.falta q\.v~\(il~O. ~
i 11111 1 , ~

3) NORROPI'NTADCI 1r~ feohar matríoula! e :posteriormente inioiara. Problema •
I t'ji 1

de, d1vers1da.de do srUj,1o.
4) lM.nRINHA s tem 30 f~lu.nos, precisa de IÓadell'~"

" ,; i
"



5) IC'lj'U:!: 26 nJ.uno:..;, c,....;·2.u...;i:.... 11(;ui, ~ullltu:..· Jl.. :..,r;cio.

6) 1.'~.:L.\n01/.!3J 'it'tl c..:UI::t.~ni..:~~c .l~c~:'o de ul·:..uio , ,;'t::po1n.

7) PS-::WD'\: ausente ainda eottí 00 definindo.

8) !'O:NT!.G::088J\;ICTI~':O crr:.!m:s: o,unenteo, 1:::'~o elo.tinir.

<10 COL1 ..... COOrdCl1B.çê:o clLt .[.'.A0::i.O.

:J..;rl .iO.:.'wuJo C·.'1,11)0 de oot-udo com 'p::''JGor...l vo'b Cl"r~.no com L', .~:ullç2~o:2o

proi'W1<lar u oxperiência em EducUQão de Atlultou, contru.1r his·1;6rico. etrc ,~ --
11 l~tmlliH,O .í'o í concluída ae II sOO nc .1::;.lIl.1Jlbã ;C1oanUoueclJ.iJo que

Coo:t'dono.ção nüo LU"ti~u:lurúo. pl'Óx1ma, ccnoduor-anãc que todoft já aabem a d'-l.t .

I ~'lll . I.

li ".,:
. , .

! I



)
-'

d....t::C·I},'11>' 1'1" lE 'l11C (' -:;·C·'· .ur "TJf) I " ')'7' '1"I) 1 I'l'I ..~, \ .•..•.;1 l., ! ~ 'd. .,1\, \•.'. ( "i.\ ", .LJ') \ 1\ j.

DJ.'/,::'j'.',r.: iT"O DE ',i:,:nfÜ D /,I'CIO l';-:D:,,(.;uGICO

.~~.C(l~i3:,:l~' czn 17.03.95, tcwe },>or abj etãvo d:J.Dvut1r e d:LI:eo1oIlO~" ,

c 0Ir. or pI·ofc';J'-Jo~.'ç,.~ ou ;~.vanço~ Q {1if1cU1dacJ.~:.J cnconürndaa e no mo.nno I t cnpo ,

ouvir r~O r:xpCl,'.i(;n:~i:.G do c-ot1.t1:lCU10 em tJr.ll[J ele nu.1r.,

Enotuninh~IInE)ntou I

J. ' •••- ~.1\t.Q. JJ..Q ~qj;_"I'IW d/I, 1ll t1!J1n re'Utl1e..o. onde on profel3'loreo rGvin:11cnr::m
I I

l.ld1cio:!,nmonto l1e pó de giz, porccntD.gem c1p plnnejmuEU'l'Go.

) - lt~1Çj2. ..~J1~~.:r;\.;::l!~\Q.:

~ C\2.U51 ~~Is
• Pez o tl~c.bclho

oTÍt1coo, proiução

I

"

t! '!!



·.IeQ:puí:
• J.'1'lt-1 lcc·.'l Ild'.~J.l).:'.Jl) p.,l' l I'unoã onnmsnt.o à" o 1,:'._

• ,'I:j ,·~l.l:

• .Neof)!3~C:~:~o rCf.Jr;·.~t~n':L'~·f.tl:jidrll.Jt) Jo I'11ww.

• .2:t't.y.u 'f,Ç 1;O 'ln. i.J_l,ó,,~il.:U .r cuní.iio ,

'-~ \,..

'1 I

I I

I

, ,

) .
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PROF. NlVEL QUAN. SALAR
PAI 4" SERlE 01 58,04
PA 11 I"G. 19 58,04

INCOM.
PA III 2°G.INCOM 29 68,90
PAIV 2°GCOM. 13 76,12

PI 3°PEDAG. 43 90,30
PU 4"PEDAG 03 96,80
PIII SUP.lNCOM 12 107,51
PV LIC. CURTA 02 109,86
PVI LIC.PLENA 07 136,40
P VII PÓS-GRAD. 05 184,18

INDICADORES

ANO APROV. REPROV EVAS.
1990 60,54 16,75 20,19
1991 61,87 15,01 20,02
1992 68,73 12,11 14,94
1993 68,66 10,42 15,24
1994 64,95 12,03 14,04
1995 61,71 17,45 14,83

'CULAEVOLUÇAO DA MATRI
1986 1990 1996
2.624 3.717 5.256

Creche: 188
Matrícula Ed. Infantil: 505
Matrícula 18 a 4H

: 2.902
Matrícula de 58 a 88

: 1.15 1
Matrícula 2° Grau: 322

Supletivo: 188

REDE FÍSICA
Unidades Escolares: 32

Estadual : 01
Creches: 02

Municipais: 29

-. I

Secretaria de Educação, Cultura
e Desportos

'?~ de «ffla &~
~4

10 anos de Escola para
todos

"~ÃOI .,Ão te.,ho eAmi.,ho neve.
a que te.,ho lIe nove é o jeito lIe

eAmi.,hAI'....

(/'iA90 lIe tY!Jello)

Organização: Departamento de Ensino
e Apoio Pedagógico

Setor de Informação e Estatística



CENSO EDUCACIONAL NO
MUNICÍPIO - JUNHO /1996

TOTALIZAÇÃO DO N° DE
CmANÇASDE6A14ANOS

FAIXA ETAmA N° ABS %
6 A 10 ANOS 1.936 59,02
11 A 14 ANOS 1.344 40,98
6 A 14 ANOS 3.280 100

I TOTAL DE CRIANÇAS NA ESCOLA I
6 A 10 11 A 14 6 A 14
ANOS ANOS ANOS

1.876 1.273 3.150
96,90 % 94,71 % 96,03%

CENSO EDUCACIONAL
COMUNITÁRIO - DEZ/1996

TOTAL DE CRIANÇAS DE 6 A 17
ANOS - 3.768

CRIANÇAS E ADOLESCENTES FORA
DA ESCOLA

FAIXA ET ARIA N° ABS %
6 A 10 ANOS 81 2,14
11 A 14 ANOS 85 2,25
15 A 17 ANOS 184 4,88

CRIANÇAS E ADOLESCENTES
ANALFABETOS

FAIXA ET ÁRIA ~ABS %
11 A 14 ANOS
15 A 17 ANOS

250 6,63
108 2,86

ALFABETIZAÇÃO DE JOVENS E
ADUL TOS EM ICAPUÍ

CENSO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
DE ADULTOS

ANALFABETISMO EM 1986: 49,27 %
ANALFABETISMO EM 1992 : 23,00 %

TOTALIZAÇÃO DE JOVENS E
ADULTOS NÃO ESCOLARIZADOS

DE 15 A 60 ANOS

~~SI~T~U~A~A~O~~~N~O~A~B~S~~~~o~
ANALFABETOS 1.347 20,54
ASSINA NOME 1.192 18,18

ALFABETIZADOS 4.017 61,28

EDUCAÇÃO INFANTIL - ACESSO E
ADEQUAÇÃO

1996

TOT AL DA POPULAÇÃO DE 4 A 6
ANOS: 1.293
MATRÍCULA DE 4 A 6 ANOS: 668
TAXA DE ATENDIMENTO: 51,66 %

ENSINO FUNDAMENTAL - ACESSO
E ADEQUAÇÃO -1996

TOTAL DA POPULAÇÃO DE 7 A 14
ANOS: 3.182
MATRICULA DE 7 A 14 ANOS: 3.019
TAXA DE ATENDIMENTO: 94,87 %

ENSINO MÉDIO - ACESSO E
ADEQUAÇÃO - 1996

TOTAL DA POP. DE 15 a 19: 1.686
MATRÍCULA DE 15 A + 19: 1.422
TAXA DE ATENDIMENTO DE 15 A
+19: 84,34 %
ATENDIMENTO 2° 0.: 19,09 %(322)
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VISITA A ICAPuí

PERíODO: 23 a 26 de abril de 1997

LUGARES VISITADOS:

* Casa Paroquial (residência do Pe. Lopes);

* Igreja;

* Praça Central;

* Escola de 1º e 2º Graus Prof. Mizinha;

* Residência do Diretor do Departamento de Ensino e Apoio Pedagógico -

Prof. Clotenir Damasceno;

* Centro de Memória Popular Chico Bagre;

* Quadra Poliesportiva;

* Biblioteca Pública Municipal;

* Residência da Professora Francisca;

* Secretaria de Educação, Cultura e Desportos;

* Restaurante Mirante;

* Gruta;

* Comunidades de Mutamba, Ibicuitaba, Morro Pintado, Melancias de

Baixo e Melancias de Cima;

* Casa Paroquial de Melancias de Cima;

* Clube Recreativo de Icapuí.



EVENTOS:

* Novenas de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, em 23/04 às 19:00h,

na Igreja Matriz;

* Missa de 7º dia de Falecimento do estudante Edmilson, em 24/04, às

17:00h, no largo da Igreja Matriz (Campal);

* 1ª Sexta Cultural "lcapuí tem música", em 25/04, às 21 :OOh, na Praça

Central;

* Encontro de Avaliação dos 100 (cem) Dias de administração municipal,

em 26/04, às 12:00h, na Casa Paroquial de Melancias de Cima.


